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1. Introdução 

 

O Plano de Atividades que se submete à apreciação e aprovação do Conselho de Escola do ICS 

tem como principal período de referência o ano de 2019 e procura implementar e dar sequência 

ao programa de ação que constitui compromisso estratégico da Diretora e do Conselho de Gestão 

eleitos em 2018. Uma vez que os mandatos do anterior Diretor e equipa diretiva do ICS 

terminaram no fim de julho de 2018, também se apresenta um resumo das atividades em curso 

ou a realizar entre a data de tomada de posse da atual direção (23 de julho) e o fim de 2018. 

O Plano de Atividades procura responder às orientações e aos desafios identificados no programa 

de ação. Também contempla os anteriores documentos orientadores da atividade do ICS nos 

próximos anos, designadamente: a) o “Programa estratégico ICS 2015-2020”, definido no 

contexto do exercício de avaliação das unidades de I&D de 2013-14 (e cujos objetivos constam 

de planos e relatórios de atividade anteriores); e b) o programa submetido no âmbito da 

candidatura do ICS ao novo processo de avaliação e financiamento desencadeado pela FCT, tendo 

como referência o quinquénio 2018-2022.  

O programa de ação proposto pela atual direção considerou 3 grandes objetivos:  

 Defender o ICS enquanto instituição de conhecimento científico na área das Ciências 

Sociais, estimulando a sua qualidade e relevância internacional, valorizando a autonomia 

e a dinâmica dos grupos de investigação e das equipas técnicas, assegurando, por todos 

os meios possíveis, o rejuvenescimento e o desenvolvimento sustentável da instituição; 

  Através do ICS e das Ciências Sociais, defender a investigação e os investigadores no 

sistema científico nacional e na Universidade de Lisboa, reforçando o seu papel enquanto 

Universidade de Investigação de referência, promovendo os valores intrínsecos às 

atividades e avaliação de I&D e intensificando a articulação entre investigação científica, 

formação avançada e diálogo com a sociedade;  

 Defender uma cultura institucional participada e democrática, baseada num ambiente de 

trabalho humano e solidário, capaz de mobilizar todos/as - investigadores, técnicos, 

administrativos, estudantes – na resposta aos desafios e mudanças que o ICS enfrenta. 

Para responder a estes objetivos e fazer o planeamento das ações e atividades a desenvolver 

foram definidos 9 eixos estratégicos:   

1. Consolidar e dinamizar a Investigação Científica; 

2. Promover a Formação Científica Avançada; 

3. Desenvolver a Valorização do Conhecimento e o Diálogo com a Sociedade, fortalecendo as 

infraestruturas e os dispositivos de extensão (Observatórios, Ciência aberta) e intensificando a 

sua articulação com a investigação científica e a formação avançada; 

4. Reforçar o posicionamento internacional do ICS; 
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5. Afirmar o posicionamento e a contribuição do ICS e das Ciências Sociais na Universidade de 

Lisboa e na ciência em Portugal; 

6. Promover a cidadania e o funcionamento institucional democrático; 

7. Valorizar o trabalho e as carreiras dos investigadores e do pessoal técnico e administrativo; 

8. Promover e reforçar as infraestruturas de conhecimento e os serviços técnicos e 

administrativos de apoio às principais missões do ICS; 

9. Assegurar o desenvolvimento sustentável dos recursos financeiros, dos espaços e do 

património do ICS. 

 Apresenta-se seguidamente uma breve descrição de cada eixo estratégico e das principais linhas 

de ação a desenvolver até ao fim de 2018 e em 2019.  

Como habitualmente, o presente Plano de Atividades integra (Anexo 1) uma secção de 

caracterização geral do ICS (órgãos de governo e descrição sumária das estruturas de 

funcionamento). Inclui também, no Anexo 2, a documentação fundamental do dossier de 

candidatura submetido pelo ICS ao concurso FCT de avaliação e financiamento de unidades de 

I&D (ainda a decorrer). No essencial, a agenda de investigação mantém o propósito de contribuir 

para o estudo das Sociedades em Mudança: Legados e Desafios, em torno de três pilares 

temáticos: inclusão, cidadania e sustentabilidade.  

O Plano de Atividades teve o parecer favorável do Conselho Científico, reunido no dia 14 de 

novembro de 2018. Incorporou sugestões apresentadas pelo Conselho Científico e também pelo 

Conselho de Escola, reunido no dia 3 de dezembro de 2018. 
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2. Eixos estratégicos e Atividades a desenvolver em 2019 

 

2.1. Consolidar e dinamizar a Investigação Científica 

A declaração de missão do ICS considera a investigação como um dos pilares da sua atividade. 

Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades não só de produção do conhecimento, 

mas também de promoção, organização e facilitação da investigação.  

Destaca-se em primeiro lugar a investigação científica que resulta da iniciativa de investigadores 

individuais ou organizados em coletivos (grupos de investigação, equipas de projetos). 

Atualmente, o ICS tem sete grupos de investigação (GI) que desenvolvem atividade científica em 

diferentes domínios disciplinares ou em áreas temáticas interdisciplinares. Para além das 

atividades de investigação científica propriamente ditas, os GIs cumprem ainda funções de 

estímulo e apoio, designadamente, à apresentação pública de resultados de investigação e à 

organização de encontros científicos. Acolhem ainda investigadores visitantes e desenvolvem 

meios de comunicação próprios que dão maior visibilidade àquelas atividades, nomeadamente 

blogs e outras iniciativas, favorecendo uma melhor articulação entre o mundo científico e o 

público. Finalmente, os grupos de investigação são um “viveiro” de formação científica avançada: 

asseguram uma ligação estreita com os cursos de doutoramento e os projetos de pesquisa ao 

acolher doutorandos e jovens investigadores. 

No que respeita às atividades de investigação, as linhas de ação retomam algumas propostas 

apresentadas em documentos elaborados ao longo do último ano e acrescentam outras, com o 

objetivo de reforçar a autonomia dos grupos de investigação e de melhorar as suas condições de 

trabalho e gestão científica. Assim, será importante: 

- Aprofundar o caminho que o ICS tem feito na integração e dinamização dos GIs, densificando a 

sua articulação com os órgãos do ICS, em particular com o Conselho Científico, as infraestruturas 

de conhecimento e os serviços de apoio à investigação. Por outro lado, há ainda um défice de 

ligação entre as atividades de investigação e as de disseminação, divulgação e comunicação de 

ciência, o que constitui uma significativa oportunidade de melhoria;  

- Mobilizar os investigadores e os grupos e equipas de investigação, em colaboração com o CC, 

para uma reflexão e um debate aprofundados sobre várias dimensões importantes da atividade 

científica: agendas científicas em mudança, interdisciplinariedade, avaliação de desempenho nas 

CSH e no ICS, questões de ética e de integridade na ciência, internacionalização, ciência aberta, 

carreiras científicas. 

- Situar os GIs num patamar mais avançado de recursos humanos, assegurando que no seu seio 

exista um número mínimo de investigadores de carreira, apoiando a contratação de 

investigadores doutorados e alargando, progressivamente, as suas capacidades científicas, 

disciplinares e interdisciplinares; 
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- Reforçar a inserção dos doutorandos, bolseiros de investigação e outros jovens investigadores 

nos GIs;  

- Incentivar projetos de investigação e encontros de iniciativa do ICS envolvendo diferentes GIs e 

seus investigadores, centrados sobre investigação temática interdisciplinar; debater com os GIs 

e o Conselho Científico a melhor estratégia a seguir;  

- Promover e apoiar candidaturas das equipas e dos investigadores a programas de investigação 

nacionais e internacionais. Apesar da elevada taxa de sucesso do ICS no último concurso da FCT 

(aprovados 15 dos 24 projetos submetidos como entidade proponente, 63%) é preciso atender à 

incerteza do financiamento a nível nacional destinado a projetos plurianuais, promovendo 

candidaturas nacionais e internacionais (16 Projetos internacionais em curso em 2018); 

- Prosseguir os incentivos à publicação científica internacional, sem esquecer que é necessário 

valorizar perfis de investigação diferenciados;  

- Valorizar a produção científica nacional e a publicação de livros de autor/a/es/as;  

- Reforçar a difusão de informação sobre a investigação realizada no ICS, tanto para a comunidade 

ICS como para o exterior, procurando oferecer uma visão de conjunto dos domínios abordados, 

dos projetos em curso (financiados e não financiados) e dos resultados alcançados, não só no site 

mas também nas redes sociais, ainda pouco exploradas; 

- Dar destaque apropriado e sistemático aos resultados de investigação com impacto social, 

cultural, económico e nas políticas públicas. 

-  Mobilizar os investigadores e os grupos e equipas de investigação para a visita do painel de 

avaliação internacional (FCT); 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Preparação do “site visit” do painel de avaliação no âmbito do Concurso FCT de Avaliação e 

Financiamento de Unidades de I&D. Criação, em agosto de 2018, de um Grupo de Trabalho 

mobilizador (Karin Wall, Susana Matos Viegas, Eugénia Rodrigues, João Pedro Silva, Maria 

Coutinho).  

Atividades em curso, em colaboração estreita com os serviços técnicos e os investigadores 

responsáveis pelos GIs, Infraestruturas, ERCs, Observatórios, Conselho Científico e Comissão de 

Estudos Pós-graduados:  

 revisão e atualização dos cartazes e panfletos sobre: os Grupos de Investigação, a 

Formação Avançada, as Infraestruturas, os ERC Grants, a Interdisciplinariedade, a 

Internacionalização, a Extensão e os Observatórios;  

 elaboração de uma brochura nova com as Publicações ICS 2013-2017;  

 revisão e atualização da brochura ICS;  
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 conceção da exposição e recolha de materiais (teses, livros, etc.) para a exposição na Sala 

Polivalente no dia da visita; 

 atualização e organização do Site do ICS e criação de um sítio onde alojar informação 

relevante para o Painel consultar; 

- Conclusão dos três volumes sobre as temáticas do programa estratégico do ICS (Inclusão, 

Cidadania, Sustentabilidade) (iniciativa lançada pela anterior direção e coordenada pela 

Presidente do CC); ponderar a possibilidade de “print on demand” dos três volumes; 

- Participação no Processo de Avaliação interna da Universidade de Lisboa, em colaboração com 

CC e CEPG: nomeação de dois representantes do ICS para os grupos de trabalho (José Sobral, 

João Ferrão), participação em várias sessões; 

- Estímulo e apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos nacionais e 

internacionais, designadamente ERC, Marie Curie, H2020 (e.g. 3 candidaturas ERC submetidas); 

- Preparação e realização (19/10/18) da Palestra Sedas Nunes 2018, proferida por Sue Scott 

(Presidente ESA) sobre a temática da avaliação científica nas CSH: “Is excellence good enough? 

Reflections on Research Evaluation and Assessment”;  

- Apoio ao arranque dos projetos de investigação FCT, incluindo: a organização de uma reunião 

conjunta entre os PIs e representantes de todos os serviços técnicos (coordenada por Andrea 

Silva, Eugénia Rodrigues, António Martinho); preparação do edital para a contratação dos 

investigadores pós-doc; 

- Apoio e acompanhamento dos Concursos ao abrigo da norma transitória e dos concursos 

estímulo ao EC individual e institucional: organização em setembro/outubro de 28 concursos nas 

seguintes áreas científicas: Antropologia, História, Geografia Humana, Ciência Política e 

Sociologia. 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Finalização da preparação do “site visit” do painel de avaliação no âmbito do Concurso FCT de 

Avaliação e Financiamento de Unidades de I&D, em colaboração com: CC, CEPG, Grupo de 

trabalho criado em agosto de 2018, coordenadores GI, investigadores e pessoal técnico; 

- Promoção e estímulo, em colaboração com o CC, às atividades da RRI “Responsible Research 

and Innovation”, nomeadamente através do apoio ao grupo de trabalho do CC que prepara novas 

propostas no âmbito da ética e da integridade na ciência (e.g. formulário, manual de ética); 

- Estímulo e apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos nacionais e 

internacionais, designadamente ERC, Marie Curie, H2020; 

- Promoção de um debate no ICS sobre a evolução e definição de agendas científicas inovadoras 

e transversais, em colaboração com os GIs, CC, e organização de uma sessão plenária com todos 

os investigadores (eventualmente no Fórum 2019); 
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- Rever e melhorar, em colaboração com o CC, o Regulamento de Avaliação do Desempenho dos 

investigadores aprovado em 2016, assegurando-se da sua adequação aos desafios das três 

missões do ICS; 

- Levantamento dos bolseiros de investigação e outros jovens investigadores (com ou sem 

doutoramento) integrados nos GIs e nos projetos e Observatórios com o objetivo de dar mais 

visibilidade institucional à formação científica de jovens cientistas no ICS e de lhes assegurar 

condições de trabalho e de integração no GIs e nas equipas de projeto; 

- Preparação da Conferência ICS 2019 (sobre Cidades, coordenação de Olivia Bina); 

- Apoio à organização de congressos nacionais e internacionais (16th EASA Conference, ICS e 

ISCTE-IUL, 2020; próximo Congresso da APS, ICS e ISCTE-IUL, 2020); 

- Acompanhamento da organização das candidaturas e do acolhimento dos Investigadores 

Visitantes e Associados: revisão dos formulários em português e inglês, análise do estatuto do 

Investigador Associado Integrado, em colaboração com o CC e os serviços técnicos; 

- Valorização da produção científica nacional e da publicação de livros: voltar a promover, no 

âmbito da Imprensa de Ciências Sociais, o Prémio A. Sedas Nunes para a melhor monografia em 

língua portuguesa de um(a) recém-doutorado(a); reforçar a visibilidade e o lugar incontornável 

da Análise Social, voltando a conceder o Prémio Análise Social, atribuído anualmente ao melhor 

artigo publicado. 

 

2.2. Promover a Formação Científica Avançada 

A declaração de missão do ICS considera a formação científica avançada como um segundo pilar 

da sua atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades como a organização e 

participação em programas de doutoramento, a solo ou em consórcio, a organização das escolas 

de verão/inverno, a orientação de teses e dissertações dentro e fora do ICS, e a formação 

permanente realizada em contexto organizado de investigação. Deve-se também realçar a 

atividade docente em doutoramentos, mestrados e licenciaturas de outras universidades, 

desenvolvida por alguns investigadores do ICS. 

O presente plano de atividades, no que respeita à formação científica avançada, retoma algumas 

propostas, apresentadas em documentos elaborados ao longo do último ano, e acrescenta outras 

com o objetivo de reforçar o desenvolvimento e a visibilidade deste importante vetor, a sua 

articulação com os outros dois domínios de ação do ICS, e o seu contributo fundamental para a 

ligação do ICS à Universidade de Lisboa.  

O ICS organiza ou participa em onze programas de doutoramento, um da responsabilidade do ICS 

(Política Comparada) e dez em parceria (Antropologia; Migrações; Estudos de Desenvolvimento; 

História; Alterações Climáticas e Políticas de Desenvolvimento Sustentável; Filosofia da Ciência, 

Tecnologia, Arte e Sociedade; Psicologia Social; Sociologia; Ciências da Sustentabilidade; 
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Enfermagem). O ICS também colabora em programas de mestrado coorganizados em associação 

com outras escolas da ULisboa, nomeadamente: Mestrado em Estudos Brasileiros (com a 

Faculdade de Letras) e Mestrado em Cultura Científica e Divulgação das Ciências (com o Instituto 

de Educação e Faculdade de Ciências), estando em preparação o Mestrado em Direito do 

Território (com a Faculdade de Direito) e o Mestrado em Design para a Sustentabilidade (com a 

Faculdade de Belas Artes, a Faculdade de Ciências e o ISEG). A oferta de formação avançada de 

curta duração para públicos alargados tem vindo a conhecer um crescimento significativo, 

agrupando-se as escolas de verão/inverno em 2 categorias: Métodos e Técnicas e Temas e 

Problemas. Assim, considera-se importante: 

- Consolidar e monitorizar as parcerias com outras instituições universitárias e com outras escolas 

da ULisboa, relativamente aos programas de doutoramento e de mestrado já em funcionamento; 

- Promover a reflexão e o debate sobre os programas de doutoramento no futuro próximo e as 

mudanças que estão a ser introduzidas no desenho dos mesmos e na articulação entre ensino e 

investigação nos primeiros anos do doutoramento;  

- Assegurar e melhorar o funcionamento da Comissão de Estudos Pós-graduados, identificando 

melhores práticas de gestão e coordenação da crescente diversidade e número de programas de 

doutoramento, bem como a sua articulação com os órgãos de coordenação científica do ICS;   

- Apoiar as práticas de proximidade já desenvolvidas pelo Conselho Pedagógico, ajudando-o a 

reforçar a cultura pedagógica do ICS;  

- Estabelecer novas parcerias e apoios, em particular a nível internacional, no âmbito de formação 

científica em métodos avançados, quantitativos e qualitativos, bem como na formação científica 

relacionada com o desenvolvimento de infraestruturas de conhecimento; 

- Dar destaque e visibilidade à prestação de serviço docente dos membros do ICS, reforçando, por 

exemplo, a informação sobre ela no site institucional;  

- Qualificar a formação científica dos estudantes de doutoramento e investigadores de pós-

doutoramento através da sua integração em projetos de investigação, nos GIs e nas atividades 

dos Observatórios ou das infraestruturas de conhecimento; 

- Melhorar o acolhimento e a integração dos estudantes de doutoramento e jovens investigadores 

de pós-doutoramento, designadamente através da Welcome Unit, mas também acompanhando-

os nas seguintes frentes: nos progressos realizados nos estudos e na elaboração das teses e dos 

projetos de investigação, na relação com os orientadores, para tal consolidando espaços de 

reflexão (e.g. Seminários RRI,/GIs) sobre as regras e os princípios éticos que informam essa 

relação bem como sobre a avaliação e as responsabilidades do doutorando/investigador pós-

doutorado em contexto organizado de investigação e na comunidade ICS; 

- Continuar a envolver o ICS em candidaturas a programas de financiamento e intercâmbio 

europeus proporcionados pelo programa Erasmus e pelas Ações Marie Curie, e procurar 

incentivar a mobilidade de estudantes e jovens investigadores do ICS; 
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- Apoiar os estudantes que frequentam os programas de doutoramento em acumulação com a 

atividade profissional ou que se encontram numa transição familiar particularmente exigente 

(parentalidade, por exemplo), promovendo condições de trabalho e ofertas de formação e 

orientação adaptadas a estas situações particulares, procurando contrariar a taxa de insucesso 

na conclusão de teses que se verifica em alguns programas de doutoramento; 

- Solicitar ao CC e aos GIs uma reflexão sobre o papel da formação científica avançada do ICS na 

educação permanente de adultos, designadamente na organização de ciclos de estudos de curta 

duração para sectores profissionais que precisam de alguma especialização ou aperfeiçoamento;  

- Acompanhar o desenvolvimento das carreiras dos doutorandos e dos jovens investigadores de 

pós-doutoramento, dando informação sobre as carreiras de investigação e sobre a 

empregabilidade; prosseguir, neste âmbito, com a monitorização da empregabilidade e grau de 

satisfação dos doutorandos.  

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Apoio à preparação e realização, em colaboração com a CEPG, o CP e os serviços técnicos, da 

sessão de abertura do ano letivo: revisão e atualização do Guia do Estudante, finalização do vídeo 

sobre a pós-graduação no ICS, organização da sessão de abertura com participação dos 

estudantes e presença do Reitor e de outros representantes da ULisboa; 

- Dinamização da “Welcome Unit” (iniciativa lançada pela anterior direção) no acolhimento de 

estudantes e investigadores: organização de uma Sessão de Boas-vindas aos Doutorandos (19 

novembro de 2018); 

- Participação no processo de avaliação institucional conduzido pela A3ES (09/10/18), em 

colaboração com CC, CEPG, CP, representantes dos investigadores e dos estudantes; 

- Análise dos resultados e das principais implicações do Inquérito-diagnóstico sobre a satisfação 

dos alunos de doutoramento (em colaboração com o CP e os serviços técnicos): incorporação 

dessa análise na divulgação e tipo de informação inserida no Guia do estudante, na organização 

dos espaços e dos cacifos, no trabalho da “Welcome Unit”; assegurar que esses resultados são 

incorporados na monitorização dos cursos; 

- Participação, enquanto unidade orgânica e cofinanciadora do Programa de Bolsas de 

Doutoramento da Universidade de Lisboa (atribuição de 2 bolsas), na seleção e avaliação do 

mérito dos candidatos. Elaboração e envio, em colaboração com o CC e a CEPG, do documento 

“Contribuição do ICS para o aperfeiçoamento do Programa de Bolsas de Doutoramento da 

Universidade de Lisboa”; 

- Assinatura do protocolo relativo ao Programa de Doutoramento em Migrações (PhD em 

parceria). 
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Atividades a desenvolver em 2019 

- Acompanhamento de todas as ações promovidas pela CEPG, pelo CP e pelos serviços visando a 

organização do ano letivo e o apoio aos estudantes: manutenção das bolsas de apoio aos 

estudantes, organização dos espaços e dos cacifos, Abertura do Ano Académico 2019/20 e 

Palestra Sedas Nunes; atividades no âmbito da “Welcome Unit”; 

- Levantamento da informação sobre os percursos profissionais dos doutorados do ICS nos 

últimos 5 anos (Maria Goretti Matias: iniciativa lançada pela anterior direção); 

- Levantamento exaustivo das atividades letivas de todos os investigadores do ICS (atividades 

letivas regulares e pontuais, a nível nacional e internacional, dentro e fora da ULisboa); 

- Consolidação e desenvolvimento das potencialidades do Programa Erasmus; 

- Apoio à preparação das escolas de inverno/verão 2019; 

- Organização do ciclo de debates (Fórum Europa) no âmbito do programa Séniores da ULisboa; 

- Organização de uma UC no curso Portuguese Society and Culture no âmbito da rede FLAD/Study 

in Portugal Network; 

- Acompanhamento do concurso para atribuição de bolsas 2019. 

 

2.3. Desenvolver a Valorização do Conhecimento e o Diálogo 

Ciência-Sociedade 

A declaração de missão do ICS considera o serviço à comunidade como o terceiro pilar da sua 

atividade. Neste domínio, inclui-se todo um conjunto de atividades de valorização e de aplicação 

do conhecimento gerado na academia, designadamente a realização de estudos e projetos 

inovadores e relevantes sobre políticas públicas, a consultoria, a divulgação e comunicação de 

ciência, e a formação contínua ou específica, adaptada a necessidades concretas. Nesta matéria, 

destaca-se, em primeiro lugar, a atividade dos cinco Observatórios do ICS (OPJ, OBSERVA, OFAP, 

BQD, IE), importantes infraestruturas de informação e de conhecimento que facilitam a 

centralização e a produção continuada de dados tendo em vista a monitorização de tendências, 

a comparação municipal/regional ou entre países, e a sua mobilização por atores interessados. 

Parte desta terceira missão é também desenvolvida pelos GIs e pelas equipas de projeto, que não 

só incluem na sua agenda de investigação temas que decorrem dos mais importantes desafios 

sociais atuais como também desenvolvem inúmeras atividades de difusão de conhecimento e 

divulgação de ciência pelos diferentes públicos. A demonstração do empenho do ICS em valorizar 

as atividades de divulgação e disseminação de conhecimento, numa perspetiva de produção e 

coprodução de ciência com e para a sociedade, também pode ser avaliada no site ICS Ciência 

Aberta, o qual disponibiliza informação relevante sobre resultados de investigação e bases de 

dados consultáveis. /http://www.ciencia-aberta.ics.ulisboa.pt/ 
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Assim, para concretizar os seus objetivos de valorização do conhecimento e assegurar um melhor 

diálogo com a sociedade, por parte dos Observatórios e dos GIs, o ICS deve definir objetivos mais 

audazes e inovadores, melhorando adicionalmente a sua posição no panorama nacional. Por isso, 

consideram-se importantes as seguintes linhas de ação:  

- Clarificar de forma articulada a visão, a missão, a agenda e os objetivos estratégicos deste 

terceiro pilar, envolvendo nessa clarificação o CC, bem como os coordenadores dos GIs, dos 

Observatórios, dos projetos de investigação e das Infraestruturas de Conhecimento; nesse 

âmbito, refletir sobre a atual estrutura dos Observatórios; 

 - Consolidar a estrutura atual de dinamização e coordenação das atividades de extensão, 

começando por apoiar a iniciativa do CC no sentido de promover a criação de um Conselho de 

Outreach; 

- Promover, em todos os GIs, atividades de diálogo ciência-sociedade, sem que estas tomem 

necessariamente o formato de um Observatório;  

- Envolver investigadores e estudantes nas atividades de valorização do conhecimento do ICS, 

diversificando atividades (junto de empresas, serviços públicos, administração central e local, 

associações e grupos da sociedade civil) e mobilizando investigadores, pessoal técnico e 

estudantes para alguns eventos (e.g. Noite Europeia dos Investigadores); 

- Valorizar os produtos e as publicações produzidas no âmbito das atividades dos Observatórios e 

da investigação na área das políticas públicas, nomeadamente no âmbito da avaliação de 

desempenho individual e institucional. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Apoio à participação do ICS na Noite Europeia dos Investigadores (28/09/18), em colaboração 

com investigadores, serviços técnicos e estudantes. Principais atividades: criação de um grupo de 

trabalho em agosto de 2018 (Patrícia Pires, Ana Delicado, João Mourato, Chiara Pusseti, Roberto 

Falanga, Simone Tulumello, Filipa Vicente, João Pedro Silva, Alice Ramos, Joana Fraga); 

atualização e melhoramento do QUIZ; criação de novas ferramentas de disseminação e 

aprendizagem das ciências sociais (e.g. Survey ao Vivo com utilização de tablets); recrutamento 

de voluntários e organização das presenças; 

- Apoio às atividades dos Observatórios com vista à atualização e melhoramento dos sites (dando 

continuidade ao apoio promovido pela anterior direção);  

- Verificação e revisão da informação das atividades de extensão e dos observatórios no site do 

ICS com vista a dar mais visibilidade aos seus estudos, projetos, realizações e publicações. 

- Participação do ICS no Encontro sobre Património da Universidade de Lisboa no dia 19 de 
Novembro 2018, com um poster sobre o Arquivo de História Social. 
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Atividades a desenvolver em 2019 

- Acompanhamento do Grupo de trabalho sobre Outreach e Ciência Aberta do CC (João Ferrão, 

Ana Delicado, Roberto Falanga) no sentido de criar um Conselho de Outreach e de definir uma 

estratégia de desenvolvimento do Outreach e da Ciência Aberta no ICS; 

- Apoio transversal às atividades de extensão e dos Observatórios: às publicações de divulgação 

(Policy Briefs, Research Briefs, Livros Coleção Observatórios, Blogs, Estudos e Relatórios ICS 

Reports, Portugal Social Series); aos eventos e atividades para públicos diversificados; à interação 

com os grupos de interesse e a sociedade civil através dos media, conferências, seminários nas 

escolas, prestação de serviços e ciência cidadã (e.g. projetos envolvendo a participação de grupos 

de interesse); 

- No âmbito da promoção de um debate alargado sobre a avaliação do desempenho, em 

colaboração com o CC, ver a melhor forma de valorizar as publicações produzidas no âmbito das 

atividades dos Observatórios e da investigação na área das políticas públicas, dando mais 

visibilidade a publicações e documentos como os Policy Briefs, normalmente excluídos da 

avaliação de desempenho individual e institucional, e incentivando as publicações em revistas e 

editoras orientadas para a área das políticas públicas; 

- Apoio à participação do ICS em eventos de divulgação para o público em geral (e.g. Noite 

Europeia dos Investigadores 2019, Semana C&T e iniciativas Ciência Viva, exposições, feiras 

educacionais) em colaboração com investigadores, serviços técnicos e estudantes. Preparação da 

participação do ICS na NEI com pelo menos seis meses de antecedência, com vista à conceção e 

testagem de várias ferramentas de divulgação e aprendizagem das ciências sociais para públicos 

alargados e que também possam ser utilizadas noutros eventos; 

- Apoio às atividades dos GIs com vista à melhoria das atividades de divulgação e do diálogo 

ciência-sociedade. Promoção de algum debate nos GIs, em colaboração com o CC e o Grupo de 

trabalho acima mencionado, à volta da questão do acompanhamento e análise do impacto da 

investigação/de um projeto de investigação na sociedade (e.g. através da metodologia dos Impact 

Case Studies promovida no Reino Unido); 

- Consolidar publicações em Open Access (e.g. Revista Análise Social; Imprensa de Ciências Sociais, 

publicações dos Observatórios, Repositórios ULisboa) e o site ICS Ciência Aberta e reforçar o Open 

Access a Bases de dados (PASSDA Produção e Arquivo de Dados em Ciências Sociais). 
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2.4. Reforçar o posicionamento internacional do ICS  

A internacionalização é um dos eixos centrais do desenvolvimento estratégico do ICS. A existência 

de parcerias científicas internacionais tem vindo a ser desenvolvida no ICS há alguns anos. Muitas 

delas surgiram de contactos pessoais dos investigadores em encontros científicos ou através da 

participação em projetos, conselhos editoriais, instituições e associações internacionais 

envolvendo redes de peritos e de investigadores. Após essa primeira fase, muitas destas ligações 

evoluíram para a formação ou integração em redes internacionais, as quais têm produzido 

parcerias e material científico relevante.  

O grau de aprofundamento destas parcerias tem variado de GI para GI, de projeto para projeto, 

de atividade para atividade. É importante reconhecer e estimular esta diversidade. Por exemplo, 

o esforço de internacionalização tem sido feito não só no âmbito das publicações, mas também 

dos inquéritos e das bases de dados. E tem sido feito não só noutras línguas, mas também em 

língua portuguesa, sendo de referir, por exemplo, o papel relevante da Imprensa de Ciências 

Socias e da revista Análise Social nos países em que o português é a língua oficial, ou o 

acolhimento de investigadores visitantes do Brasil.   

O esforço de internacionalização também tem sido promovido através de instrumentos e 

incentivos específicos criados pelo Conselho de Gestão, por exemplo, sensibilizando para a 

importância do depósito regular das publicações, seguindo as políticas nacionais e internacionais 

de incentivo à divulgação do conhecimento científico e ao acesso aberto; criando mecanismos de 

estímulo à internacionalização (por exemplo, apoios à tradução, Prémio Estímulo e 

Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais). Neste âmbito, a conceção do 

ClassifICS teve como objetivo orientar para a publicação em fontes com maior potencial de 

reconhecimento internacional. No entanto, o sistema tem sido alargado, integrando agora não 

só o ClassifICS mas também os sistemas Scopus/SCImago, WoS/JCR e Qualis/Capes. Será por isso 

importante dar uma atenção especial a este alargamento, avaliando o potencial impacto de cada 

sistema e das vantagens da aplicação e utilização dos vários sistemas como plataforma de apoio 

e orientação para os investigadores. Será importante, independentemente deste balanço e 

eventuais melhorias, não alterar esta política de incentivos e estímulos, que tem tido resultados 

significativos a nível das publicações. 

Por último, é fundamental desenvolver uma política de internacionalização coerente não só dos 

investigadores, mas também dos estudantes de doutoramento e dos cursos de formação 

científica avançada (e.g. captação de estudantes estrangeiros); será ainda importante potenciar 

iniciativas já existentes no âmbito das infraestruturas de conhecimento e dos serviços de apoio a 

candidaturas e gestão de projetos.  

Em suma, a política de internacionalização deve potenciar iniciativas já existentes, ser sempre 

alicerçada na escolha de parcerias que sejam qualificadas e prestigiantes e deve ser desenvolvida 

em vários planos de atuação: no plano descentralizado dos GIs, das infraestruturas de 

conhecimento e dos serviços de apoio e difusão; no plano estratégico promovido pelo Conselho 

de Gestão; no plano da cooperação com outras instituições científicas estrangeiras e com 
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instituições e plataformas europeias que se mobilizam atualmente na defesa e na promoção das 

Ciências Sociais e na discussão sobre questões de ética e integridade. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos internacionais, 

designadamente ERC e H2020;  

- Acompanhamento das ações de definição de uma agenda de investigação europeia em CSH, 

nomeadamente no quadro das atividades da European Alliance for Social Sciences and 

Humanities: participação na Assembleia Geral da EASSH e na conferência sobre CSH (27-29 

novembro de 2018);  

- Tomada de posição, em colaboração com outro Laboratório Associado na área das ciências 

sociais (CES), sobre a presença e autonomia das Ciências Sociais, Artes e Humanidades no novo 

Programa Horizonte Europa (2021-2027); 

- Mapeamento das redes e parcerias internacionais dos investigadores do ICS (com base em 

diferentes indicadores: coautorias, projetos, investigadores visitantes). 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Dar continuidade aos estímulos específicos do CG: apoios à tradução e a missões; prémio 

Estímulo e Reconhecimento da Internacionalização em Ciências Sociais, promoção da utilização 

de várias plataformas de apoio e orientação para os investigadores - sistema ClassifICS, 

Scopus/Scimago, WoS/JCR/Qualis/Capes); sensibilização para a importância do depósito das 

publicações; 

- Apoio à preparação e submissão de candidaturas a programas e projetos internacionais;  

- Cooperação com instituições e plataformas europeias que se mobilizam atualmente na defesa 

e na promoção das Ciências Sociais (e.g. EASSH) e na discussão sobre questões de avaliação 

científica e de ética nas CSH; 

- Acompanhamento das ações de definição de uma agenda de Ciência Aberta europeia (e.g 

PlanS);  

- Cooperação com instituições estrangeiras ao nível dos estudos avançados e dos investigadores 

visitantes: acompanhamento e dinamização da colaboração com o MIAS - Madrid Institute for 

Advanced Study; acolhimento de investigadores visitantes com bolsas atribuídas pelo ICS 

(Cátedra Raúl Prebisch em Estudos Latino-Americanos no âmbito de um protocolo estabelecido 

entre o ICS e o CAF – Corporación Andina de Fomento) ou com bolsas dos países de origem; 
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- Analisar os requisitos a cumprir e os recursos financeiros necessários para que o ICS possa criar, 

à semelhança da Cátedra CAF (Corporación Andina de Fomento), um ou dois Research Professor 

Fellowships, para melhor atrair investigadores de mérito de outras universidades;  

- Analisar os requisitos a cumprir e os recursos financeiros necessários para que o ICS possa 

reativar uma Bolsa Luso-Afro-Brasileira (ou “Luso-Brasileira”) que apoie a vinda de investigadores 

brasileiros. 

 

2.5. Afirmar o posicionamento e a contribuição do ICS na 

Universidade de Lisboa e na Ciência em Portugal 

Defender a identidade do ICS é aprofundar o seu perfil de instituto universitário, valorizando a 

sua posição no campo científico e no ensino pós-graduado, não só da Universidade de Lisboa, 

mas também no sistema científico nacional, potenciando a sua reputação nas áreas em que tem 

uma posição consolidada, promovendo a interdisciplinaridade e a colaboração com outras 

instituições de ciência e de ensino superior. Este eixo estratégico requer iniciativa para, no âmbito 

da Universidade de Lisboa e em diálogo com outras instâncias (e.g. MCTES, Associações 

científicas, organismos do Estado, instituições privadas e da sociedade civil, FCT), melhorar a 

imagem pública das unidades de investigação e da carreira de investigação e valorizar o seu papel 

na modernização do país. Ao longo das últimas décadas, a investigação científica consolidou-se 

em Portugal e foi gradualmente integrada nas universidades, sendo aliás uma das grandes 

responsáveis pela sua subida nos rankings internacionais de referência. Mas se este processo teve 

avanços notáveis, também comporta vulnerabilidades e retrocessos, recaindo sobre as 

instituições e as carreiras de investigação científica alguma desconfiança dentro e fora da 

academia. Deste ponto de vista, o ICS tem uma responsabilidade social acrescida, também dentro 

e fora da Universidade de Lisboa.  

Os Relatórios de atividade da anterior direção mostram como o ICS tem procurado contribuir 

para a concretização dos objetivos estratégicos globais da ULisboa. Ao longo dos últimos anos 

tem sido importante a colaboração prestada pelo ICS à ULisboa em diversas frentes de 

intervenção nas áreas do ensino pós-graduado, da investigação e da extensão universitária: a 

colaboração ativa dos investigadores do ICS nas redes temáticas da ULisboa (Saúde, Mar, AGRO, 

Mobilidade Urbana, Rede de Empreendedorismo e Transferência do Conhecimento), nos 

Colégios (Mente e Cérebro e Food, Farming and Forestry (F3); a liderança de projetos 

estruturantes e incubadores de futuras atividades que reforçam a importância das ciências sociais 

na resposta aos desafios societais (designadamente o projeto Twinning na área de estudos do 

envelhecimento); a participação do ICS como unidade-piloto na implementação do novo Sistema 

Integrado de Gestão - Recursos Financeiros, Recursos Humanos e Projetos de Investigação da 

Universidade de Lisboa; ou ainda a colaboração do ICS no âmbito da definição dos critérios de 

classificação das publicações nas CSH.  

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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No âmbito deste eixo estratégico, considera-se importante desenvolver as seguintes linhas de 

ação e atividades em 2019. 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Acompanhar o debate sobre o futuro das Universidades e do Ensino Superior, especialmente no 

âmbito da Convenção sobre o Ensino Superior lançado pelo CRUP; 

- Colaborar com as ações em curso que visam melhorar a imagem pública das unidades de 

investigação e da carreira de investigação em Portugal e contribuir para o debate sobre a revisão 

do Estatuto da Carreira de Investigação Científica; 

- Cooperar com outras unidades de investigação/LAs e associações profissionais na área das CSH 

e noutras áreas científicas na definição de agendas de investigação e na discussão sobre questões 

de avaliação, ética ou integridade; 

- Colaborar com as ações que possam ser lançadas no quadro da Universidade de Lisboa e do 

CRUP, em estreita articulação com a Câmara Municipal, no âmbito dos estudos avançados e de 

acolhimento/alojamento para investigadores visitantes; 

- Apoiar a colaboração prestada pelo ICS no âmbito das redes temáticas e dos Colégios da ULisboa 

(redes temáticas: Saúde, Mar, AGRO, Mobilidade Urbana, Rede de Empreendedorismo e 

Transferência do Conhecimento; Colégios Mente e Cérebro e Food, Farming and Forestry); 

- Apoiar a liderança do ICS no âmbito de projetos estruturantes e de futuras atividades que 

reforcem a importância das ciências sociais na resposta aos desafios sociais; 

- Colaborar com a FCUL na organização de uma conferência sobre a evolução das carreiras de 

investigação e do emprego científico em Portugal (“How to support human resources and careers 

in Science?”, 11 janeiro 2019, Auditório da FCUL); 

- Participar no 1.º Encontro sobre Património da Universidade de Lisboa (Novembro 2018) com 
um poster sobre o Arquivo de História Social. 

 

2.6. Promover a cidadania e o funcionamento institucional 

democrático  

É decisivo, para a boa governação de uma unidade de investigação, acautelar e promover os 

princípios básicos do funcionamento institucional democrático. Numa conceção plural e 

democrática da instituição, é essencial o confronto de ideias e o escrutínio, e a tomada de decisão 

deve basear-se no trabalho colaborativo e na persuasão dos pares, tendo em conta o mérito das 

propostas em análise. A democratização da vida institucional e as questões de cidadania têm sido 

abordados pontualmente, no âmbito da revisão dos estatutos, por exemplo na revisão de 

2013/2014 em que foi introduzida uma maior separação de poderes. Estas questões foram 

http://www.colegiof3.ulisboa.pt/
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também tratadas pelo Conselho Científico e pela Comissão de Estudos Pós-graduados, a 

propósito do acolhimento dos investigadores e alunos no ICS. A questão da qualidade da 

democracia também tem sido levantada por grupos de investigadores que se sentem afastados 

da participação efetiva nos órgãos de governo e nos processos de comunicação, informação e de 

tomada de decisão. Aliás, a Comissão Externa de Acompanhamento, embora reconhecendo a 

importância de algumas alterações efetuadas nos últimos anos, recomenda no relatório de 2017 

um aprofundamento desse caminho, isto é, uma maior participação e representação de todos os 

doutorados, independentemente do seu vínculo.  

A promoção da cidadania e do funcionamento democrático de uma instituição depende também 

de instrumentos e iniciativas que juntam e mobilizam todos os membros, independentemente da 

sua função, idade, género, nacionalidade, estado civil ou situação familiar. Uma estratégia de 

cidadania evidencia os direitos e deveres de cada um, e assegura que ninguém, em nenhum 

momento, seja excluído ou discriminado. Deste ponto de vista, é fundamental assegurar canais 

de comunicação e de informação internos bem como mecanismos de escuta e encaminhamento 

de eventuais problemas. O bom funcionamento do Conselho Pedagógico, no caso dos alunos de 

doutoramento, é um exemplo da garantia desses mecanismos. Tratando-se de investigadores e 

do pessoal técnico e administrativo, importa envolver não só o Conselho Científico como também 

o Conselho de Escola e os GIs. É igualmente importante garantir que os mecanismos previstos 

nos estatutos do ICS, como o Fórum ICS, sirvam para promover a participação de todos, 

independentemente da sua função, categoria ou vínculo. 

Uma última dimensão a considerar no âmbito da cidadania e do funcionamento institucional 

democrático é a promoção de um ambiente de trabalho condigno e estimulante, quer a nível do 

posto individual de trabalho e do acesso a equipamentos e tecnologias, quer a nível dos espaços 

colaborativos e de proximidade. Assim, é importante manter e reforçar as iniciativas 

desenvolvidas nos últimos anos, promotoras de um ambiente de trabalho desafiador e adequado, 

bem como da participação e responsabilidade sociais. Serão de considerar várias iniciativas, 

algumas a funcionar de forma regular há vários anos e outras que podem vir a reforçar a vitalidade 

e a coesão da comunidade ICS: conferências e encontros; workshops com uma participação 

alargada de todos, pessoal investigador e pessoal técnico; publicações conjuntas; almoços 

mensais; ações de responsabilidade social.  

Para além destes mecanismos e estímulos, será ainda importante: 

- Propor ao Conselho de Escola que analise os Estatutos do ICS, no sentido de identificar eventuais 

alterações que reforcem a qualidade da democracia e o necessário equilíbrio de pesos e 

contrapesos, essencial para o funcionamento democrático; 

- Melhorar a produção e circulação da informação entre os órgãos de governo, os serviços e a 

comunidade ICS, reforçando a criação de rotinas e espaços de comunicação; 

- Prosseguir o esforço de integração de todos os investigadores, bem como a criação de 

mecanismos de articulação entre GIs e órgãos de governo do ICS; propor ao CC que institua 

mecanismos de participação efetiva dos coordenadores dos GIs; 
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- Criar condições de funcionamento dos serviços mais ágeis e de proximidade, induzindo a 

eficiência e a desburocratização dos procedimentos; 

- Estimular a apresentação de candidaturas de homens e mulheres ao exercício de cargos de 

gestão científica. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Reforço de iniciativas/reuniões que promovem a interação e atividades conjuntas ao reunir 

investigadores de diferentes GIs/áreas científicas e técnicos de diferentes serviços (e.g. na 

preparação da visita do painel de avaliação; na NEI; na apresentação da gestão dos novos projetos 

FCT). 

- Organização de três almoços mensais, abertos ao pessoal investigador e técnico /administrativo; 

apoio a ações na área da responsabilidade social; organização da festa de natal;  

- Solicitação a vários serviços e técnicos de um breve diagnóstico sobre os principais problemas e 

desafios para o futuro em determinada área (e.g. gestão de I&D, gestão de projetos, manutenção 

do edifício, biblioteca, imprensa de ciências sociais, análise social). Reunião com os responsáveis. 

- Promoção de espaços de trabalho colaborativos de trabalho e de reunião: abertura das salas de 

reunião, colocação de mesas para reuniões (hall pisos 3 e piso 4). 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Dar continuidade às atividades acima mencionadas; 

- Propor ao Conselho de Escola que analise os Estatutos do ICS, no sentido de identificar eventuais 

alterações que reforcem a qualidade da democracia; 

- Definir, em colaboração com o CC e o grupo de trabalho já nomeado pelo CC, uma estratégia 

coerente de tratamento de questões de ética e de cidadania (promoção da igualdade de género, 

procedimentos a adotar em casos de maus tratos ou abusos); 

- Organizar, em colaboração com o Conselho de Escola, um Fórum ICS que promova a participação 

de todos, independentemente da sua função, categoria ou vínculo. 

 

2.7. Valorizar o trabalho e as carreiras dos investigadores e do 

pessoal técnico e administrativo 

Ao longo das últimas duas décadas, o pessoal investigador e não investigador do ICS aumentou, 

diversificou-se e desenvolveu novas qualificações e competências. No entanto, devido a fatores 

endógenos e exógenos, esta evolução introduziu alguns desequilíbrios e iniquidades, quer em 

termos geracionais, quer do ponto de vista dos vínculos contratuais e da progressão na carreira, 
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quer ainda a nível das remunerações e condições de trabalho e de formação. A título de exemplo, 

ao nível dos vínculos contratuais: do lado dos investigadores, apenas 26 (24% do total) têm um 

vínculo permanente (destes, só 7 têm menos de 50 anos); do lado do pessoal técnico e 

administrativo, apenas 41% tem vínculo permanente. Recuando no tempo, pode-se constatar 

que no ano de 2000 havia 35 investigadores do quadro (32 doutorados), mas este número tem 

vindo a diminuir desde 2004. 

Enquanto cientistas sociais, sabemos avaliar o potencial impacto destas situações nas relações de 

trabalho e na qualidade do trabalho realizado. A precariedade, a desigualdade e a incerteza na 

progressão ou mesmo no acesso à carreira afetam a motivação dos investigadores e dos técnicos, 

as interações nas equipas, o desempenho, a rotação do pessoal, e, de uma forma mais geral, a 

coesão institucional e a mobilização de todos no cumprimento dos objetivos estratégicos. 

A esta situação, acresce ainda a pressão sentida por todos/as, pessoal investigador e pessoal 

técnico e administrativo, relativamente à complexidade e ao aumento das tarefas a realizar, à 

gestão diária de prazos, à resposta atempada a padrões de avaliação exigentes, ao aumento da 

pressão em períodos de avaliação ou de candidaturas. São situações que exigem uma mobilização 

acrescida dos recursos humanos, sendo, por isso, crucial monitorizar e avaliar atentamente as 

dificuldades sentidas para garantir as tarefas e o normal funcionamento dos serviços  

As instituições de investigação enfrentam hoje um ambiente muito exigente e competitivo, que 

requer o uso intensivo e generalizado de tecnologias, familiaridade com a complexidade 

crescente da gestão financeira e conhecimentos da gestão de espaços, dos equipamentos e da 

informação. Requer também competências específicas para a elaboração de candidaturas de 

projetos, designadamente internacionais, bem como para a sua divulgação junto de potenciais 

candidatos. A maior parte dos funcionários do ICS têm já um nível superior de formação, mas é 

necessário qualificar e proporcionar oportunidades de qualificação. 

Convém, por isso, reforçar as estratégias e as ações de valorização do trabalho e das carreiras do 

pessoal técnico e administrativo, bem como o rejuvenescimento e a estabilização a longo prazo 

do pessoal investigador permanente. Os órgãos de governo do ICS estão a dar uma atenção 

especial a esta questão, procurando, dentro dos constrangimentos existentes, reforçar o 

recrutamento, sobretudo no âmbito do financiamento da FCT ao Projeto estratégico do ICS, e 

dando especial atenção aos procedimentos concursais com vista à aplicação da norma transitória 

do Decreto-Lei 57/2016 e no âmbito do Programa Estímulo ao Emprego Científico (um lugar 

atribuído ao ICS no Estímulo ao EC Institucional e 9 posições no Estímulo ao EC Individual). 

Também existe uma expectativa positiva no âmbito do PREVPAP, que poderá contribuir para uma 

transição faseada e mais estável da renovação dos lugares permanentes. 

Assim, considera-se importante desenvolver no futuro próximo as seguintes ações: 

- Programar e abrir concursos que assegurem o rejuvenescimento progressivo e a estabilização a 

longo prazo do pessoal investigador com vínculos permanentes, tendo como mínimo a 

manutenção do número atual de investigadores com esse vínculo e desejavelmente atingir um 

rácio de 33%, conciliando os vários critérios subjacentes: as áreas científicas e as temáticas do 
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ICS, a representação dos investigadores principais e coordenadores no total dos investigadores 

de carreira (50 a 70% seguindo o estipulado no ECDU), a necessidade de existirem investigadores 

seniores em todos os GIs, a igualdade de género e a resposta a novos desafios em termos de 

qualificações (por exemplo, do ponto de vista das  infraestruturas de conhecimento ligadas aos 

inquéritos, arquivos e bases de dados); 

- Combater a precariedade e a sub-remuneração, acompanhando de perto todos os 

procedimentos concursais com vista à aplicação da norma transitória do DL 57/2016, e 

procurando substituir o recurso a jovens doutorados por investigadores auxiliares de carreira e 

por investigadores contratados ao abrigo de concursos no âmbito do financiamento FCT ao 

Projeto estratégico do ICS, assegurando a integração progressiva do maior número possível dos 

investigadores sem vínculo permanente em situações contratuais de duração mais longa;  

- Apoiar e incentivar os investigadores que pretendam fazer a habilitação ou a agregação, de 

modo a qualificar a nova geração de investigadores bem como assegurar a renovação dos lugares 

de investigador principal e coordenador; 

- Lançar um debate informado e transparente sobre todas as questões que dizem respeito à 

gestão de publicações, currículos e planos de carreira no âmbito dos GIs, das equipas e do CC.  

- Promover, em conjunto com os responsáveis pelos diferentes serviços técnicos e 

administrativos, uma avaliação sistemática dos constrangimentos atuais, analisando as suas 

necessidades de recrutamento, renovação de funções e formação adicional, no imediato e a 

médio prazo;  

- Programar a longo prazo, com transparência e equidade, o desenvolvimento dos regimes de 

recrutamento, carreiras e remunerações do pessoal técnico e administrativo. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Elaboração de um memorando sobre a evolução do pessoal investigador no ICS, incluindo uma 

proposta de recrutamentos e requalificações para o arco temporal 2018-25. Memorando enviado 

para o Reitor (setembro 2018); 

- Gestão dos procedimentos concursais no âmbito da norma transitória do DL nº 57/2017 

(setembro-novembro 2018); 

- Gestão e apoio ao lançamento dos Projetos FCT; 

- Revisão, em colaboração com o CC e os serviços de I&D, do edital de seleção e avaliação dos 

candidatos;  

- Acompanhamento do Processo de Regularização dos Empregados com Vínculos Precários na 

Administração Pública: preparação e participação na reunião do CAB (29 de novembro); 

- Abertura de concurso para recrutamento de um investigador auxiliar (ao abrigo do Programa 

Estímulo ao Emprego Científico institucional); 
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- Abertura de concursos para atribuição de bolsas de C&T para apoio qualificado nas áreas de 

gestão de projetos e curadoria de dados;  

- Abertura de concurso para recrutamento de um investigador principal no âmbito do Programa 

Estratégico. 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Dar continuidade a todas as linhas de ação e atividades já iniciadas ou em curso no sentido de 

rejuvenescer o ICS e de valorizar os recursos humanos; 

- Acolher e integrar os novos investigadores contratados no âmbito dos projetos de investigação 

FCT e do EC Individual e institucional, bem como de outros doutorados recrutados no âmbito de 

financiamento nacional e internacional; 

- Promover, dentro e fora do ICS, o debate e a reflexão sobre carreiras de investigação e emprego 

científico (e.g. conferência acima mencionada, a realizar a 11 de janeiro 2019, sobre carreiras 

científicas, em colaboração com a FCUL; outras iniciativas conjuntas a nível nacional; introduzir 

esta questão no CC /no Fórum); 

- Promover a contribuição do ICS no âmbito da revisão do Estatuto da Carreira de Investigação 

Científica. 

 

2.8. Promover e Reforçar as Infraestruturas de Conhecimento e os 

Serviços Técnicos e Administrativos de apoio 

Neste eixo estratégico destaca-se, em primeiro lugar, a criação de infraestruturas de 

conhecimento (e.g. tratamento e gestão de bases de dados, inquéritos, arquivos, polos editoriais, 

biblioteca, repositórios abertos, repositórios fotográficos), ou seja, de dispositivos que 

incentivam e facilitam a produção científica e a utilização de meios particularmente poderosos e 

adequados ao domínio das ciências sociais. De salientar, neste âmbito, as atividades do PASSDA, 

do AHS, as iniciativas editoriais (Análise Social, Imprensa de Ciências Sociais) e a Biblioteca, hoje 

com funções renovadas.  

Em segundo lugar, destacam-se as atividades de apoio à gestão da investigação e à divulgação, 

cada vez mais diversificadas e complexas. Inclui-se aqui não só as funções de estímulo e apoio à 

apresentação de candidaturas a concursos nacionais e internacionais, mas também as múltiplas 

competências desenvolvidas na gestão de projetos e na organização de eventos científicos, bem 

como no apoio à divulgação e comunicação de ciência e na gestão de informação sobre as 

atividades científicas e os investigadores. Considera-se importante desenvolver as seguintes 

linhas de ação: 
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- Fortalecer as infraestruturas de conhecimento do ICS, considerando-as como um recurso 

estratégico indispensável e crítico de dinamização da produção científica a nível nacional e 

internacional;  

- Consolidar os recursos e a liderança exercida pelo ICS no âmbito das infraestruturas de inquérito 

e bases de dados, em articulação com as redes internacionais que suportam estes recursos de 

investigação. 

- Aumentar os recursos e as capacidades do AHS, no sentido de integrar espólios relevantes e de 

proceder à sua adequada conservação, tratamento e divulgação; 

- Definir uma estratégia coerente de preservação e tratamento dos arquivos institucionais, para 

posterior implementação de um sistema de Gestão Documental;  

- Melhorar os serviços de apoio à investigação, assegurando os recursos e os meios necessários 

às tarefas de gestão financeira e administrativa bem como as estruturas de apoio à identificação 

de financiamento, preparação de candidaturas e, sobretudo, monitorização e gestão de projetos, 

adotando as boas práticas já existentes a nível nacional e internacional; 

- Investir num sistema melhorado e integrado de gestão da informação sobre a atividade científica 

do ICS, visando a produção fiável, sistemática e acessível de indicadores fundamentais, agilizando 

os mecanismos de recolha, de tratamento de dados e de divulgação quer interna quer externa; 

- Agilizar procedimentos e reduzir a carga burocrática que recai sobre os investigadores e os 

técnicos, melhorando o apoio às suas funções, removendo entraves e os recorrentes atrasos; 

reforçar também a criação e implementação de suportes digitais facilitadores de processos 

através de tecnologias de informação. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 

- Acompanhamento do desenvolvimento da infraestrutura de investigação PASSDA – consórcio 

de Produção e Arquivo de Dados em Ciências Sociais (infraestrutura parceira do ESS – European 

Social Survey e do CESSDA Council of European Social Science Data Archives) e que integra o APIS 

(Arquivo Português de Informação Social) e a IASPP (Infraestrutura das atitudes sociais e políticas 

dos Portugueses): e.g. apoio na definição de perfis no âmbito da curadoria de dados; apoio 

institucional na angariação de fundos para a realização de inquéritos internacionais (EVS, ISSP); 

- Acompanhamento e apoio institucional à criação do Laboratório de Sondagens ICS-

ULisboa/ISCTE-IUL; 

- Acompanhamento e apoio aos serviços técnicos no sentido de reforçar as atividades de gestão 

da investigação: reorganização e recrutamento de recursos humanos; consolidação e 

desenvolvimento de competências na gestão de projetos e na organização de eventos científicos;  

- Apoio à introdução de um sistema melhorado e integrado de gestão da informação sobre a 

atividade científica do ICS, nomeadamente através de novas tecnologias de gestão da informação 
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(PTCRIS): contactos ao nível da FCCN, participação nas sessões de informação Ciência Vitae 

(MCTES); implementação de funcionalidades que permitem estabelecer uma articulação entre o 

novo Site do ICS e a anterior plataforma de dados;   

- Atividades de estímulo e apoio à apresentação de candidaturas; 

- Nomeação de DPO (Data Protection Officer), cumprindo os requisitos do novo RGPD; 

- Abertura de duas bolsas de Gestão de Ciência e Tecnologia para integração de dois técnicos nos 

Serviços de Comunicação e na Biblioteca. 

 

Atividades a desenvolver em 2019 

- Apoio à introdução de um sistema melhorado e integrado de gestão da informação sobre a 

atividade científica do ICS, nomeadamente através de novas tecnologias de gestão da informação 

(PTCRIS); 

- Acompanhamento e apoio ao desenvolvimento da infraestrutura de investigação PASSDA; 

- Acompanhamento e apoio à criação do Laboratório de Sondagens ICS-ULisboa/ISCTE-IUL; 

- Apoio e reforço do investimento na Imprensa de Ciências Sociais e na Análise Social, com vista 

a assegurar-lhes condições de gestão e recursos adequados bem como a manutenção de um 

lugar preeminente no âmbito das publicações periódicas em língua portuguesa; 

- Apoio e reforço do investimento no Arquivo Histórico Social e à implementação, em colaboração 

com o AHS e a Gestão de I&D, de um sistema de gestão de recursos documentais e de 

preservação digital;   

- Apoio e acompanhamento da estratégia de desenvolvimento da biblioteca;  

- Conclusão das tarefas de atualização e revisão do website do ICS; 

-- Dinamização da “Welcome Unit” (iniciativa lançada pela anterior direção) no acolhimento de 

estudantes e investigadores; 

- Produção de um vídeo institucional; 

- Acompanhamento das atividades da Associação de Estudos Avançados em Ciências Sociais 

(ADICS). 
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2.9. Assegurar o desenvolvimento sustentável dos recursos 

financeiros, dos espaços e do património do ICS  

Para o desenvolvimento estratégico e sustentável da sua missão, o ICS precisa de um contexto 

social, económico e institucional estável. No entanto, tanto quanto se pode prever, o contexto 

atual, embora ofereça oportunidades, enfrenta também alguns condicionamentos e elementos 

de incerteza.  

Ao nível dos recursos financeiros, o ICS apresenta uma situação estável, não tendo sido 

significativamente afetado pela crise económica e pela redução de projetos da FCT, pois 

conseguiu captar financiamentos alternativos em projetos internacionais, na formação avançada 

e em contratos-programa para contratação de doutorados e Investigadores FCT. Recebeu 

também transferências ao abrigo do contrato de financiamento dos Laboratórios Associados. 

Assim, em 2017, o ICS teve um orçamento de 8.131.362 Euros, incluindo os saldos de 2016, acima 

das receitas globais de 2013, 6.260.715,79 Euros, de 2015, 6.126.045,79 Euros, e de 2016, 

7.644.633,64 Euros, incluindo também nestes valores os saldos dos anos anteriores. No entanto, 

a análise por fonte de financiamento revela um desequilíbrio que pode ser preocupante. As 

receitas provenientes diretamente de transferências do Orçamento do Estado (OE) têm vindo a 

diminuir, representando apenas 28% do total em 2017. Isto implica, portanto, que tem de se dar 

uma atenção permanente não só à diversificação das fontes de financiamento, mas também às 

questões do financiamento público e aos critérios subjacentes a este financiamento. Implica, por 

outro lado, alguma prudência, responsabilidade e equilíbrio na gestão dos recursos financeiros. 

A preservação e valorização do património físico do ICS são elementos importantes da sua gestão. 

Acresce ainda que o património arquitetónico do ICS é constituído por um edifício premiado, da 

autoria do arquiteto Hestnes Ferreira, tendo-se tornado num elemento identitário da instituição. 

Qualquer nova intervenção deve respeitar este património. Os elevados custos de manutenção e 

a falta de recursos para expandir e melhorar o edifício, por exemplo, construindo um novo piso 

ou uma passagem para o jardim (cujo projeto também foi elaborado por Hestnes Ferreira), são 

obstáculos à criação de novas áreas de trabalho e à expansão. Assim, para tirar pleno partido do 

edifício existente, irá ser constituído um grupo de trabalho para analisar e procurar soluções para 

as necessidades de espaço mais urgentes. 

 

Atividades em curso e a realizar até 31 de dezembro de 2018 e em 2019 em função dos recursos 

financeiros disponíveis 

- Levantamento das necessidades de postos de trabalho para investigadores e bolseiros 

contratados no âmbito dos Projetos/Norma Transitória/Programa Estímulo ao Emprego 

Científico/novo ERC Grant; 

- Levantamento e reorganização de postos de trabalho e salas para doutorandos e investigadores 

visitantes; 
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- Levantamento e melhoria dos espaços comuns 2º, 3º e 4º piso 

- Levantamento de questões prioritárias na manutenção do edifício: aquisição do novo chiller; 

aquisição de nova unidade de refrigeração autónoma nos Serviços de Informática; eventual 

aquisição de nova caldeira; outros trabalhos de manutenção (e.g.: manutenção fachada; 

reparação e manutenção de tetos acústicos; aquisição de mobiliário e equipamento necessário 

para acolher novos investigadores; digitalização do arquivo institucional; encontrar novo espaço 

de armazenamento); 

- Promoção e implementação de medidas amigas do ambiente (ICS Verde: e.g. poupança 

água/energia, reduzir plásticos, promover alimentação saudável); 

- Proposta de revisão e renegociação do modelo de financiamento do ICS junto da Reitoria. 

 

3. Metas 

Tendo em conta os eixos estratégicos definidos e as linhas de atuação e as atividades planeadas, 

identificam-se em seguida as principais metas a atingir através da implementação deste plano de 

atividades para 2019. O Conselho de Escola considerou que a identificação de metas seria 

vantajosa não só para realçar, de forma sucinta, alguns resultados a atingir, mas também para 

promover, no fim de 2019, uma reflexão e avaliação das oportunidades e dos constrangimentos 

que facilitaram, dificultaram ou até impediram a realização de alguns objetivos. Assim, será 

importante considerar as seguintes metas: 

 

- o ICS ser avaliado com a classificação de “excelente” no âmbito do processo de avaliação e 

financiamento das Unidades de I&D desencadeado pela FCT; 

- o ICS manter um nível elevado de conferências e seminários internacionais (90-100) e de 

produção científica em revistas com peer review (90-110: Scopus, WoS, outras) e editoras de 

prestígio nacionais e internacionais (35-45 livros autor/editor e 160-180 capítulos de livro);  

- o ICS promover a vinda e estadia de investigadores estrangeiros de reconhecido mérito, através 
da reativação da Bolsa Luso-Afro-Brasileira e da procura de apoio para a concessão de mais uma 
Bolsa; 
 
-  o ICS apresentar candidaturas a financiamentos internacionais de prestígio (ERC, H2020; Marie 
Curie): submissão em 2019 de pelo menos 4 candidaturas ao European Research Council (2 
Consolidator, 1 Starting, 1 Advanced) e 15 candidaturas ao H2020/novo PQ ou a outros 
financiamentos internacionais; 
  
- o ICS renegociar o modelo de financiamento atual, impedindo a diminuição das verbas 
consignadas através do OE; 
 
- o ICS dar passos significativos em 2019 no sentido de rejuvenescer e promover a renovação 
geracional do pessoal investigador e técnico e administrativo: aprovação e lançamento de dois 
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concursos para investigadores auxiliares de carreira; assegurar a contratação dos 28 
investigadores no âmbito da Norma transitória; procurar integrar pelo menos 11 investigadores 
e 12 técnicos no âmbito do PREVPAP; 
 
-  o ICS aplicar experimentalmente o Regulamento de Avaliação do Desempenho já aprovado pelo 
CC, de modo a testar a sua qualidade e capacidade até ao fim de 2019 para incorporar novos 
desafios ligados às suas três missões; 
 
- o ICS criar, até julho de 2019, um Conselho de Outreach e/ou um documento estratégico para 
desenvolver, apoiar e dar visibilidade à missão de extensão e diálogo ciência-sociedade; 
 
-  o ICS ter informação atualizada e renovada no Site, em português e inglês, até fim de abril de 
2019; 
 
- o ICS elaborar e aprovar uma proposta no âmbito da formação avançada em métodos avançados 
em ciências sociais (Mestrado, MOOC, outra); 
 
- o ICS manter o número de escolas de verão/inverno/formação sénior/oferta pós-graduada (12 
escolas) e aumentar o número de jovens investigadores em formação em contexto de 
investigação (45-55 investigadores com ou sem PhD); 
 
- o ICS reforçar as capacidades funcionais dos serviços de apoio à investigação e gestão da 
informação: aquisição e implementação do PTCRIS ou equivalente até ao fim de 2019;   
 
- o ICS aumentar os níveis de satisfação no âmbito do ambiente de trabalho e das relações 
profissionais entre pessoal investigador e pessoal técnico, promovendo reuniões conjuntas de 
carácter trimestral para troca de experiências e informações sobre processos e procedimentos 
de gestão; 
 
- o ICS alterar os seus Estatutos até  outubro de 2019. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

Caracterização Geral do ICS



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

Caracterização geral do ICS 

 

1. Missão  
 

O ICS é uma instituição universitária consagrada à investigação, à formação avançada e ao diálogo 

ciência-sociedade nos diversos domínios das ciências sociais. É uma unidade orgânica da 

Universidade de Lisboa e, desde 2002, Laboratório Associado FCT com a classificação de 

Excelente. A missão do ICS é estudar os processos de mudança nas sociedades contemporâneas, 

com especial ênfase na realidade portuguesa e nas sociedades e culturas com as quais temos 

relações históricas, quer no espaço europeu, quer noutros espaços geográficos. Esta missão é 

cumprida através de: 

 

a) investigação inovadora sobre as sociedades contemporâneas, seus legados e desafios; 

b) formação científica avançada e estudos pós-graduados, nomeadamente doutoramentos, 

diretamente articulados com a investigação;  

c) atividades de extensão e diálogo ciência-sociedade, nomeadamente a coprodução e 

transferência de conhecimento que se realiza através dos Observatórios.  

 

O ICS integra investigadores de diferentes áreas disciplinares – Antropologia Social e Cultural, 

Ciência Política, Economia, Geografia Humana, História, Psicologia Social e Sociologia – 

organizados em 7 Grupos de Investigação e que colaboram nas diversas atividades de ensino pós-

graduado e de diálogo com a sociedade civil. 

 

O ICS estimula e pratica procedimentos rigorosos de avaliação que lhe têm permitido alcançar 

lugar cimeiro entre as instituições nacionais de investigação, assim como crescente projeção e 

reconhecimento no plano internacional. 

 

O ICS promove e desenvolve uma cultura científica caracterizada pela diversidade teórica e 

metodológica e pela natureza interdisciplinar da sua agenda de pesquisa, procurando enriquecer 

a colaboração com outros domínios científicos. 

 

O ICS confere especial atenção à relevância social e pública do conhecimento produzido através 

dos seus projetos de investigação. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

2. Órgãos de Governo, Órgãos Consultivos, Infraestruturas de 

Conhecimento e Serviços Técnicos e Administrativos 
 

São Órgãos de Governo do Instituto de Ciências Sociais: 

 

Conselho de Escola composto por quinze membros:  

- 9 Investigadores: António Costa Pinto (Presidente); Cristiana Bastos, Francesco Vacchiano, João 

Ferrão, José Luís Cardoso, Luísa Schmidt, Nuno Gonçalo Monteiro, Pedro Magalhães e Sofia 

Aboim; 

 -2 Estudantes: Rita Kantu e Sofia Serra da Silva; 

- 1 Membro do pessoal não investigador: Luís Almeida; 

- e 3 Membros externos: José Pena do Amaral, Maria de Sousa e Miguel Lobo Antunes. 

 

Diretora: Karin Wall. 

 

Conselho Científico composto por 15 Investigadores: Ana Nunes de Almeida (Presidente), Amílcar 

Moreira, Andrés Malamud, Ângela Barreto Xavier, Cristiana Bastos, João Ferrão, José Luís 

Cardoso, José Manuel Sobral, Luís de Sousa, Monica Truninger, Olivia Bina, Paulo Granjo, Pedro 

Magalhães, Rui Costa Lopes e Vítor Sérgio Ferreira. 

 

Conselho Pedagógico composto por:  

- 3 Investigadores: João Vasconcelos (Presidente), Edalina Sanches e Vítor Sérgio Ferreira; 

- e 3 Estudantes: Joana Morais, João Baía e Rodrigo Domenech 

 

Conselho de Gestão composto por:  

- Diretora do Instituto: Karin Wall (Presidente); 

- Diretor Executivo do Instituto: António Martinho Novo; 

- e três vogais designados pela Diretora de entre investigadores: Filipa Lowndes Vicente, José 

Manuel Sobral e Luís de Sousa. 

 

Comissão de Estudos Pós-Graduados composta por: João Vasconcelos (Presidente), Ângela 

Barreto Xavier, Alice Ramos, Dulce Freire, Luís de Sousa, Marta Rosales, Rui Costa Lopes, Susana 

Matos Viegas, Vítor Sérgio Ferreira, Paulo Granjo e Olivia Bina. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Grupos de Investigação. Nomeação dos 7 Coordenadores pelo CC, sob proposta do Diretor/a 

Ambiente, Território e Sociedade – ATS – Coordenação: João Ferrão 

Poder, Sociedade e Globalização – Coordenação: José Luís Cardoso 

Identidades, Culturas, Vulnerabilidades – Coordenação: Cristiana Bastos 

Impérios, Colonialismo e Sociedades Pós-coloniais – Coordenação: Ricardo Roque 

Percursos de Vida, Desigualdades e Solidariedades: Práticas e Políticas – LIFE - Coordenação: Vítor 

Sérgio Ferreira 

Regimes e Instituições Políticas – Coordenação: Andrés Malamud 

Atitudes e Comportamentos Socio-Políticos – SPARC – Coordenação: Marina Costa Lobo 

 

São Órgãos Consultivos do Instituto de Ciências Sociais: 

 

Conselho dos Observatórios: Coordenador eleito pelo CC, sob proposta do Diretor/a – João Ferrão  

Observa: Observatório de Ambiente e Sociedade – Coordenação: Luísa Schmidt 

Observatório da Qualidade da Democracia – Coordenação: Marina Costa Lobo 

Observatório das Famílias e das Políticas de Família/OFAP – Coordenação: Vanessa Cunha 

Observatório do Envelhecimento – Coordenação: Pedro Moura Ferreira 

Observatório Permanente da Juventude/OPJ – Coordenação: Maria Manuel Vieira 

 

Comissão Externa de Acompanhamento 

- Bernhard Wessels, WZB Berlin Social Science Center and Humboldt-University Berlin  

- Göran Therborn, University of Cambridge (Emeritus) and Linnaeus University, Sweden 

- Regina Grafe, European University Institute 

- Richard Drayton, King’s College London                            

- Sarah Franklin, University of Cambridge 

- Terry Marsden, University of Cardiff 

 

Conselho de Desenvolvimento Institucional (desativado) 

- Jorge Sampaio  

- Emílio Rui Vilar 

- Paula Martinho da Silva  

- Teresa de Sousa 

 

Comissão de Ética 

- Ângela Barreto Xavier, António Costa Pinto e Cristiana Bastos.  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

Infraestruturas de conhecimento e Serviços Técnicos e Administrativos:  

 

PASSDA (Production and Archive of Social Science Data / Produção e Arquivo de Dados em 

Ciências Sociais). Infraestrutura em Consórcio com as seguintes instituições: ICS; CES-

Universidade de Coimbra; ISCTE-IUL; ISCSP-ULisboa; ISEG; CIES; DINÂMIA; CIS; CSG-ISEG, REM-

ISEG, LAPP – ISCSP, CIEG-ISCSP – Coordenação: Pedro Magalhães 

O PASSDA consolida duas anteriores infraestruturas criadas pelo ICS e financiadas pela FCT: IASPP 

(Infraestrutura das Atitudes Sociais dos Portugueses)  

APIS (Arquivo Português de Informação Social) – Coordenação: Pedro Moura Ferreira  

Ciência Aberta – Coordenação: Ana Delicado 

 

Coordenação Científica de Serviços (responsáveis eleitos pelo Conselho Científico): 

Análise Social – José Manuel Sobral (até ao fim de 2018) 

Imprensa de Ciências Sociais – José Machado Pais 

Biblioteca – Filipe Carreira da Silva 

Arquivo de História Social – Rita Almeida de Carvalho; Vânia Maria Coutinho 

Working Papers – João Vasconcelos 

 

Serviços Técnicos e Administrativos 

 

Serviços de Apoio aos Órgãos de Governo: 

Coordenação: António Martinho  

a) Assessoria de Direção – Ana Mafalda Vieira e Tânia Almeida 

b) Assessoria Jurídica 

 

Divisão de I&D e Formação Avançada:  

Coordenação: Maria Eugénia Rodrigues  

a) Gestão de I&D – Pellegrino Cammino 

b) Gestão académica – Maria Goretti Matias (Coordenação), Cláudia Andrade e Sónia Arroz 

c) Gestão documental e publicações 

Biblioteca – Paula Costa (Coordenação), Andreia Parente, Madalena Reis e Vânia Maria  

Coutinho 

Edições  

Imprensa de Ciências Sociais – Maria Clara Cabral e Maria Irene Cardoso 

Análise Social – Marta Castelo Branco 

d) Gestão de comunicação, imagem e relações públicas – Margarida Bernardo e João Pedro 

Silva 

e) Gestão de tecnologias de informação e comunicação – Ricardo Pereira, Luís Almeida, 

Fernando Araújo e Cátia Rocha 

 

 



 
 

 

 

 

 

Divisão de Gestão Financeira e Administrativa 

Coordenação: Andrea Rojão Silva  

a) Serviços Financeiros 

Contabilidade, Orçamento e Prestação de Contas – José Monteiro, Fernanda Caçador e 

Celeste Pires 

Gestão de Projetos – José Pedro Cardeiro, Nuno Mendes e Telma Vinhas 

b) Serviço de Recursos Humanos 

c) Serviços de Apoio Geral – Maria Conceição Alves, Ana Paula Rosário, Maria Irene Teixeira 

e Celeste Alves. 

 

OUTROS 

ADSICS - Associação de Estudos Avançados em Ciências Sociais 

Órgãos sociais: 

Assembleia Geral – João Ferrão, Presidente, Cristiana Bastos e Ângela Barreto Xavier, Vogais – 

mandato de dois anos;  

Direção – José Luís Cardoso, Diretor, António Costa Pinto, Vogal, e Luísa Schmidt, Vogal – 

mandato de dois anos;  

Conselho Fiscal – António Martinho Novo, Presidente, Dulce Freire, Vogal, e Paulo Granjo, Vogal 

– mandato de 4 anos;  

Conselho Consultivo – Ana Nunes de Almeida, Presidente do Conselho Científico, e mais dois 

membros nomeados pelo Conselho Científico do ICS-ULisboa – mandato de dois anos.  

 

3. ATIVIDADES INSTITUCIONAIS REGULARES 
 

Abertura do Ano Académico / Palestra Sedas Nunes: Outubro (2018 - Sue Scott) 

Conferência ICS: Junho (2019 – Olivia Bina – Tema: Cidades) 

Fórum ICS (iniciativa bienal do Conselho de Escola): o último teve lugar em Junho 2017 

Encontro ‘A Investigação no ICS’ (iniciativa bienal do Conselho Científico): o último teve lugar em 

Dezembro 2017 

Open Day (iniciativa da CEPG): Maio 

Prémio ERICS: Maio / Junho (Júri: Diretor/a + 2 séniores) 

 

Envolvimentos institucionais relevantes 

• European Alliance for the Social Sciences and Humanities 

• Fondation Maison des sciences de l'homme – bolsa europeia 

• Casa de Velásquez (e Madrid Institute for Advanced Study – MIAS – centro de 

investigação Universidade Autónoma de Madrid/ Casa de Velázquez) 

• CAF - Corporación Andina de Fomento (Banco de Desenvolvimento da América Latina, 

instituição internacional multilateral de desenvolvimento da América Latina)



 
 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 

Candidatura ICS ao Concurso para Avaliação e Financiamento de Unidades de I&D
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Evaluation	  Research	  Unit	  2017/2018	  
	  

	  

	  

PART	  1.	  Identification	  of	  the	  R&D	  Unit,	  the	  Management	  Institutions	  
and	  the	  Participant	  Institutions	  
	  
	  

1. IDENTIFICATION	  OF	  THE	  R&D	  UNIT	  

1.0. Reference:	  50013	  
1.1. Name	  of	  the	  R&D	  Unit:	  Instituto	  de	  Ciências	  Sociais	  da	  Universidade	  de	  Lisboa	  
1.2. 	  Acronym:	  ICS-‐ULisboa	  
1.3. Coordinator:	  José	  Luís	  Cardoso	  
1.4. 	  Multidisciplinary/interdisciplinary	  R&D	  Unit	  –	  No	  

Scientific	  Areas	  
Social	  Sciences	  -‐	  Sociology	  
Social	  Sciences	  –	  Political	  Sciences	  
Social	  Sciences	  –	  Other	  social	  sciences	  
Humanities	  and	  Arts	  –	  History	  and	  Archaeology	  

1.5. Keywords:	  
Contemporary	  societies:	  legacies	  and	  challenges	  
Inclusion,	  citizenship,	  sustainability	  
Plural	  SSH	  approaches	  and	  methods	  
Research-‐led	  advanced	  training	  
Knowledge	  SSH	  infraestructures	  
Open	  Science	  and	  citizen	  science	  

1.6. R&D	  Unit	  Contacts	  and	  Adress	  
Rua	  Professor	  Aníbal	  de	  Bettencourt,	  n.º	  9	  
1600-‐189	  Lisboa	  
Telf:	  217804700	   	   E-‐mail:	  instituto.ciencias.sociais@ics.ulisboa.pt	  	  

1.7. Link	  to	  the	  R&D	  Unit’s	  page	  on	  the	  Internet:	  http://www.ics.ulisboa.pt	  
	  
2. EVALUATION	  PANEL	  TO	  WHOM	  THE	  R&D	  UNIT	  SUBMITS	  THE	  CURRENT	  APPLICATION	  

Evaluation	  Panel	  to	  whom	  the	  R&D	  Unit	  submits	  the	  current	  application:	  
SOCIAL	  SCIENCES	  –	  Sociology,	  Anthropology,	  Demography	  and	  Geography	  

	  
3. INVOLVED	  INSTITUTIONS	  

3.1.	  Main	  Management	  Institution	  
Instituto	  de	  Ciências	  Sociais	  da	  Universidade	  de	  Lisboa	  (ICS-‐ULisboa)	  

3.2.	  Other(s)	  Management	  Institution(s)	  
N/A	  

3.3.	  Partnership	  agreements	  with	  Management	  Institution(s)	  
N/A	  

3.4.	  Participating	  Institution(s)	  
N/A	  

3.5.	  Partnership	  agreements	  with	  Participanting	  Institution(s)	  
N/A	  
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PART	  2.	  Description	  of	  the	  R&D	  Unit,	  main	  contributions	  of	  the	  team	  of	  
integrated	  researchers	  in	  the	  application	  and	  funding	  in	  2013-‐17	  
	  

	  
	  
4. DESCRIPTION	  OF	  THE	  MAIN	  CONTRIBUTIONS	  OF	  THE	  TEAM	  OF	  INTEGRATED	  RESEARCHERS	  IN	  THE	  CURRENT	  APPLICATION	  

	  
4.1.	  General	  Description	  of	  the	  R&D	  Unit	  	  

	  
ICS’	   mission	   as	   a	   key	   national	   and	   international	   Social	   Science	   (SSH)	   research	   centre	   is	   based	   on	   a	   unique	  
combination	  of	  top-‐quality	  fundamental	  interdisciplinary	  research,	  advanced	  research-‐led	  training	  and	  societal	  
outreach	  via	  policy-‐relevant	   science	  and	  dissemination.	  This	   implies	  a	   strong	  commitment	   to	   the	   intellectual	  
freedom	   of	   researchers	   pursuing	   creative	   ground-‐breaking,	   curiosity-‐driven	   projects	   and	   exploring	   plural,	  
robust	  theoretical	  and	  methodological	  approaches;	  a	  collaborative	  and	  friendly	  work	  environment,	  sustained	  
by	  active	  Research	  Groups	   (RG)	  belonging	   to	   (inter)national	  networks	  of	  excellence	  and	  partnerships	  able	   to	  
respond	   to	   future	   challenges;	   reliable	   and	   ever	   adaptable	   infrastructural	   drivers	   that	   strengthen	   the	  
institutional	  capacity	  for	  original	  knowledge	  production	  and	  consistent	  societal	  impact.	  	  
The	  backbone	  of	  the	  ICS	  research	  agenda	  -‐Changing	  Societies,	  Legacies	  and	  Challenges-‐	   is	  critical	  thinking	  on	  
the	  conditions	  shaping	  contemporary	  societies	  and	  their	  processes	  of	  change,	  resulting	  from	  both	  short-‐term	  
external	   shocks	   and	   longstanding	   inner	   structural	   dynamics.	   Legacies	   relate	   to	   the	   analysis	   of	   long-‐term	  
structural	   problems	   emphasizing	   continuity,	   permanence	   and	   persistence	   in	   social	   phenomena.	   Challenges	  
refer	   to	   the	   impact	  of	  present	  problems	   (social,	  economic,	   cultural,	  political)	  on	   the	   future	  of	   contemporary	  
societies.	  These	  issues	  have	  generated	  research	  across	  3	  intertwined	  thematic	  axes	  –	  Inclusion,	  Citizenship	  and	  
Sustainability	  –	  which	  underpin	  ICS’	  interdisciplinary	  agenda	  and	  maintain	  a	  matrix	  relationship	  with	  the	  7	  RG.	  
Motivated	  by	  problem-‐solving	  issues	  related	  to	  key	  societal	  challenges,	  research	  is	  consistently	  moving	  beyond	  
disciplinary	  boundaries,	   tackling	   interdisciplinary	  and	  transdisciplinary	  nodes	  of	  knowledge	  and	   incorporating	  
research	   practices	   and	   findings	   into	   a	   wider	   range	   of	   contexts.	   A	  major	   outcome	   of	   this	   shift	   is	   a	   stronger	  
relationship	  between	  research	  and	  policy	  development.	  
There	   are	   112	   researchers	   (sociologists,	   anthropologists,	   political	   scientists,	   historians,	   geographers,	   social	  
psychologists)	  at	  ICS,	  allocated	  to	  7	  RG.	  Staff	  outbreeding	  is	  high	  (82%).	  Key	  signs	  of	  (inter)national	  leadership	  
are	   the	   award,	   over	   the	   last	   4	   years,	   of	   4	   ERC	   grants	   (1	   starting,	   2	   consolidator,	   1	   advanced),	   to	   4	  women	  
researchers	   in	   4	   different	   fields;	   the	   1.6400	   K	   euros	   obtained	   via	   competitive	   funding;	   the	   332	   (138Q1)	  
published	  articles	  in	  indexed	  journals	  (Scopus/ORCID)	  -‐	  an	  increase	  of	  43%	  in	  relation	  to	  2008/12.	  
Heavily	  committed	  to	  postgraduate	  teaching,	  ICS	  hosts	  9	  PhD	  programmes	  (most	  of	  them	  in	  consortia),	  with	  56	  
concluded	   theses	   in	   2013-‐17.	  Research-‐led	   training	  of	   young	   scholars	   takes	  place	   in	   the	   context	  of	   research	  
projects	  –	   in	  particular	  H2020	  and	  ERC	  projects	  –	  and	   in	  Summer	  Schools	   (373	  participants	   in	  2013-‐17).	  The	  
current	  93	  PhD	  students	  are	  encouraged	  to	  join	  RGs	  and	  to	  engage	  in	  all	  ICS	  activities.	  
ICS’	  strategy	  for	  science-‐society	  dialogue	  and	  knowledge	  transfer	  includes:	  5	  Observatories,	  informing	  debate	  
on	  key	  aspects	  of	  Portuguese	  society	  (family,	  ageing,	  democracy,	  youth,	  environment	  and	  territory),	  bridging	  
science,	   society	   and	   policymaking,	   contributing	   to	   social	   innovation	   and	   improved	   governance;	   Media	  
Outreach	  and	  Public	  Policy	  expertise,	   researchers	  being	  active	  knowledge	  brokers	   in	  mainstream	  Portuguese	  
media	  and	  highly	  regarded	  policy	  experts	  with	  commissioned	   inputs	   in	  a	  wide	  range	  of	  areas;	  Open	  Science,	  
Open	  Access	   to	  data	  and	  Publishing	  activities.	  An	  outstanding	  SSH	   library,	  a	  Social	  History	  Archive,	  a	   leading	  
academic	  journal	  (Análise	  Social,	  published	  since	  1963),	  the	  editorial	  activities	  of	  Imprensa	  de	  Ciências	  Sociais	  
(Social	  Sciences	  Press)	  and	  a	  major	  research	  infrastructure	  (PASSDA	  –	  Production	  and	  Archive	  of	  Social	  Science	  
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Data)	  are	  key	  features	  of	  a	  resilient	  research	  institution	  with	  55	  years	  of	  consolidated	  experience,	  yet	  ready	  to	  
tackle	  emerging	  challenges.	  
(cf.	  detailed	  info:	  www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018)	  	  	  
	  
4.2.	  Identification	  and	  brief	  description	  of	  up	  to	  5	  contributions	  of	  the	  R&D	  Unit	  considers	  most	  important	  of	  
those	   provided	   in	   the	   period	   2013-‐2017	   by	   Integrated	   Researchers	   registered	   in	   the	   current	   application,	  
independently	  of	  the	  R&D	  Unit	  having	  existed	  or	  not	  

	  
ICS	   is	   a	   leading	  Portuguese	   SSH	   research	  unit	   that	   generates	   robust	   and	   innovative	   knowledge	  by	  means	  of	  
fundamental	   and	   society-‐driven	   research.	   It	   presently	   hosts	   a	   large	   number	   of	   problem-‐focused	   research	  
projects,	  many	   of	   which	   result	   from	   the	   joint	   work	   in	   various	   social	   sciences,	   as	   well	   as	   from	   bridges	   built	  
between	   the	   social	   and	   natural	   sciences,	   and	   between	   the	   social	   sciences	   and	   the	   humanities.	   ICS	  
methodological	   approaches	   incorporate	   a	   wide	   range	   of	   qualitative	   and	   quantitative	   methods	   and	   foster	  
interdisciplinary	   cross-‐fertilization	   via	   innovative	   research	   design.	   This	   institutional	   identity	   signals	   the	   ICS’	  
distinctive	  profile	  in	  the	  Portuguese	  research	  system	  and	  is	  a	  trademark	  of	  its	  research,	  training	  and	  theoretical	  
production.	  Furthermore,	  ICS	  research	  seeks	  to	  strike	  a	  steady	  balance	  between	  the	  promotion	  of	  top-‐quality	  
scientific	  endeavours	  and	  meeting	  ambitious	  objectives	  in	  terms	  of	  quantitative-‐bibliometric	  criteria.	  
Based	   on	   the	   Inclusion,	   Citizenship	   and	   Sustainability	   research	   axes,	   five	   major	   contributions	   underpin	   ICS	  
knowledge	  creation	  and	  transfer.	  	  
1.	   ICS	  developed	  a	   set	  of	   interconnected,	  multi-‐disciplinary	   contributions	   to	   the	   study	  of	   Inclusion.	   Inclusion	  
was	  approached	  through	  the	  conceptual	  angle	  of	  social	  inequalities,	  modes	  of	  dominance	  and	  vulnerabilities,	  
taking	   into	  account	   colonial	  and	  post-‐colonial	  aspects	  of	   reproduction,	  agency,	   resistance	  and	  hegemony,	  as	  
well	   as	   practices	   and	   policies	   of	   mitigation	   of	   social	   exclusion	   and	   prejudice.	   Interdisciplinary	   studies	   were	  
carried	   out	   on	   the	   effects	   of	   austerity-‐related	   social	   policies	   through	   the	   life	   course,	   practices	   related	   to	  
education,	   employment,	   health	   care	   and	   wellbeing,	   solidarities	   produced	   by	   family,	   personal	   networks	   and	  
communities,	   religious	   based-‐responses	   to	   distress,	   identity	   politics	   and	   nationalism,	   culturally	   diverse	  
coexistences	   and	   transnational	   mobilities,	   the	   blurring	   of	   socio-‐symbolic	   borders	   (male/female,	  
natural/enhanced	  body,	  public/private,	  centre/periphery,	  nationalism/cosmopolitanism),	  colonialisms,	  racisms	  
and	   racialisations,	   and	   global	   digitalization.	   This	   involved	   methodological	   plasticity	   and	   innovation:	  
partnerships	  between	  researchers,	  subjects	  and	  stakeholders;	  combined	  use	  of	  ethnography,	  archival	  research	  
and	   visual	   arts;	   systematic	   attention	   to	   historicity;	   a	   focus	   on	   local	   processes	   and	   wider	   structures;	   and	  
expansion	   of	   empirical	   references	   beyond	   Europe	   (researchers	   currently	   work	   on	   all	   continents).	   Research	  
went	   hand-‐in-‐hand	   with	   conceptual	   development,	   identifiable	   in	   our	   publications,	   current	   projects	   and	  
outlined	  future	  research.	  	  
2.	   Another	   major	   contribution	   is	   the	   study	   of	   Citizenship,	   understood	   as	   encompassing	   the	   objective	   and	  
subjective	  definition	  of	  who	  belongs	  to	  a	  political	  community,	  citizens’	  relationship	  with	  political	   institutions,	  
and	  the	  way	  those	  institutions	  frame,	  process,	  and	  respond	  to	  citizens’	  inputs.	  Three	  lines	  of	  research	  projects	  
and	  publication	  outputs	  were	  particularly	   relevant.	   First,	   research	  on	   relations	  between	   social	   groups	  within	  
the	   citizenry,	   focusing	   on	   the	   definition	   of	   social	   and	   cultural	   identities,	   conceptions	   of	   citizens’	   rights	   and	  
duties,	  discrimination,	  intolerance	  and	  other	  negative	  intergroup	  attitudes,	  and	  the	  legitimation	  of	  social,	  legal,	  
and	   political	   inequalities,	   both	   in	   contemporary	   societies	   and	   in	   historical	   contexts.	   Second,	   research	   on	  
political	  culture	  and	  political	  behaviour,	  particularly	  focusing	  on	  the	  drivers	  of	  citizens’	  attitudes	  to	  politics	  and	  
of	   political	   participation	   and	   voting	   behaviour.	   Third,	   research	   on	   institutional	   performance	   institutions,	  
including	  cabinet	  stability	  and	  turnover,	  corruption	  and	  quality	  of	  governance,	  and	  political	  responsiveness	  to	  
citizens’	  preferences.	  Motivated	  by	  real-‐world	  transformations	  in	  European	  societies,	  transversal	  themes	  such	  
as	   the	   consequences	   of	   the	   economic	   crisis,	   increasing	   cultural	   diversity	   and	   social	   inequalities,	   and	   the	  
challenges	   to	   democratic	   citizenship	   brought	   about	   by	   political	   integration	   at	   the	   EU	   level	   permeated	   these	  
three	   lines	   of	   research.	   The	   last	   two	   themes,	   in	   particular,	  will	   remain	   of	   central	   importance	   in	   ICS’s	   future	  
research	  agenda	  on	  Citizenship.	  
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3.	   Considering	   the	   multidimensionality	   of	   the	   concept	   of	   Sustainability	   (environmental,	   economic,	  
sociocultural,	   governance),	   ICS	   research	   has	   covered	   a	   wide	   array	   of	   issues	   within	   this	   field,	   from	   climate	  
change	   to	   gender	   equality,	   from	  political	   regimes	   in	  Africa	   to	   food	   security,	   from	  education	   to	   the	   rights	   of	  
indigenous	   peoples.	   It	   has	   contributed	   to	   deepening	   theoretical	   debates	   on	   sustainable	   development,	  
adaptation	  and	  transition	  pathways,	  demographic	  changes,	  democracy	  and	  transformational	  governance.	  Four	  
main	  approaches	  were	  used:	  historical	  research	  through	  archival	  investigation;	  comparative	  analysis	  of	  values,	  
attitudes	  and	  behaviours	  of	  citizens	  in	  relation	  to	  sustainability;	  study	  of	  citizens’	  and	  institutional	  practices	  in	  a	  
context	  of	  crisis	  and	  new	  production-‐consumption	  paradigms;	  scenario-‐building	  and	  assessment	  of	  resilience	  in	  
the	   face	   of	   multiple	   threats	   (climate	   change,	   financialization	   of	   the	   economy,	   planetary	   urbanization,	  
technological	  risks,	  intensive	  farming,	  corruption,	  population	  ageing).	  	  
4.	   	   As	   Portugal’s	   top	   international	   research-‐network	   node,	   in	   Europe	   and	   globally,	   ICS	   has	   helped	   to	   boost	  
research	  projects	  and	  knowledge	   transfer	  networks,	  which	  have	  a	  major	   role	   in	   showing	  how	  contemporary	  
societies	  affect	  common	  citizens’	  perceptions	  of	  the	  world	  they	  live	  in.	  It	  is	  worth	  mentioning	  ICS’	  contribution	  
to	  the	  cultural	  outline	  of	  a	  common	  yet	  contrasted	  Europe,	  mapping	  practices,	  values,	  attitudes	  and	  policies.	  
This	  builds	  on	  key	  infrastructure	  drivers:	   IASPP	  hosted	  the	  National	  Coordination	  of	  top	  international	  surveys	  
(ESS-‐ERIC,	   ISSP,	   EVS,	  CSES,	  CNEP).	  But	   also	   via	   the	  participation/coordination	  of	   strategic	   European	  projects,	  
namely:	   MOPACT	   (active	   ageing,	   FP7);	   CUiDAR	   (children	   and	   catastrophes,	   H2020);	   ROCK	   (urban	   renewal,	  
H2020);	   SafeConsumE	   (safer	   food,H2020);	   Lifting	   the	   Lid	   on	   Lobbying	   (EU);	   Families,	   economic	   crisis,	   policy	  
responses	   (EUROFOUND);	   MAPLE	   (politicisation	   and	   the	   Eurozone	   crisis,	   ERC);	   TRANSRIGHTS	   (transgender	  
lives,	  ERC).	  ICS	  is	  also	  a	  knowledge	  gateway	  for	  showcasing	  Portuguese	  SSH	  worldwide,	  bringing	  international	  
scholars,	   students	   and	   innovation	   to	   Portugal.	   ICS	   is	   becoming	   a	   major	   international	   competence-‐building	  
stakeholder	  in	  lusophone	  countries	  in	  Asia,	  Africa	  and	  South	  America.	  	  
5.	  ICS	  is	  Portugal’s	  SSH	  Open	  Science	  (OS)	  and	  Citizen	  Science	  (CS)	  pioneer,	  making	  an	  exemplary	  contribution	  
to	  science-‐society	  dialogue.	  It	  hosts	  Portugal’s	  sole	  SSH	  OS	  website	  (http://www.ciencia-‐aberta.ics.ulisboa.pt/).	  	  
It	   promotes	   open	   access	   to	   scientific	   publications,	   and	   to	   editorial	   platforms	   that	   coordinate	   or	   collaborate	  
with	   research-‐led	   databases	   and	   series,	   and	   actively	   fosters	   communication	   and	   public	   involvement	   with	  
science.	  (cf.	  detailed	  info:	  www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018)	  
	  
4.3.	  Main	  publications	  in	  2013-‐2017	  authored	  by	  Integrated	  Researchers	  registered	  in	  the	  current	  application	  

ABOIM,	  S.	  (2016).	  Trans-‐masculinities,	  embodiments	  and	  the	  materiality	  of	  gender:	  bridging	  the	  gap.	  NORMA:	  
Nordic	  Journal	  for	  Masculinity	  Studies,	  11(4),	  225-‐236.	  Doi:	  10.1080/18902138.2016.1259848	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Aboim16.pdf	  
Link	  ed.:	  http://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/18902138.2016.1259848	  
Link	  ed.	  pdf:	  http://www.tandfonline.com/doi/pdf/10.1080/18902138.2016.1259848?needAccess=true	  
Link	  rep.	  ULisboa:	  http://hdl.handle.net/10451/26524	  
	  
ALMEIDA,	   A.	   N,	   DELICADO,	   A.,	   Alves,	   N.	   A	   e	   Carvalho,	   T.	   (2015).	   Internet,	   children	   and	   space:	   revisiting	  
generational	   attributes	   and	   boundaries.	   New	   Media	   and	   Society,	   17(9),	   1436-‐1453.	   Doi:	  
10.1177/1461444814528293	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Almeida15.pdf	  
Link	  ed.:	  http://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1461444814528293	  
Link	  ed.	  pdf:	  	  http://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/1461444814528293	  
	  
BASTOS,	   C.	  	   (2017).	   Displayed	   Wounds,	   Encrypted	   Messages:	   Hyper-‐Realism	   and	   Imagination	   in	   Medical	  
Moulages.	  Medical	  Anthropology,	  36(6),	  533-‐550.	  Doi:	  10.1080/01459740.2017.1331223.	  	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Bastos17.pdf	  
Link	  ed.:	  http://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/01459740.2017.1331223	  
Link	  ed.	  pdf:	  http://www.tandfonline.com/doi/pdf/10.1080/01459740.2017.1331223?needAccess=true	  
Link	  rep.	  ULisboa:	  http://hdl.handle.net/10451/28465	  
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BINA,	   O.	   (2013).	   The	   green	   economy	   and	   sustainable	   development:	   an	   uneasy	   balance?	   Environment	   and	  
Planning	  C:	  Government	  and	  Policy,	  31(6),	  1023-‐1047.	  Doi:	  10.1068/c1310j.	  (Recipient	  of	  the	  Bennet	  Prize)	  Link	  
ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Bina13.pdf	  
Link	  ed.:	  http://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1068/c1310j	  
Link	  ed.	  pdf:	  http://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1068/c1310j	  
	  
CAMERLO,	   M.,	   Pérez-‐Liñán,	   A.	   (2015).	   Minister	   Turnover,	   Critical	   Events,	   and	   the	   Electoral	   Calendar	   in	  
Presidential	  Democracies.	  The	  Journal	  of	  Politics,	  77(3):	  608-‐619.	  Doi:	  10.1086/681028.	  	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Camerlo15.pdf	  
Link	  ed.:	  http://www.journals.uchicago.edu/doi/abs/10.1086/681028	  
	  
DOMINGOS,	  N,	  SOBRAL,	  J,	  West,	  H.	  (Eds.)	  (2014).	  Food	  between	  the	  country	  and	  the	  city:	  ethnographies	  of	  a	  
changing	  global	  foodscape.	  London:	  Bloomsbury.	  ISBN:	  9780857857040.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Sobral14.pdf	  
	  
FERREIRA,	  V.	  S.	  (2016).	  Aesthetics	  of	  youth	  scenes:	  from	  arts	  of	  resistance	  to	  arts	  of	  existence.	  Young	  –	  Nordic	  
Journal	  of	  Youth	  Research,	  24(1),	  66-‐81.	  Doi:	  10.1177/1103308815595520.	  	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Ferreira16.pdf	  
Link	  ed.:	  http://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/1103308815595520	  
Link	  ed.	  pdf:	  http://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/1103308815595520	  
	  
HORTA,	  A.,	  FONSECA,	  S.,	  TRUNINGER,	  M.,	  Nobre,	  N.,	  Correia,	  A.	  (2016).	  Mobile	  phones,	  batteries	  and	  power	  
consumption:	   An	   analysis	   of	   social	   practices	   in	   Portugal.	   Energy	   Research	   &	   Social	   Science,	   13,	   15-‐23.	   Doi:	  
10.1016/j.erss.2015.11.010.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Horta16.pdf	  
Link	  ed.:	  	  https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2214629615300797	  
Link	   pdf:	   https://ac.els-‐cdn.com/S2214629615300797/1-‐s2.0-‐S2214629615300797-‐main.pdf?_tid=7c599dec-‐
011e-‐11e8-‐8681-‐00000aacb361&acdnat=1516809296_1281979b140e439b2a66e875a716fa34	  
	  
Costa,	   Leonor	   F.,	   LAINS,	   P.,	   Miranda,	   Susana	   M.	   (2016).	   An	   Economic	   History	   of	   Portugal,	   1143-‐2010.	  
Cambridge:	  Cambridge	  University	  Press.	  	  ISBN:	  978-‐1-‐107-‐03554-‐6.	  	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Lains16.pdf	  
Link	  Rep.	  Ulisboa:	  http://repositorio.ul.pt/handle/10451/23798	  
Permanent	  link:	  http://hdl.handle.net/10451/23798	  
	  
MAGALHÃES,	  P.	  C.	  (2014).	  Government	  effectiveness	  and	  support	  for	  democracy.	  European	  Journal	  of	  Political	  
Research,	  53(1),	  77-‐97.	  Doi:	  10.1111/1475-‐6765.12024.	  	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Magalhaes14.pdf	  
Link	  ed.:	  http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1475-‐6765.12024/abstract	  
Link	  ed.	  Pdf:	  http://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/1475-‐6765.12024/epdf	  
	  
RAMOS,	  A.,	  Pereira,	  C.	  R.,	  VALA,	  J.	  (2016).	  Economic	  crisis,	  human	  values	  and	  attitudes	  towards	  immigrants.	  In	  
M.	   Voicu,	   I.	   C.	   Mochmann,	   Hermann	   Dülmer	   (Eds.),	   Values,	   Economic	   Crisis	   and	   Democracy,	   pp.	   104-‐137	  
(Routledge	   Advances	   in	   Sociology).	   London	   and	   New	   York:	   Routledge.	   Taylor	   and	   Francis.	   ISBN:	   978-‐
1138959170.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Ramos16.pdf	  
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SCHMIDT,	  L.,	  GOMES,	  C.,	  Guerreiro,	  S.,	  O'Riordan,	  T.	   (2014).	  Are	  we	  all	  on	   the	  same	  boat?	  The	  challenge	  of	  
adaptation	   facing	  Portuguese	  coastal	   communities:	  Risk	  perception,	   trust-‐building	  and	  genuine	  participation.	  
Land	  Use	  Policy	  38,	  pp.	  355-‐365.	  Doi:10.1016/j.landusepol.2013.11.008.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/papers/Schmidt14.pdf	  
Link	  ed.:https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0264837713002445	  
Link	   ed.	   pdf:	   https://ac.els-‐cdn.com/S0264837713002445/1-‐s2.0-‐S0264837713002445-‐main.pdf?_tid=0d57c9e0-‐011f-‐11e8-‐a71c-‐
00000aacb362&acdnat=1516809531_5fa76efa5e57c33f084e56595a362667	  
	  
VILAR	  ROSALES,	  M.	  (2017).	  Materiality,	  migration	  and	  cultural	  diversity.	  In	  Margit	  Keller,	  Bente	  Halkier,	  Terhi-‐
Anna	  Wilska	   and	  Monica	   Truninger	   (Eds.),	   Routledge	   Handbook	   on	   Consumption,	   pp.	   282-‐291.	   London	   and	  
New	  York:	  Routledge.	  ISBN:	  978-‐1138939387.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Rosales17.pdf	  
	  
XAVIER,	  A.	  B.,	   Zupanov,	   I.	  G.	  	   (2015).	  Catholic	  Orientalism:	  Portuguese	  Empire,	   Indian	  knowledge	   (16th-‐18th	  
centuries).	  New	  Delhi:	  Oxford	  University	  Press.	  ISBN:	  978-‐0-‐19-‐945267-‐5.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Xavier15.pdf	  
	  
ZÚQUETE,	   J.	  P.	   (2017).	  Populism	  and	  Religion.	   In	  Cristóbal	  Rovira	  Kaltwasser,	  Paul	  A.	  Taggart,	  Paulina	  Ochoa	  
Espejo,	  Pierre	  Ostiguy	  (Eds.),	  The	  Oxford	  Handbook	  of	  Populism,	  pp.	  445-‐466.	  Oxford,	  Oxford	  University	  Press.	  
ISBN	  978-‐0-‐198-‐80356-‐0.	  
Link	  ICS:	  http://www.ics.ulisboa.pt/fcteval2018/books/Zuquete17.pdf	  
	  
	  
4.4.	   Description	   of	   other	   relevant	   contributions	   resulting	   from	   the	   activities	   in	   2013-‐2017	   of	   Integrated	  
Researchers	  registered	  in	  the	  current	  application	  	  

	  
Science	   production	   and	   innovation	   at	   ICS	   extends	   to	   advanced	   studies	   courses,	   postgraduate	   training	   and	  
outreach	  activities;	  and	  benefits	  from	  unique	  knowledge	  infrastructures.	  
	  
Postgraduate	  Training	  (PGT)	  
In	  2013-‐17	  ICS	  became	  a	  national,	  and	  increasingly	  international	  magnet	  for	  PG	  students,	  reflecting	  the	  quality	  
of	   its	   research	   agenda	   and	   networks.	   ICS	   PGT	   includes:	   Doctoral	   (PhD)	   and	   Advanced	   Training	   (AT)	  
programmes.	  
PhD	   programmes	   a)	   evolved	   from	   a	   disciplinary-‐based	   focus	   to	   a	   dynamic	   theme-‐based	   transdisciplinary	  
approach	   (e.g.	  Migrations,	  Climate	  Change,	  Development	  Studies);	  b)	  became	   inter-‐institutional	  partnership-‐
based,	  not	  only	  within	  ULisboa,	  but	  also	  with	  other	  national	  and	  international	  partner-‐institutions;	  c)	  5	  out	  of	  9	  
were	   awarded	   FCT	   Doctoral	   Programme	   status;	   d)	   witnessed	   a	   substantial	   increase	   in	   both	   the	   number	   of	  
doctoral	  students	  (currently	  93)	  and	  completed	  theses	  (56).	  
AT	  initiatives	  (Summer/Winter	  Schools/	  PhD	  Workshops)	  a)	  increased	  from	  23	  (2013)	  to	  151	  (2017)	  attendants;	  
b)	  kept	  the	  original	  quantitative	  methodological	  emphasis	  while	  adding	  a	  focus	  on	  qualitative	  research	  tools;	  c)	  
promoted	  emergent	  thematic	  research	  topics;	  d)	  widened	  AT	  target	  audiences	  to	  cater	  for	  potential	  doctoral	  
students,	  civil	  society,	  and	  government	  officials.	  
The	   trend	   to	   internationalization	   of	   PGT	   at	   ICS	   is	   visible	   in	   the	   growing	   range	   of	   English-‐taught	   modules,	  
international	  teaching	  staff	  and	  international	  students	  (40%)	  seeking	  out	  the	  ICS.	  
	  
Outreach	  Activities:	  ICS	  Observatories	  
ICS	  has	  5	  Observatories	  (IE/Ageing;	  BDQ/Quality	  of	  Democracy;	  Observa/Environment; OFAP/	  Family	  Policies;	  
OPJ/Youth).	   These	   pursue	   an	   active	   civil	   society	   and	   public	   decision-‐maker	   engagement	   strategy	   through	  
reports	   (Portugal	   Social)	   targeted	   at	   non-‐specialist	   audiences	   and	   the	   media,	   featuring	   statistical	   and	  
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qualitative	  data	   relevant	   to	  a	  better	  knowledge	  of	  Portuguese	  and	  European	  societies,	   thematic	   reports	  and	  
policy	   briefs,	   hosting	   national	   and	   international	   public	   consultation	   events	   (i.e.	   Climate	   Change	   Adaptation;	  
COP21	  Portugal)	  and	  a	  public	  seminar	  series	  on	  key	  current	  policy	  debates.	  ICS	  actively	  engages	  in	  Knowledge	  
Transfer	  Actions	  within	  ULisboa	  Thematic	  Networks	  (Food,	  Sea,	  Health	  and	  Mobility).	  	  
	  
Knowledge	  Infrastructures	  
Coordinated	  by	  ICS,	  the	  PASSDA	  infrastructure	  incorporates	  the	  FCT	  Research	  Infrastructure	  Roadmap	  covering	  
data	  production,	  data	  archive,	   ESS-‐ERIC	  and	  CESSDA-‐ERIC,	   the	  main	  European	  SS	  data	  archive	   (where	  APIS	   -‐	  
Portuguese	   Information	  Archive	  –	   is	  housed).	  Universally	  available	   in	   line	  with	  best	  practices	  of	  open	  access	  
systems,	  it	  allows	  the	  larger	  SSH	  community	  to	  freely	  access	  and	  explore	  social	  data.	  In	  addition,	  the	  ICS	  Social	  
History	  Archive	  contributes	  to	  knowledge	  building	  and	  dissemination.	  	  As	  the	  cornerstones	  of	  ICS’s	  publishing	  
activities	   the	   Imprensa	   de	   Ciências	   Sociais	   (SS	   Sciences	   Press),	   ICS	   Studies	   and	   Reports,	   ICS	  Working	   Papers	  
collections	  and	  Análise	  Social	  (ICS	  Journal,)	  excel	  as	  knowledge	  drivers.	  The	  latter	  is	  increasingly	  popular	  in	  the	  
wider	  Portuguese-‐speaking	  and	  international	  community.	  	  
	  
A	  Vibrant	  Research	  Community	  
In	  2013-‐2017	  the	  active	  promotion	  of	  an	  intra-‐institutional,	  national	  and	  international	  debate	  culture	  became	  
an	  ICS	  core	  feature.	  It	  contributed	  to	  giving	  ULisboa	  greater	  visibility,	  to	  welcoming	  visiting	  doctoral	  students	  
(112)	   and	   post-‐doctoral	   researchers	   (120),	   to	   promoting	   generational	   renewal	   and	   to	   strengthening	   the	  
relevance	  of	  SSH	  in	  public	  arenas.	  	  Cutting-‐edge	  research,	  Research	  Networks,	  RG	  Seminars,	  Science	  Policy	  and	  
Responsible	   Research	   and	   Innovation	   (RRI)	   issues	   are	   the	   cornerstones	   of	   ICS’	   scientific	   events’	   agenda,	  
reaching	   an	   annual	   average	   of	   130	   hosted	   academic	   conferences,	   seminars	   and	   workshops.	   They	   aim	   to	  
encourage	   collective	   discussion	   of	   ICS’s	   scientific	   and	   strategic	   development	   challenges	   while	   opening	   a	  
scientific	  socialization	  platform	  to	  foster	  cross-‐disciplinary	  fertilization	  and	  innovative	  research	  endeavours.	  	  
	  
5. REPORTS	  AND	  MEMBERSHIP	  OF	  EXTERNAL	  ADVISORY	  BOARD	  

	  
5.1.	  External	  Advisory	  Boards	  Reports	  in	  2013-‐2017	  	  

a)	  ICS_EAB_Report_2015	  (document	  uploaded	  on	  the	  PCT	  portal)	  
a)	  ICS_EAB_Report_2017	  (document	  uploaded	  on	  the	  PCT	  portal)	  
	  
5.2.	  Current	  External	  Advisory	  Board	  membership	  	  

	  
Richard	  Drayton,	  King's	  College	  London,	  UK	  
Regina	  Grafe,	  European	  University	  Institute,	  Florence,	  Italy	  
Terry	  Marsden,	  University	  of	  Cardiff,	  UK	  
Goran	  Therborn,	  University	  of	  Cambridge	  (Emeritus)	  and	  Linnaeus	  University,	  Sweden	  
Bernhard	  Weßels,	  WZB	  Berlin	  Social	  Science	  Center	  and	  Humboldt-‐University	  Berlin,	  Germany	  
	  
	  
	  
5.3.	  External	  Advisory	  Board	  membership	  

	  
Richard	  Drayton,	  King's	  College	  London,	  UK	  
Regina	  Grafe,	  European	  University	  Institute,	  Florence,	  Italy	  
Terry	  Marsden,	  University	  of	  Cardiff,	  UK	  
Goran	  Therborn,	  University	  of	  Cambridge	  (Emeritus)	  and	  Linnaeus	  University,	  Sweden	  
Bernhard	  Weßels,	  WZB	  Berlin	  Social	  Science	  Center	  and	  Humboldt-‐University	  Berlin,	  Germany	  
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6. FUNDING	  IN	  2013-‐2017	  

	  
6.1.	  Annual	  Funding	  in	  2013-‐2017	  	  

	  

	  
	  
7. INTEGRATED	  RESEARCHERS,	  PHD	  STUDENTS	  AND	  RESEARCH	  CONTRACTS	  IN	  2013-‐2017	  

	  
7.1	  Total	  numbers	  of	  Integrated	  Researchers,	  PhD	  students	  and	  research	  contracts	  in	  2013-‐2017	  	  

	  
For	  R&D	  Units	  currently	  funded	  by	  FCT,	  I.P.,	  the	  numbers	  of	  researchers	  must	  be	  consistent	  with	  the	  research	  
team	  declared	  each	  year	  to	  FCT,	  I.P. 	   	  

R&D	  UNIT	  FUNDING	  2013-‐2017 (unit:	  thousand	  euros)

2013 2014 2015 2016 2017 TOTAL

Fundação	  para	  a	  Ciência	  e	  a	  Tecnologia,	  I.P.	  -‐	  FCT 3.428 3.267 2.835 3.035 2.415 14.979

R&D	  Unit	  Pluriannual	  funding 1.292 960 938 922 887 5.000

Project	  funding 1.115 1.134 703 776 249 3.977

Funding	  for	  contracts	  of	  researchers	  with	  PhD	  (1) 323 526 531 458 466 2.303

Funding	  for	  PhD	  ,	  PostDoc	  or	  other	  fellowships 	  (2) 533 566 542 614 730 2.985

Other	  funding 165 81 121 265 83 715

Other	  national	  sources 385 623 466 625 512 2.611

Funding	  received	  from	  Participant	  or	  Management	  Institutions 0 0 0 0 0 0

Public	  sources	  (3) 29 98 112 107 105 451

Companies,	  industry	  and	  other	  private	  sources	  based	  in	  Portugal	   (3) 108 266 152 198 86 810

Any	  other	  funding	  source	  (3) 249 259 202 319 322 1.350

International	  sources 640 955 704 1.953 802 5.054

European	  Commission	  (3) 635 853 568 1.814 772 4.642

Companies,	  industry	  and	  other	  private	  sources	  not	  based	  in	  Portugal 	  (3) 0 0 0 0 0 0

Other	  funding	  sources	  (3) 5 102 136 139 30 412

TOTAL 4.454 4.844 4.005 5.612 3.729 22.645

Funding	  Sources	  (total	  funding)

(1) 	  Payed	  through	  an	  institution	  or	  directly	  to	  researchers	  with	  PhD	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit
(2) 	  Payed	  directly	  to	  fellows,	  researchers	  or	  students	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit
(3) 	  Grants,	  projects,	  fellowships,	  prizes	  received,	  etc.

RESEARCHERS	  AND	  STUDENTS 2013 2014 2015 2016 2017

No.	  of	  integrated	  researchers

No.	  of	  Integrated	  researchers	  with	  PhD

No.	  of	  PhD	  students	  advised	  by	  integrated	  members	  of	  the	  R&D	  Unit

No.	  of	  research	  contracts	  with	  national	  public	  or	  private	  entities

No.	  of	  research	  contracts	  with	  international	  bodies

206 215 228 224 218

87 84 92 96 112

172 162 190 192 217

56 43 41 34 23

12 11 18 18 20
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PART	  3.	  Research	  team	  with	  links	  to	  CVs	  an	  ORCID	  record	  
	  
	  
8. LISTS	  OF	  RESEARCHERS	  IN	  THE	  CURRENT	  APPLICATION	  

	  
8.1	  List	  of	  the	  Integrated	  Researchers	  of	  the	  R&D	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree/10	  nuclear	  CVs	  

NAME	  
NUCLEAR	  
CV	  

ORCID	  ID	  

José	  Luís	  Cardoso	  (Coordinator)	  
	  

0000-‐0001-‐8432-‐1052	  

Alda	  Conceição	  Botelho	  de	  Azevedo	  
	  

0000-‐0002-‐1096-‐2954	  

Alice	  Oliveira	  Ramos	  
	  

0000-‐0001-‐9512-‐0571	  

Amilcar	  Manuel	  Reis	  Moreira	  
	  

0000-‐0003-‐2489-‐7775	  

Ana	  Cristina	  Henriques	  Marques	  
	  

0000-‐0001-‐9385-‐1899	  

Ana	  Duarte	  Cabral	  Martins	  
	  

0000-‐0001-‐8182-‐0980	  

Ana	  Isabel	  Oliveira	  Delicado	  
	  

0000-‐0001-‐9657-‐396X	  

Ana	  Margarida	  de	  Seabra	  Nunes	  de	  Almeida	  
	  

0000-‐0003-‐3174-‐3870	  

Ana	  Maria	  do	  Rosário	  Rei	  Silva	  Horta	  
	  

0000-‐0002-‐2921-‐039X	  

Ana	  Patricia	  Silva	  Souto	  Lourenço	  Hilário	  
	  

0000-‐0001-‐7396-‐5127	  

Ana	  Sofia	  Ribeiro	  dos	  Santos	  
	  

0000-‐0001-‐6648-‐611X	  

André	  Filipe	  Reynolds	  Castel-‐Branco	  da	  Silveira	  
	  

0000-‐0003-‐0868-‐1990	  

Andre	  Seabra	  Real	  Sampaio	  da	  Novoa	  
	  

0000-‐0001-‐6582-‐8800	  

Andrés	  Malamud	  
	  

0000-‐0001-‐8838-‐1650	  

Andrew	  John	  James	  Inch	  
	  

0000-‐0002-‐3349-‐687X	  

Ângela	  Maria	  Barreto	  Xavier	  
	  

0000-‐0002-‐4367-‐6647	  

AnnaRita	  Gori	  
	  

0000-‐0002-‐8703-‐8700	  

Anne	  Cova	  
	  

0000-‐0002-‐1257-‐2167	  

Antonino	  Castaldo	  
	  

0000-‐0003-‐2943-‐9853	  

António	  Jorge	  Pais	  Costa	  Pinto	  
	  

0000-‐0002-‐3478-‐1795	  

Antonio	  Munoz	  Sanchez	  
	  

0000-‐0003-‐4904-‐2685	  

Bojan	  Bilic	  
	  

0000-‐0001-‐9797-‐1919	  

Chiara	  Diana	  
	  

0000-‐0002-‐8151-‐768X	  

Chiara	  Gemma	  Pussetti	  
	  

0000-‐0002-‐2146-‐3587	  

Colette	  Le	  Petitcorps	  
	  

0000-‐0002-‐5204-‐4721	  

Cristiana	  Lage	  David	  Bastos	  
	  

0000-‐0001-‐5387-‐4770	  

Edalina	  Rodrigues	  Sanches	  
	  

0000-‐0001-‐6007-‐3680	  
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Filipa	  Alves	  Raimundo	  
	  

0000-‐0001-‐8736-‐9617	  

Filipa	  Maria	  Lowndes	  Marques	  de	  Araújo	  Vicente	  
	  

0000-‐0002-‐3334-‐3064	  

Filipe	  Miguel	  Carreira	  da	  Silva	  
	  

0000-‐0003-‐2459-‐0802	  

Francesco	  Vacchiano	  
	  

0000-‐0002-‐2445-‐7422	  

HAFSA	  AFAILAL	  
	  

0000-‐0003-‐3965-‐7184	  

Irene	  Peano	  
	  

0000-‐0002-‐7085-‐0911	  

jaime	  brown	  garcia	  reis	  
	  

0000-‐0003-‐4990-‐2905	  

Jesus	  Bohorquez	  
	  

0000-‐0001-‐5824-‐8955	  

Joana	  Margarida	  Ribeirete	  de	  Fraga	  
	  

0000-‐0001-‐8311-‐4713	  

João	  Afonso	  Gonçalves	  Marinho	  Valente	  Baptista	  
	  

0000-‐0003-‐2445-‐0340	  

João	  Daniel	  de	  Sousa	  Graça	  
	  

0000-‐0001-‐6868-‐9420	  

Joao	  Ferrao	  
	  

0000-‐0001-‐7729-‐1908	  

João	  Francisco	  Charrua	  Guerra	  
	  

0000-‐0003-‐1918-‐2273	  

JOÃO	  Manuel	  Monteiro	  de	  Castro	  VASCONCELOS	  
	  

0000-‐0002-‐7125-‐2163	  

João	  Morais	  Mourato	  
	  

0000-‐0003-‐0891-‐4897	  

Johannes	  Karremans	  
	  

0000-‐0002-‐8770-‐374X	  

Jorge	  Manuel	  Vala	  Salvador	  
	  

0000-‐0003-‐1265-‐4936	  

Jorge	  Miguel	  Alves	  Fernandes	  
	  

0000-‐0002-‐1419-‐012X	  

José	  António	  Machado	  Silva	  Pais	  
	  

0000-‐0003-‐2229-‐3345	  

José	  Gomes	  Ferreira	  
	  

0000-‐0002-‐2539-‐1111	  

Jose	  Luis	  de	  Oliveira	  Garcia	  
	  

0000-‐0002-‐9387-‐9047	  

Jose	  Manuel	  Rodrigues	  Ferreira	  Sobral	  
	  

0000-‐0003-‐3098-‐3434	  

Jose	  Nuno	  do	  Couto	  Furtado	  Moreira	  de	  Matos	  
	  

0000-‐0001-‐8772-‐6223	  

José	  Pedro	  Cidade	  Lains	  e	  Silva	  
	  

0000-‐0003-‐1810-‐1734	  

Jose	  Pedro	  Zuquete	  
	  

0000-‐0001-‐6209-‐6931	  

Karin	  Elizabeth	  Wall	  Gago	  
	  

0000-‐0002-‐6452-‐8352	  

Lavínia	  Leal	  Pereira	  
	  

0000-‐0002-‐8194-‐2678	  

Luís	  Manuel	  Macedo	  Pinto	  de	  Sousa	  
	  

0000-‐0002-‐6668-‐7138	  

Manuel	  António	  da	  Silva	  Abrantes	  
	  

0000-‐0003-‐4411-‐6569	  

Manuel	  Villaverde	  Cabral	  
	  

0000-‐0003-‐4679-‐5569	  

Marcelo	  Oscar	  Camerlo	  
	  

0000-‐0002-‐0716-‐189X	  

Marco	  Allegra	  
	  

0000-‐0002-‐7090-‐9549	  

Maria	  do	  Rosário	  Gaspar	  de	  Oliveira	  
	  

0000-‐0002-‐0923-‐8141	  

Maria	  Dulce	  Alves	  Freire	  
	  

0000-‐0003-‐2969-‐4440	  

Maria	  Inês	  Lopes	  da	  Ponte	  
	  

0000-‐0001-‐8258-‐2646	  
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Maria	  Isabel	  Carvalho	  Corrêa	  da	  Silva	  
	  

0000-‐0001-‐7854-‐0902	  

Maria	  José	  Lobo	  Antunes	  
	  

0000-‐0001-‐7657-‐7947	  

Maria	  Leonor	  de	  Lima	  Guerreiro	  de	  Bettencourt	  Rodrigues	  
	  

0000-‐0002-‐3166-‐7655	  

Maria	  Luísa	  de	  Carvalho	  de	  Albuquerque	  Schmidt	  
	  

0000-‐0002-‐7449-‐8636	  

Maria	  Manuel	  Baptista	  Vieira	  da	  Fonseca	  
	  

0000-‐0002-‐2544-‐9694	  

Maria	  Teresa	  Duarte	  Martinho	  
	  

0000-‐0003-‐1463-‐4197	  

Mariana	  Vinagre	  Liz	  
	  

0000-‐0003-‐3388-‐4415	  

Marina	  Castelo	  Branco	  da	  Costa	  Lobo	  
	  

0000-‐0002-‐7329-‐0972	  

Marta	  Coelho	  de	  Macedo	  
	  

0000-‐0003-‐2867-‐8828	  

Marta	  Rodrigues	  Vilar	  Rosales	  
	  

0000-‐0001-‐6576-‐2039	  

Marzia	  Grassi	  
	  

0000-‐0003-‐0808-‐7879	  

matteo	  antonio	  albanese	  
	  

0000-‐0002-‐4305-‐4629	  

Miguel	  Alexandre	  Dantas	  da	  Cruz	  
	  

0000-‐0001-‐7466-‐3251	  

Miguel	  DeCouto	  Tavares	  Moniz	  
	  

0000-‐0002-‐1133-‐1206	  

Mónica	  Truninger	  de	  Albuquerque	  de	  Medeiros	  Sousa	  
	  

0000-‐0002-‐4251-‐2261	  

Nicholas	  Baker	  Miller	  
	  

0000-‐0002-‐4037-‐642X	  

Nuno	  Goncalo	  Pimenta	  Freitas	  Monteiro	  
	  

0000-‐0003-‐3956-‐8026	  

Nuno	  Miguel	  Rodrigues	  Domingos	  
	  

0000-‐0003-‐1616-‐6710	  

Olivia	  Claudia	  Bina	  
	  

0000-‐0001-‐9183-‐7508	  

Pablo	  Alonso	  González	  
	  

0000-‐0002-‐5964-‐0489	  

Patrícia	  Carla	  Valente	  Ferraz	  de	  Matos	  
	  

0000-‐0001-‐7322-‐3756	  

Paulo	  Jorge	  Granjo	  Simoes	  
	  

0000-‐0003-‐1567-‐5839	  

Pedro	  Maria	  da	  Cunha	  Moura	  Ferreira	  
	  

0000-‐0003-‐4349-‐3709	  

Pedro	  Miguel	  de	  Jesus	  Alcântara	  da	  Silva	  
	  

0000-‐0002-‐2036-‐1888	  

Pedro	  Miguel	  Dias	  Costa	  Coutinho	  Magalhães	  
	  

0000-‐0001-‐8934-‐4552	  

Pedro	  Miguel	  Mendes	  Pereira	  Figueiredo	  Neto	  
	  

0000-‐0001-‐7687-‐7202	  

Raquel	  Teresa	  Araújo	  Sequeira	  Alves	  do	  Rego	  
	  

0000-‐0002-‐7342-‐8695	  

Ricardo	  Nuno	  Afonso	  Roque	  
	  

0000-‐0002-‐9304-‐4103	  

Rita	  Isabel	  do	  Carmo	  Gouveia	  
	  

0000-‐0003-‐0131-‐5103	  

RITA	  MARIA	  CRISTOVAM	  CIPRIANO	  ALMEIDA	  DE	  CARVALHO	  
	  

0000-‐0002-‐6808-‐5720	  

Roberto	  Falanga	  
	  

0000-‐0002-‐1059-‐5509	  

Roberto	  Pannico	  
	  

0000-‐0001-‐5079-‐4249	  

Rui	  Alberto	  Morais	  Costa	  Silva	  Lopes	  
	  

0000-‐0002-‐1509-‐6397	  

rui	  manuel	  monteiro	  lopes	  ramos	  
	  

0000-‐0002-‐9358-‐2374	  

Sarah	  Walsh	  
	  

0000-‐0001-‐8202-‐4839	  
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Simone	  Frangella	  
	  

0000-‐0003-‐3021-‐4096	  

Simone	  Tulumello	  
	  

0000-‐0002-‐6660-‐3432	  

Sofia	  Cristina	  Pappámikail	  da	  Costa	  Marinho	  
	  

0000-‐0002-‐0307-‐2072	  

Sofia	  Isabel	  da	  Costa	  d´Aboim	  Inglez	  
	  

0000-‐0002-‐6605-‐8614	  

Sónia	  Cristina	  Nunes	  Alves	  
	  

0000-‐0003-‐1231-‐8588	  

Sónia	  Patrícia	  Goulart	  Cardoso	  
	  

0000-‐0002-‐6442-‐5265	  

Susana	  Dores	  de	  Matos	  Viegas	  
	  

0000-‐0001-‐5975-‐9327	  

Susana	  Isabel	  Atalaia	  Ferreira	  
	  

0000-‐0002-‐7271-‐6062	  

Susana	  Maria	  Duarte	  Fonseca	  
	  

0000-‐0002-‐6743-‐102X	  

Susana	  Paula	  Florindo	  Salgado	  
	  

0000-‐0002-‐7967-‐3763	  

Vanessa	  Sofia	  Gomes	  da	  Cunha	  
	  

0000-‐0003-‐2576-‐3111	  

Vasco	  Miguel	  dos	  Santos	  Ramos	  
	  

0000-‐0003-‐4379-‐2354	  

Verónica	  Mafalda	  Nunes	  de	  Melo	  Policarpo	  
	  

0000-‐0002-‐9245-‐1057	  

Virginia	  Maria	  dos	  Santos	  Henriques	  Calado	  
	  

0000-‐0002-‐5292-‐2440	  

Vitor	  Sérgio	  Coelho	  Ferreira	  
	  

0000-‐0001-‐8080-‐9288	  

	  
	  
8.2	  List	  of	  the	  Integrated	  Researchers	  of	  the	  R&D	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  

NAME	  
IS	   PHD	  
STUDENT?	  

ORCID	  ID	  

Adam	  Alhammoud	  Alalou	   Yes	   0000-‐0001-‐7173-‐5395	  

Adriana	  Cardeira	  da	  Silva	  Ferreira	  Alves	   Yes	   0000-‐0001-‐9150-‐173X	  

Alfredo	  José	  Barreto	  Leal	  Franco	   Yes	   0000-‐0003-‐2788-‐6086	  

Amanda	  Fernandes	  Guerreiro	   Yes	   0000-‐0001-‐9491-‐2462	  

Ana	  Filipa	  Albuquerque	  Madeira	   Yes	   0000-‐0003-‐4959-‐7947	  

Ana	  Filipa	  dos	  Santos	  Guardião	   Yes	   0000-‐0002-‐5989-‐7938	  

Ana	  Maria	  Fachadas	  Gonçalves	   Yes	   0000-‐0001-‐8368-‐5452	  

Ana	  Navarro	  de	  Almada	  Saldanha	  Santos	   Yes	   0000-‐0002-‐1307-‐1196	  

Ana	  Rita	  de	  Almeida	  Amaral	   Yes	   0000-‐0001-‐8497-‐9655	  

Ana	  Rita	  Domingues	  Teixeira	   Yes	   0000-‐0002-‐9519-‐2548	  

André	  Luís	  Marques	  Costa	   Yes	   0000-‐0001-‐5336-‐5159	  

Andreia	  Filipa	  Batista	  Dias	   No	   0000-‐0001-‐9947-‐1854	  

Andreia	  Micaela	  Sardinha	  do	  Nascimento	   Yes	   0000-‐0003-‐3615-‐4768	  

António	  José	  Pedrosa	  de	  Souza	  Sobrinho	   Yes	   0000-‐0002-‐3259-‐9084	  

Arthur	  Almeida	  Santos	  de	  Carvalho	  Curvelo	   Yes	   0000-‐0002-‐9990-‐4573	  

Bruno	  Cezar	  Santos	  da	  Silva	   Yes	   0000-‐0003-‐0087-‐9054	  
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Bruno	  Miguel	  Góis	  Carreira	   Yes	   0000-‐0002-‐9161-‐2461	  

Canberk	  Koçak	   Yes	   0000-‐0001-‐7539-‐3265	  

Carla	  Maria	  Gomes	   Yes	   0000-‐0002-‐6089-‐0485	  

Carlos	  Fernando	  Teixeira	  Alves	   Yes	   0000-‐0003-‐0058-‐7262	  

Carlos	  Manuel	  Gonçalves	  Pereira	  Martins	   Yes	   0000-‐0001-‐7547-‐5308	  

carolina	  conceição	  e	  souza	   Yes	   0000-‐0003-‐0064-‐6349	  

catarina	  maria	  garção	  serra	  coelho	  sampaio	   Yes	   0000-‐0003-‐1656-‐1833	  

Clarissa	  Prestes	  Medeiros	  Vianna	   Yes	   0000-‐0002-‐5846-‐1606	  

David	  Manuel	  dos	  Santos	  Silva	  Travassos	   No	   0000-‐0001-‐5020-‐0391	  

Débora	  Bottato	  Costa	  Terra	   Yes	   0000-‐0003-‐4689-‐2609	  

DMITRI	  FELIX	  DO	  NASCIMENTO	   Yes	   0000-‐0002-‐8436-‐9600	  

Efstratios-‐Ioannis	  Kartalis	   Yes	   0000-‐0002-‐7006-‐7978	  

Elanir	  Isabelle	  Amorim	  de	  Souza	   Yes	   0000-‐0002-‐0353-‐8688	  

Eliana	  Brites	  Rosa	   Yes	   0000-‐0001-‐7364-‐303X	  

ELZA	  GUIMARAES	  ANDRADE	   Yes	   0000-‐0002-‐5352-‐7522	  

Emanuel	  Chaves	  Pimenta	  Cabral	  Cameira	   Yes	   0000-‐0002-‐1019-‐8714	  

Emerson	  Roberto	  de	  Araujo	  Pessoa	   Yes	   0000-‐0003-‐4996-‐6490	  

Fábio	  Rafael	  Gonçalves	  da	  Silva	  Augusto	   Yes	   0000-‐0002-‐1957-‐2477	  

Felipe	  Leal	  Ribeiro	  de	  Albuquerque	   Yes	   0000-‐0003-‐1261-‐7158	  

Filipa	  Cristina	  de	  Mira	  Ferreira	  Marques	  Cachapa	   Yes	   0000-‐0002-‐8421-‐4713	  

francesca	  cancelliere	   Yes	   0000-‐0002-‐6946-‐0887	  

Francesca	  De	  Luca	   Yes	   0000-‐0002-‐6739-‐3369	  

Francisco	  Maia	  Pereira	  Bruno	  Henriques	   Yes	   0000-‐0001-‐8733-‐5564	  

Fronika	  Claziena	  Agatha	  de	  Wit	   Yes	   0000-‐0002-‐6181-‐3537	  

Inês	  Neto	  Galvão	   Yes	   0000-‐0002-‐4338-‐2999	  

Inês	  Vieira	  Gomes	   Yes	   0000-‐0002-‐6589-‐9120	  

Isabel	  Maria	  Baptista	  Bolas	   Yes	   0000-‐0002-‐0816-‐753X	  

isabella	  razzuoli	   Yes	   0000-‐0002-‐2693-‐267X	  

Jairo	  Antonio	  Ceballos	  Sandoval	   Yes	   0000-‐0002-‐3729-‐3674	  

Jayane	  dos	  Santos	  Maia	   Yes	   0000-‐0002-‐7877-‐2057	  

Jefferson	  Virgílio	   Yes	   0000-‐0003-‐0023-‐8505	  

Jieling	  Liu	   Yes	   0000-‐0002-‐7930-‐9099	  

Joana	  Abril	  Santos	  Nunes	  Areosa	  Feio	   No	   0000-‐0002-‐0859-‐8575	  

Joana	  Margarida	  Gonçalo	  Ferreira	  de	  Oliveira	   Yes	   0000-‐0002-‐8294-‐5328	  

João	  Camargo	  Ribeiro	  Marques	  dos	  Santos	   Yes	   0000-‐0003-‐3100-‐7478	  
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João	  Carlos	  Lopes	  de	  Sousa	   No	   0000-‐0002-‐7374-‐0152	  

João	  Carlos	  Nascimento	  Santana	  da	  Silva	   Yes	   0000-‐0002-‐6908-‐2089	  

João	  Luís	  Correia	  Baía	  da	  Costa	   Yes	   0000-‐0002-‐8288-‐1256	  

Joaquim	  António	  Pereira	  Cadete	   Yes	   0000-‐0001-‐7186-‐3397	  

José	  Eudes	  Arrais	  Barroso	  Gomes	   Yes	   0000-‐0001-‐6323-‐2587	  

José	  Manuel	  Marques	  da	  Silva	  Marmeleira	   Yes	   0000-‐0003-‐3239-‐1483	  

José	  Miguel	  Moura	  Ferreira	   No	   0000-‐0002-‐3855-‐5410	  

Júlio	  Berto	  dos	  Santos	  Fazendeiro	   Yes	   0000-‐0002-‐2242-‐7238	  

Jussara	  Maria	  de	  Abreu	  Rowland	   No	   0000-‐0003-‐2639-‐3714	  

Karina	  Gonçalves	  de	  Almeida	  Souza	  Baptista	   Yes	   0000-‐0001-‐8515-‐9181	  

Kevin	  Carreira	  Soares	   Yes	   0000-‐0001-‐9620-‐7054	  

Lais	  Saleh	  de	  Souza	   Yes	   0000-‐0001-‐5334-‐5975	  

Leonor	  Prata	  Antunes	  Coelho	  Castelo	   Yes	   0000-‐0001-‐5979-‐6515	  

Luís	  Orlando	  Lopes	  Junqueira	   Yes	   0000-‐0001-‐9602-‐627X	  

Luis	  Pedro	  Oliveira	  Garcia	  Pina	  Manso	   No	   0000-‐0002-‐6182-‐1115	  

Luzia	  Mendes	  Oliveira	   Yes	   0000-‐0001-‐9724-‐5511	  

Mafalda	  Alcaria	  da	  Silva	  Pifano	   No	   0000-‐0002-‐6642-‐9884	  

Mafalda	  Krus	  Abecasis	  Corrêa	  Nunes	   No	   0000-‐0002-‐7080-‐7841	  

Mafalda	  Silveira	  Nunes	  Duarte	  Leitão	   Yes	   0000-‐0003-‐2209-‐1292	  

Manishanker	  Fernandes	  Bhatt	   Yes	   0000-‐0002-‐8955-‐8152	  

Manuel	  Alexandre	  Mateus	  Homem	  Cristo	   Yes	   0000-‐0003-‐2973-‐0528	  

Margarida	  Luísa	  Coutinho	  Mendes	   Yes	   0000-‐0002-‐1938-‐5006	  

maria	  concetta	  lo	  bosco	   Yes	   0000-‐0002-‐7220-‐8762	  

Maria	  do	  Carmo	  Farias	  Daun	  e	  Lorena	  Santos	   Yes	   0000-‐0002-‐3756-‐8092	  

Maria	  Elisa	  Oliveira	  da	  Silva	  Lopes	  da	  Silva	   Yes	   0000-‐0002-‐6176-‐4149	  

Maria	  Madalena	  Rolim	  Patriarca	   Yes	   0000-‐0002-‐5900-‐6154	  

mariana	  mello	  souto	  maior	   Yes	   0000-‐0002-‐8658-‐0055	  

Marina	  Sofia	  Birrento	  Saraiva	   Yes	   0000-‐0001-‐8366-‐9356	  

Marta	  Aurélio	  Feliciano	   Yes	   0000-‐0002-‐9597-‐1082	  

Mayra	  Calandrini	  Guapindaia	   Yes	   0000-‐0002-‐5438-‐894X	  

Monica	  Igreja	  do	  Prado	   Yes	   0000-‐0003-‐2657-‐3619	  

Murilo	  Rodrigues	  Guimarães	   Yes	   0000-‐0002-‐9181-‐6528	  

Nádia	  Sofia	  Primavera	  Carvalho	  Nunes	   No	   0000-‐0002-‐3927-‐5912	  

Neumar	  Berguerand	  Ribeiro	  da	  Costa	   Yes	   0000-‐0003-‐2308-‐625X	  

Paulo	  Jorge	  da	  Costa	  Pereira	  Ferreira	   Yes	   0000-‐0002-‐8214-‐7991	  



	  

	  
	  
20	  

Pedro	  David	  Gomes	   Yes	   0000-‐0003-‐3086-‐6748	  

Pedro	  Miguel	  Esteves	  Varela	  Candeias	   Yes	   0000-‐0001-‐7582-‐5128	  

Raul	  Kleber	  de	  Souza	  Boeno	   Yes	   0000-‐0001-‐8246-‐6709	  

renate	  kottel	  boeno	   Yes	   0000-‐0001-‐9335-‐8391	  

Ricardo	  Jorge	  Lopes	  Carvalho	   Yes	   0000-‐0002-‐7893-‐4001	  

Ricardo	  Oliveira	  Santos	  Gomes	  Moreira	   Yes	   0000-‐0003-‐3978-‐4626	  

Rita	  Marcelino	  dos	  Reis	   Yes	   0000-‐0003-‐4109-‐7569	  

Rosa	  Maria	  Antunes	  de	  Sousa	   Yes	   0000-‐0002-‐3287-‐1826	  

Sara	  Merlini	  de	  Matos	  Xarez	  Rodrigues	   Yes	   0000-‐0003-‐2566-‐4543	  

Silvia	  Di	  Giuseppe	   Yes	   0000-‐0001-‐6636-‐1122	  

Silvia	  Lemgruber	  Julianele	  Anciaes	   Yes	   0000-‐0001-‐6810-‐5405	  

Sofia	  Raquel	  Serra	  da	  Silva	   Yes	   0000-‐0002-‐7731-‐7183	  

Susana	  Isabel	  Duarte	  Coroado	   Yes	   0000-‐0002-‐0012-‐8069	  

Susana	  Isabel	  Rogeiro	  Pereira	  Nina	   Yes	   0000-‐0001-‐7418-‐8200	  

Susana	  Maria	  Lopes	  dos	  Santos	  Boletas	   Yes	   0000-‐0003-‐2147-‐6094	  

Tânia	  Dos	  Reis	  Alves	   Yes	   0000-‐0002-‐0341-‐882X	  

Tatiana	  Matos	  de	  Jesus	  Ferreira	   No	   0000-‐0003-‐1972-‐2575	  

Tiago	  Manuel	  da	  Costa	  Silva	  Abril	   No	   0000-‐0001-‐7697-‐4758	  

Vânia	  Daniela	  de	  Sousa	  Pereira	  Machado	   No	   0000-‐0001-‐9786-‐9113	  

Vítor	  Manuel	  Klirnomos	  Popinsky	   Yes	   0000-‐0002-‐3330-‐804X	  

	  
	  
8.3	  List	  of	  the	  Collaborator	  Researchers	  of	  the	  R&D	  Unit	  

	  

NAME	   ORCID	  ID	  

Ekaterina	  GORBUNOVA	   0000-‐0002-‐1501-‐8006	  
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9. PROPOSED	  RESEARCH	  GROUPS	  

	  
(RG-‐50013-‐388186)	  ENVIRONMENT,	  TERRITORY	  AND	  SOCIETY	  

	  

9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388186	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Ambiente,	  Território	  e	  Sociedade	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Environment,	  Territory	  and	  Society	  
9.1.4	  Keyword(s):	  	  
	   1.	  Sustainability,	  risk	  and	  society	  
	   2.	  Participation,	  planning	  and	  urban	  futures	  
	   3.	  Science	  communication	  and	  public	  engagement	  
	   4.	  Public	  policy	  and	  governance	  
9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  
9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  
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9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

Joao	  Ferrao	  
	  

Manuel	  António	  da	  Silva	  Abrantes	  
	  

Marco	  Allegra	  
	  

Sónia	  Cristina	  Nunes	  Alves	  
	  

João	  Afonso	  Gonçalves	  Marinho	  Valente	  Baptista	  
	  

Olivia	  Claudia	  Bina	  
	  

Sónia	  Patrícia	  Goulart	  Cardoso	  
	  

Ana	  Isabel	  Oliveira	  Delicado	  
	  

Roberto	  Falanga	  
	  

José	  Gomes	  Ferreira	  
	  

Susana	  Maria	  Duarte	  Fonseca	  
	  

Maria	  Dulce	  Alves	  Freire	  
	  

João	  Daniel	  de	  Sousa	  Graça	  
	  

Paulo	  Jorge	  Granjo	  Simoes	  
	  

João	  Francisco	  Charrua	  Guerra	  
	  

Ana	  Maria	  do	  Rosário	  Rei	  Silva	  Horta	  
	  

Andrew	  John	  James	  Inch	  
	  

Mariana	  Vinagre	  Liz	  
	  

Ana	  Cristina	  Henriques	  Marques	  
	  

João	  Morais	  Mourato	  
	  

Pedro	  Miguel	  Mendes	  Pereira	  Figueiredo	  Neto	  
	  

Maria	  do	  Rosário	  Gaspar	  de	  Oliveira	  
	  

Lavínia	  Leal	  Pereira	  
	  

Ana	  Sofia	  Ribeiro	  dos	  Santos	  
	  

Maria	  Luísa	  de	  Carvalho	  de	  Albuquerque	  Schmidt	  
	  

André	  Filipe	  Reynolds	  Castel-‐Branco	  da	  Silveira	  
	  

Mónica	  Truninger	  de	  Albuquerque	  de	  Medeiros	  Sousa	  
	  

Simone	  Tulumello	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	   	  	  

Adriana	  Cardeira	  da	  Silva	  Ferreira	  Alves	   	  	  

Fábio	  Rafael	  Gonçalves	  da	  Silva	  Augusto	   	  	  

Karina	  Gonçalves	  de	  Almeida	  Souza	  Baptista	   	  	  

Manishanker	  Fernandes	  Bhatt	   	  	  

Raul	  Kleber	  de	  Souza	  Boeno	   	  	  

renate	  kottel	  boeno	   	  	  

Susana	  Maria	  Lopes	  dos	  Santos	  Boletas	   	  	  

Leonor	  Prata	  Antunes	  Coelho	  Castelo	   	  	  

Neumar	  Berguerand	  Ribeiro	  da	  Costa	   	  	  

Marta	  Aurélio	  Feliciano	   	  	  

Alfredo	  José	  Barreto	  Leal	  Franco	   	  	  

Carla	  Maria	  Gomes	   	  	  

Luís	  Orlando	  Lopes	  Junqueira	   	  	  

Jieling	  Liu	   	  	  

Nádia	  Sofia	  Primavera	  Carvalho	  Nunes	   	  	  

Luzia	  Mendes	  Oliveira	   	  	  

Monica	  Igreja	  do	  Prado	   	  	  

Jussara	  Maria	  de	  Abreu	  Rowland	   	  	  

Jairo	  Antonio	  Ceballos	  Sandoval	   	  	  

João	  Camargo	  Ribeiro	  Marques	  dos	  Santos	   	  	  

António	  José	  Pedrosa	  de	  Souza	  Sobrinho	   	  	  

João	  Carlos	  Lopes	  de	  Sousa	   	  	  

Rosa	  Maria	  Antunes	  de	  Sousa	   	  	  

carolina	  conceição	  e	  souza	   	  	  

Elanir	  Isabelle	  Amorim	  de	  Souza	   	  	  

David	  Manuel	  dos	  Santos	  Silva	  Travassos	   	  	  

Fronika	  Claziena	  Agatha	  de	  Wit	  
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9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  
Researchers:	  33.	  Researchers’	  Assistants:	  19.	  PhD	  Students:	  34.	  PhD	  theses	  supervised:	  64	  (14	  concluded).	  ICS	  
PhD	   Programmes:	   Climate	   Change	   and	   Sustainable	   Development	   Policies;	   Sociology;	   Development	   Studies.	  
SCOPUS	  References	  –	  Articles:	  70;	  Books	   (authored	  &	  edited	  by):	  3;	  Book	  chapters:	  23.	  Research	  projects	  –	  
International:	  8;	  National:	  25.	  Funding	  Sources:	  H2020;	  FP7;	  ERC;	  COST;	  FCT;	  Government;	  Local	  Government;	  
Non-‐profit	  private	  associations;	  Private	  sector.	  	  
Websites:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=2&doc=36000000001	  
https://ambienteterritoriosociedade-‐ics.org/;	  http://www.observa.ics.ul.pt/	  
	  
The	   ETS	   research	   group	   hosts	   sociologists,	   geographers,	   planners,	   anthropologists	   and	   historians.	   These	  
practice	   interdisciplinary	   and	   critical	   analyses	   of	   the	   social,	   territorial	   and	   governance	   dynamics	   underlying	  
socio-‐ecological	  challenges	  and	  possible	  transition	  and	  transformative	  pathways	  to	  a	  more	  just	  and	  sustainable	  
society.	   It	   also	   often	   hosts	   guest-‐researchers	   from	   universities	   abroad,	   as	   well	   as	   actively	   participating	   in	  
ULisboa’s	   knowledge	   transfer	   platforms:	   Colleges	   (Food,	   Farming	   and	   Forestry,	   Mind-‐Brain)	   and	   thematic	  
networks	   (Agro,	  Ocean,	  Mobility).	   The	   research	   group	   ensures	   internal	   coherence	   through	   regular	  meetings	  
and	  common	  outputs	  (e.g.	  a	  book	  on	  new	  research	  agendas,	  a	  blog).	  ETS’	  open	  science	  and	  public	  engagement	  
tool	  –	  OBSERVA	   (Environment,	  Territory	  and	  Society	  Observatory)	  –	   fosters	   training	  actions,	  policy	  seminars,	  
policy	  and	  research	  briefs	  and	  media,	  targeting	  different	  audiences	  (i.e.	  young	  people,	  public	  decision-‐makers,	  
central,	   regional	   and	   local	   government,	   general	  public).	   ETS	  actively	  promotes	  advance-‐training	  activities	   for	  
young	  researchers	  and	  Summer	  Schools.	  
	  
9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
RG	  ETS	  works	  mainly	  under	  the	  aegis	  of	  the	  Sustainability	  thematic	  axis,	  without	  forsaking	  issues	  of	  Citizenship	  
and	  Inclusion.	  
	  
Climate	  Change	  (CC)	  is	  a	  line	  of	  enquiry	  on	  local	  mitigation	  and	  adaptation,	  engaging	  in	  a	  critical	  review	  of	  its	  
anthropogenic	  causes,	  social	  representations	  and	  socio-‐ecological/political	  implications.	  Through	  international	  
networks	   and	   transdisciplinary	   work	   with	   natural	   scientists,	   CC	   fosters	   innovative	   stakeholder	   engagement	  
strategies	   to	  mobilize	   local	   social	   learning	   and	   self-‐organization	  processes	   concerning	   coastal	   erosion,	  water	  
management	  and	  risk	  perception.	  CC	  co-‐develops	  transformative	  adaptation	  agendas	  with	  local	  authorities.	  In	  
Portugal,	   ETS	   has	   pioneered	   the	   study	   of	   the	   social	   and	   cultural	   aspects	   of	   energy:	   uses,	   technology	  
acceptance,	   poverty	   and	   how	   individuals	   create	   their	   own	   transformative	   energy	   practices.	   The	   FCT-‐funded	  
PhD	  in	  CC	  and	  Sustainable	  Development	  Policies	  (with	  the	  University	  of	  East	  Anglia/UK;	  Pik	  Potsdam	  Institute	  
for	  CC/DE;	  USP/BR)	  has	  an	  international	  audience	  and	  receives	  the	  highest	  number	  of	  applicants	  in	  Portugal.	  
	  

Food	   is	   a	   research	   topic	   focusing	   on	   food	   security,	   sustainable	   food	   consumption,	   urban	   food	   planning	   and	  
agro-‐food	   practices.	   It	   capitalizes	   on	   interdisciplinary	   teams	   and	   established	   international	   networks,	  
strengthening	   transdisciplinary	   collaboration	   within	   ULisboa	   schools	   (Rede-‐Agro,	   Colégio	   F3).	   ETS	   members	  
have	  been	  contributing	  to	  a	  fresh	  perspective	  on	  food	  insecurity	  by	  focusing	  on	  access	  and	  consumption,	  much	  
neglected	   in	   current	   sociological	   studies.	   Another	   important	   contribution	   is	   the	   setting	   up,	   together	   with	  
municipalities,	   of	   an	   innovative	   platform	   to	   design	   and	   implement	   food	   strategies	   towards	   sustainability	   in	  
urban	  areas.	  Science-‐industry	  collaboration	  with	  big	  food	  retailers	  is	  another	  front	  that	  has	  been	  developed	  by	  
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ETS	   members,	   maximizing	   social	   and	   economic	   impact.	   Moreover,	   the	   critical	   mass	   around	   food	   has	   been	  
transferred	   to	   the	   design	   and	   implementation	   of	   a	   novel	   high-‐quality	   interdisciplinary	   teaching	   programme	  
targeting	  different	  publics	  (REASOn).	  
	  

Sustainable	  urban	  transformation	  research	  reflects	  the	  need	  to	  engage	  critically	  with	  the	  underlying	  drivers	  of	  
current	  socio-‐economic	  and	  ecological	  crises,	  and	  to	  foster	  public	  debate	  as	  well	  as	  policy	  change.	  Our	  critique	  
of	  the	  post-‐crisis	  sustainability	  discourses	  identifies	  persistent	  obstacles	  to	  equitable	  and	  sustainable	  futures	  in	  
prevailing	  worldviews,	  epistemological	  preferences	  and	  problem	  framing.	  Our	  projects	  explore	  these	  obstacles	  
at	   the	   supranational,	   national	   and	   local	   level,	   building	   expertise	   in	   Europe,	   China	   and	   South	   America.	   ETS	  
research	   group	  members	   are	   involved	   in	   European,	   national	   and	   local	   networks	   aiming	   to	   influence	   urban	  
policy-‐making,	  pushing	  forward	  a	  new	  participative	  and	  accountable	  agenda	  at	  municipal	  level.	  Our	  innovative	  
cross-‐cutting	  focus	  on	  sustainable	  urban	  transformations	  is	  being	  applied	  to	  a	  PhD	  in	  Development	  Studies.	  	  
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	  	  	  (RG-‐50013-‐388187)	  SOCIAL	  AND	  POLITICAL	  ATTITUDES:	  RESILIENCE	  AND	  CHANGE	  

9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388187	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Atitudes	  e	  Comportamento	  Socio-‐políticos	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  	  Social	  and	  Political	  Attitudes:	  Resilience	  and	  Change	  
9.1.4	  Keyword(s):	  	  
	   1.	  Intergroup	  relations	  
	   2.	  Legitimation	  
	   3.	  Political	  behaviour	  
	   4.	  Poltical	  support	  
	  9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  

9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  

	  

9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	   	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

Pedro	  Miguel	  Dias	  Costa	  Coutinho	  Magalhães	  
	  

Marina	  Castelo	  Branco	  da	  Costa	  Lobo	  
	  

Rui	  Alberto	  Morais	  Costa	  Silva	  Lopes	  
	  

Jorge	  Miguel	  Alves	  Fernandes	  
	  

Johannes	  Karremans	  
	  

Amilcar	  Manuel	  Reis	  Moreira	  
	  

Roberto	  Pannico	  
	  

Filipa	  Alves	  Raimundo	  
	  

Alice	  Oliveira	  Ramos	  
	  

Raquel	  Teresa	  Araújo	  Sequeira	  Alves	  do	  Rego	  
	  

Susana	  Paula	  Florindo	  Salgado	  
	  

Edalina	  Rodrigues	  Sanches	  
	  

Pedro	  Miguel	  de	  Jesus	  Alcântara	  da	  Silva	  
	  

Luís	  Manuel	  Macedo	  Pinto	  de	  Sousa	  
	  

Jorge	  Manuel	  Vala	  Salvador	  
	  

Marta	  Rodrigues	  Vilar	  Rosales	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	   	  	  

Tiago	  Manuel	  da	  Costa	  Silva	  Abril	   	  	  

Susana	  Isabel	  Duarte	  Coroado	   	  	  

Manuel	  Alexandre	  Mateus	  Homem	  Cristo	   	  	  

Júlio	  Berto	  dos	  Santos	  Fazendeiro	   	  	  

Efstratios-‐Ioannis	  Kartalis	   	  	  

Ana	  Filipa	  Albuquerque	  Madeira	   	  	  

Susana	  Isabel	  Rogeiro	  Pereira	  Nina	   	  	  

isabella	  razzuoli	   	  	  

Sofia	  Raquel	  Serra	  da	  Silva	   	  	  

	  
9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  

Researchers:	  28.	  Researchers’	  Assistants:	  11.	  PhD	  Students:	  11.	  PhD	  theses	  supervised:	  23	  (5	  concluded).	  ICS	  
PhD	   Programmes:	   Migrations;	   Comparative	   Politics;	   Social	   Psychology.	   SCOPUS	   References	   –	   Articles:	   76;	  
Books	   (authored	   &	   edited	   by):	   3;	   Book	   chapters:	   20.	   Research	   projects	   –	   International:	   7;	   National:	   15.	  
Funding	  Sources:	  ERC;	  European	  Universities;	  FCT;	  Portuguese	  Private	  Foundations;	  Government.	  	  
Website:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=3&doc=36000000002	  
https://sparcics.wordpress.com/	  
	  

The	  SPARC	  research	  group	  (RG)	  —	  Social	  and	  Political	  Attitudes:	  Resilience	  and	  Change	  —	  explores	  two	  major	  
themes:	   (1)	   the	   study	   of	   identities	   and	   social	   differences,	   particularly	   intergroup	   inequalities	   and	   negative	  
attitudes	  and	  behaviour	  towards	  low	  status	  groups;	  and	  (2)	  determinants	  of	  political	  attitudes	  and	  behaviour,	  
including	   the	   comparative	   study	   of	   their	   economic	   and	   institutional	   determinants,	   the	   Europeanization	   of	  
politics,	  media	  and	  campaign	  personalization,	  and	  attitudes	  towards	  regimes	  and	  institutions.	  
Members	   meet	   weekly	   to	   discuss	   papers,	   projects,	   and	   methods.	   The	   varied	   background	   of	   members	   —	  
Political	  Science,	  Social	  Psychology,	  Sociology	  —	  has	  allowed	  for	  disciplinary	  cross-‐fertilization,	  exemplified	  by	  
studies	   applying	   Social	   Psychology	   theories	   to	   political	   behaviour	   and	   the	   use	   of	   field/survey	   and	   lab	  
experiments	   and	   advanced	   survey	   methods	   across	   disciplines.	   SPARC	   researchers	   routinely	   contribute	   to	  
graduate	  training	  and	  to	  the	  ICS	  Summer	  Schools.	  
In	  spite	  of	  SPARC’s	  strong	  international	  insertion,	  societal	  outreach	  through	  publications	  and	  activities	  directed	  
at	  a	  Portuguese-‐speaking	  audience	  remain	  a	  relevant	  part	  of	  the	  RG’s	  work.	  Members	  contribute	  regularly	  to	  
the	  activities	  of	  the	  Quality	  of	  Democracy	  Observatory	  and	  to	  policy	  papers	  from	  other	  think	  tanks,	  as	  well	  as	  
to	   online	   platforms	   engaging	  with	   the	   general	   public,	   including	   the	   Public	   Opinion	   Portal	   and	   voting	   advice	  
applications.	  	  
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9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  

Survey	  research	  and	  data	  archiving	  
ICS	   is	   the	   Portuguese	   node	   of	  many	   international	   social	   survey	   networks	   (ESS,	   EVS,	   ISSP,	   CSES,	   etc).	   SPARC	  
members	  have	  been	  central	   in	  assuring	  continuity	   in	   this,	  by	  creating	  a	  new	  national	   infrastructure:	  PASSDA	  
(Production	   and	   Archive	   of	   Social	   Science	   Data).	   Funded	   by	   FCT,	   it	   links	   the	   national	   components	   of	   two	  
European	  infrastructures	  —	  the	  European	  Social	  Survey	  and	  the	  Consortium	  of	  European	  Social	  Sciences	  Data	  
Archive	   —	   and	   related	   activities,	   such	   as	   the	   European	   Values	   Study	   and	   the	   Portuguese	   Election	   Study.	  
Prolonging	   and	   expanding	   a	   previous	   experience	  with	   a	   national	   infrastructure	   (IASPP),	   PASSDA	   serves	   as	   a	  
consolidated	   basis	   for	   comparative	   and	   longitudinal	   research,	   to	   the	   advancement	   of	   methodological	  
knowledge	  on	  data	  archiving,	  to	  the	  training	  of	  new	  researchers	  on	  quantitative	  data	  production	  and	  analysis,	  
and	  to	  increase	  the	  impact	  of	  social	  sciences	  on	  the	  public	  sphere.	  
	  
The	  politicization	  of	  “Europe”	  
SPARC	  researchers	  have	  long	  dedicated	  their	  attention	  to	  public	  opinion	  about	  European	  integration,	  the	  study	  
of	  EP	  elections,	  and	  the	  role	  of	  “Europe”	  in	  domestic	  politics.	  A	  major	  step	  forward	  was	  the	  ERC	  Consolidator	  
Grant	  obtained	  in	  2015	  by	  a	  SPARC	  researcher,	  entitled	  MAPLE	  (Mapping	  and	  Analysing	  the	  Politicisation	  of	  the	  
EU	  before	   and	   after	   the	   Eurozone	  Crisis,	  www.maple.ics.ulisboa.pt).	   A	   5	   years-‐long	  project,	  MAPLE’s	   central	  
goal	  is	  to	  analyse	  the	  politicisation	  of	  the	  European	  issue	  in	  6	  European	  countries	  in	  the	  last	  15	  years,	  and	  its	  
consequences	  for	  voting	  behaviour.	  MAPLE	  will	  explain	  how,	  particularly	  after	  the	  Eurozone	  crisis,	  Europe	  has	  
entered	   national	   electoral	   politics	   and	   with	   what	   consequences	   for	   the	   vote	   calculus.	   MAPLE	   is	   creating	  
datasets	   of	   media	   and	   parliamentary	   debates,	   as	   well	   as	   of	   online	   web	   surveys,	   which	   can	   be	   used	   by	  
researchers.	  It	  has	  enabled	  the	  recruitment	  of	  3	  post-‐docs	  and	  2	  doctoral	  students,	  who	  contribute	  to	  SPARC.	  	  
	  
Intergroup	  relations,	  discrimination,	  and	  its	  legitimation	  
Several	  SPARC	  members	  have	  been	  contributing	  to	  an	  already	  sizeable	  set	  of	  published	  studies	  on	  intergroup	  
relations,	  providing	  a	  fresh	  view	  on	  the	  implications	  of	  social	  diversity	  and	  inequality.	  Studies	  have	  focused	  on	  
the	  conditions	  allowing	  the	  maintenance	  and	  legitimation	  of	  social	  inequality	  among	  the	  citizenry.	  Aside	  from	  
addressing	   how	   negative	   intergroup	   attitudes	   and	   behaviour	   towards	   other	   groups	   derive	   from	   negative	  
predictors	   (e.g.	   threat	   perception,	   nationalistic	   ideologies)	   and	   are	   attenuated	   by	   positive	   factors	   (e.g.	  
multiculturalism),	   SPARC	   researchers	   have	   also	   studied	   how	   social	   norms	   a	   priori	   seen	   as	   positive	   (e.g.	  
meritocracy)	  can	  have	  perverse	  effects	  in	  the	  perpetuation	  of	  social	  inequalities.	  Specifically,	  they	  have	  shown	  
that	   when	   a	  meritocratic	   norm	   is	   made	   salient,	   people	   become	  more	   prejudiced	   and	  make	  more	   negative	  
decisions	  towards	  low	  status	  groups.	  
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(RG-‐50013-‐388188)	  IDENTITIES,	  CULTURES,	  VULNERABILITIES	  

	  
9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388188	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Identidades,	  Culturas,	  Vulnerabilidades	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Identities,	  Cultures,	  Vulnerabilities	  
9.1.4Keyword(s):	  
	   1.	  Circulations/Migrations/Displacements	  
	   2.	  Body/Health/Food/Sports	  
	   3.	  Place/Belonging	  
	   4.	  Cognitions/Ideologies/Production	  of	  knowledge	  
9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  
9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  
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9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

NAME PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR

Cristiana	  Lage	  David	  Bastos

Maria	  José	  Lobo	  Antunes

Virginia	  Maria	  dos	  Santos	  Henriques	  Calado

Chiara	  Diana

Nuno	  Miguel	  Rodrigues	  Domingos

Simone	  Frangella

Pablo	  Alonso	  González

Paulo	  Jorge	  Granjo	  Simoes

Marta	  Coelho	  de	  Macedo

Nicholas	  Baker	  Miller

Miguel	  DeCouto	  Tavares	  Moniz

Andre	  Seabra	  Real	  Sampaio	  da	  Novoa

José	  António	  Machado	  Silva	  Pais

Patrícia	  Carla	  Valente	  Ferraz	  de	  Matos

Irene	  Peano

Colette	  Le	  Petitcorps

Maria	  Inês	  Lopes	  da	  Ponte

Chiara	  Gemma	  Pussetti

Jose	  Manuel	  Rodrigues	  Ferreira	  Sobral

Francesco	  Vacchiano

Jorge	  Manuel	  Vala	  Salvador

JOÃO	  Manuel	  Monteiro	  de	  Castro	  VASCONCELOS

Susana	  Dores	  de	  Matos	  Viegas

Marta	  Rodrigues	  Vilar	  Rosales

Sarah	  Walsh

HAFSA	  AFAILAL
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	   	  	  

ELZA	  GUIMARAES	  ANDRADE	   	  	  

maria	  concetta	  lo	  bosco	   	  	  

francesca	  cancelliere	   	  	  

João	  Luís	  Correia	  Baía	  da	  Costa	   	  	  

Joana	  Abril	  Santos	  Nunes	  Areosa	  Feio	   	  	  

Amanda	  Fernandes	  Guerreiro	   	  	  

Murilo	  Rodrigues	  Guimarães	   	  	  

Francesca	  De	  Luca	   	  	  

Vânia	  Daniela	  de	  Sousa	  Pereira	  Machado	   	  	  

Margarida	  Luísa	  Coutinho	  Mendes	   	  	  

Ricardo	  Oliveira	  Santos	  Gomes	  Moreira	   	  	  

Mafalda	  Krus	  Abecasis	  Corrêa	  Nunes	   	  	  

Joana	  Margarida	  Gonçalo	  Ferreira	  de	  Oliveira	   	  	  

Maria	  Madalena	  Rolim	  Patriarca	   	  	  

Vítor	  Manuel	  Klirnomos	  Popinsky	   	  	  

Rita	  Marcelino	  dos	  Reis	   	  	  

catarina	  maria	  garção	  serra	  coelho	  sampaio	   	  	  

Maria	  do	  Carmo	  Farias	  Daun	  e	  Lorena	  Santos	   	  	  

João	  Carlos	  Nascimento	  Santana	  da	  Silva	   	  	  

Maria	  Elisa	  Oliveira	  da	  Silva	  Lopes	  da	  Silva	   	  	  

Lais	  Saleh	  de	  Souza	   	  	  

Jefferson	  Virgílio	   	  	  	  

	  

9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

Researchers:	  31.	  Researchers’	  Assistants:	  14.	  PhD	  Students:	  41.	  PhD	  theses	  supervised:	  63	  (23	  concluded).	  ICS	  
PhD	  Programmes:	  Anthropology;	  Migrations.	  SCOPUS	  References	  –	  Articles:	  38;	  Books	  (authored	  &	  edited	  by):	  
5;	  Book	  chapters:	  7.	  Research	  projects	  –	  International:	  3;	  National:	  14.	  Funding	  Sources:	  ERC;	  H2020;	  HERA-‐
ERAnet;	  FCT.	  
	  Website:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=4&doc=36000000003	  
	  
This	   RG	   promotes	   ethnographic-‐based	   research	   on	   themes	   of	   contemporary	   relevance,	   social	   impact	   and	  
historical	  breadth.	  Researchers	  are	  predominantly	  anthropologists	  or	  anthropology-‐inclined	  sociologists,	  social	  
geographers,	  historians,	  historians	  of	  science,	  psychologists	  and	  visual	  artists.	  	  
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The	  RG	  largely	  overlaps	  with	  the	  PhD	  programme	  in	  anthropology,	  allowing	  for	  a	  maximum	  synergy	  between	  
research	   and	   advanced	   teaching.	   This	   is	   materialized	   in	   joint	   seminars,	   shared	   outreach	   activities,	   early	  
immersion	   of	   PhD	   students	   in	   a	   research	   environment.	   Our	   profile	   attracts	   visiting	   students	   and	   scholars,	  
bringing	   home	   our	   internationalized	   routines.	   The	   RG	   members	   are	   regularly	   involved	   in	   international	  
partnerships	  for	  research,	  teaching,	  publishing	  and	  science	  governance	  (EASA,	  AAA,	  WCAA).	  	  
Research	  conducted	  in	  this	  RG	  varies	  in	  subject	  and	  scale,	  from	  small-‐scale	  projects	  for	  immediate	  execution	  in	  
communities	  with	  selected	  social	  and	  academic	  partners	  (migrant	  communities,	  inner	  city,	  ethnography-‐based	  
art,	  scientific	  societies,	  food	  practices)	  to	  large-‐scale	  projects	  based	  on	  competitive	  funding	  allowing	  for	  team	  
expansion,	   sustained	   ethnographic	   and	   archival	   research,	   internationalization	   and	   high-‐stakes	   theoretical	  
goals.	  	  
Identities’	   researchers	   routinely	   combine	   the	   perspectives	   of	  multiple	   disciplines,	   promote	   joint	   actions	   and	  
research	   lines	  with	   other	   RGs	   around	   key	   ICS	   research	   topics	   (migrations,	   food,	   climate	   change,	   health	   and	  
wellbeing,	  body,	  sex,	  age,	  constricted	  labour	  and	  empire)	  and	  foster	  cooperation	  with	  non-‐academic	  partners.	  
	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  

9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
Racializations.	   Having	   a	   major	   interest	   in	   the	   social	   production	   of	   racialized	   identifications	   and	   their	  
naturalization	  as	  “race”,	  one	  of	  our	  key	  conceptual	  achievements	  links	  racialization	  to	  labour	  position	  in	  post-‐
enslavement	  plantation	   societies	  and	  analogues.	  The	  ERC	  advanced	  grant,	  The	  Colour	  of	   Labour,	   studies	   the	  
production	  of	  racialized	  categories	  and	  racialized	  life	  experiences	  in	  interconnected	  and/or	  parallel	  contexts	  of	  
massive	   labour	   flows	  –	   from	  post-‐abolition	   indentured	   labour	   in	   the	  colonial	  British	  Caribbean	  and	  Hawaiian	  
kingdom	   sugar	   plantations	   involving	  Portuguese	   islanders,	   to	  migrant	   farm	  work	  on	   contemporary	   Southern	  
Italy	  tomato	  plantations	  involving	  eastern	  European	  workers;	  from	  industrial	  mill	  work	  in	  New	  England,	  to	  the	  
circulation	  of	   labour	  and	  knowledge	  in	  African	  cocoa	  plantations;	  from	  the	  dyad	  plantation/domestic	  work	  in	  
Mauritius,	  to	  the	  spectacle	  of	  the	  tea	  plantation	  in	  its	  current	  tourism	  economy.	  The	  concept	  also	  accounts	  for	  
the	   study	   of	   racialist	   developments	   in	   science	   and	   of	   embodied	   experiences	   of	   race	   and	   racism.	   Our	   angle	  
avoids	   conventional	   approaches	   to	   nation-‐based	   empires	   by	   focusing	   on	   less	   visible	   flows	   across	   political	  
boundaries.	   We	   aim	   to	   detour	   the	   conceptual	   fatigue	   of	   contemporary	   post-‐colonial	   studies	   and	   actively	  
contribute	  to	  shape	  future	  scholarship	  and	  knowledge.	  	  
	  
Place	  Matters.	  Our	  conceptual	  achievement	  “place	  matters”	  covers	  a	  string	  of	  ethnographic	  and	  collaborative	  
research	  projects	  anchored	  on	  the	  importance	  of	  place.	  Those	  projects	  vary	  from	  approaches	  to	  ideologies	  of	  
belonging,	  nation	  and	  diaspora	   (with	  Portuguese,	  S	  Tomean,	  Angolan,	  Australian,	  German	  and	  Brazilian	  case	  
studies),	  to	  the	  study	  of	  border	  crossing,	  life-‐projects	  and	  citizenship	  aspirations	  across	  the	  Mediterranean	  or	  
the	  analysis	  of	  the	  global	  circulations	  of	  people	  and	  things	  and	  their	  intersections;	  from	  collaborative	  work	  with	  
traditional	   healers	   and	   psychiatrists	   in	  Mozambique,	   to	   conceptual	   development	   on	   co-‐habitation	   in	   Timor;	  
from	  collaborative	  work	  among	  vulnerable	  peri-‐urban	  communities	  on	  Lisbon’s	  south	  bank,	  to	  a	  major	  H2020	  
multi-‐partner	  project	  (ROCK)	  on	  the	  regeneration	  and	  adaptive	  reuse	  of	  historic	  city	  centres.	  	  
	  
Embodiements	  &	  Materialities:	   a	   cluster	  of	   research	  projects	  examines	  objects	  and	  corporeal	  practices	  as	  a	  
means	   of	   studying	   social	   processes,	   micropolitics,	   lifelong	   aspirations,	   positioning	   strategies,	   belonging	   and	  
networking,	   identity	   narratives	   and	   lived	   experiences.	   The	   study	   of	   food	   and	   foodways,	   home-‐building	   and	  
domestic	   material	   culture,	   media	   uses,	   healing-‐related	   practices	   and	   objects,	   birth,	   ageing	   and	   material	  
responses	  to	  experienced	  and	  perceived	  vulnerabilities,	  combine	  the	  tradition	  of	  ethnographic	  fieldwork	  with	  
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cutting	   edge	   developments	   in	   contemporary	   anthropological	   theory,	   as	   evidenced	   by	   the	   numerous	   related	  
publications	  of	  the	  RG’s	  members	  and	  by	  the	  leadership	  of	  a	  HERA	  research	  consortium	  in	  this	  cluster.	  	  
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(RG-‐50013-‐388189)	  EMPIRES,	  COLONIALISM	  AND	  POST-‐COLONIAL	  SOCIETIES	  	  

	  

9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388189	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Impérios,	  Colonialismo	  e	  Sociedades	  Pós-‐coloniais	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Empires,	  Colonialism	  and	  Post-‐Colonial	  Societies	  	  
9.1.4Keyword(s):	  	  
	   1.	  Portuguese	  Empire	  
	   2.	  Colonialism/Postcolonialism	  
	   3.	  History	  and	  Anthropology	  
	   4.	  Indigenous	  agency	  
9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  

9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  

	  

9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

Ricardo	  Nuno	  Afonso	  Roque	  
	  

Sofia	  Isabel	  da	  Costa	  d´Aboim	  Inglez	  
	  

Maria	  José	  Lobo	  Antunes	  
	  

Maria	  Isabel	  Carvalho	  Corrêa	  da	  Silva	  
	  

Miguel	  Alexandre	  Dantas	  da	  Cruz	  
	  

Nuno	  Miguel	  Rodrigues	  Domingos	  
	  

Joana	  Margarida	  Ribeirete	  de	  Fraga	  
	  

Patrícia	  Carla	  Valente	  Ferraz	  de	  Matos	  
	  

Nuno	  Goncalo	  Pimenta	  Freitas	  Monteiro	  
	  

Maria	  Inês	  Lopes	  da	  Ponte	  
	  

JOÃO	  Manuel	  Monteiro	  de	  Castro	  VASCONCELOS	  
	  

Filipa	  Maria	  Lowndes	  Marques	  de	  Araújo	  Vicente	  
	  

Ângela	  Maria	  Barreto	  Xavier	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	   	  

NAME	   	  	  

Ana	  Rita	  de	  Almeida	  Amaral	   	  	  

Bruno	  Miguel	  Góis	  Carreira	   	  	  

Arthur	  Almeida	  Santos	  de	  Carvalho	  Curvelo	   	  	  

José	  Miguel	  Moura	  Ferreira	   	  	  

Paulo	  Jorge	  da	  Costa	  Pereira	  Ferreira	   	  	  

Inês	  Neto	  Galvão	   	  	  

Inês	  Vieira	  Gomes	   	  	  

José	  Eudes	  Arrais	  Barroso	  Gomes	   	  	  

Pedro	  David	  Gomes	   	  	  

Mayra	  Calandrini	  Guapindaia	   	  	  

Ana	  Filipa	  dos	  Santos	  Guardião	   	  	  

Bruno	  Cezar	  Santos	  da	  Silva	   	  	  

Kevin	  Carreira	  Soares	   	  	  

Clarissa	  Prestes	  Medeiros	  Vianna	   	  	  

	  

9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  

Researchers:	  17.	  Researchers’	  Assistants:	  3.	  PhD	  Students:	  22.	  PhD	  thesis	  supervised:	  28	   (6	  concluded).	   ICS	  
PhD	   Programmes:	   Anthropology;	   History:	   Change	   and	   continuity	   in	   a	   global	   world.	   SCOPUS	   References	   –	  
Articles:	  23;	  Book	  chapters:	  1.	  Research	  projects	  –	  International:	  2;	  National:	  9.	  Funding	  Sources:	  H2020;	  FCT.	  
Website:	  	  
http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=5&doc=36000000004	  
	  
EMPIRES	  researches	  the	  past	  and	  present	  significance	  of	   imperial	  and	  colonial	   formations	   in	  the	  Portuguese-‐
speaking	  world.	   It	   adopts	   a	   critical,	   comparative,	   and	   long-‐term	   perspective	   in	   the	   study	   of	   the	   Portuguese	  
empire	   and	   its	   legacies	   in	   Lusophone	   countries	   and	   beyond.	   EMPIRES	   is	   distinctive	   for	   its	   cross-‐disciplinary	  
combination	   of	   history	   and	   anthropology,	   historiography	   and	   ethnographic	   theory.	   It	   results	   from	   the	  
collaboration	   of	   an	   interdisciplinary	   team	   of	   social	   anthropologists	   and	   early	   modern	   and	   contemporary	  
historians,	   at	   different	   stages	   of	   their	   careers,	   specializing	   in	   Lusophone	   Asian,	   African,	   and	   Latin	   American	  
settings.	  
Projects	   completed	   have	   contributed	   primarily	   to	   ICS	   axis	   INCLUSION	   through	   a	   focus	   on	   governmentality,	  
mimesis,	   photography,	   labour,	   internationalism,	   popular	   culture,	   political	   communication	   and	   administrative	  
elites,	   covering	   Portugal,	   Brazil,	   India,	  Mozambique,	   Timor	   and	   Angola.	   Every	   year,	   the	   group	   hosts	   several	  
visiting	  researchers	  and	  international	  doctoral	  students.	  	  
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EMPIRES	  meets	  monthly	  to	  discuss	  historiography,	  theory	  and	  methodology	  and	  to	  prepare	  work-‐in-‐progress	  
for	  publication.	  It	  organizes	  two	  monthly	  seminar	  cycles,	  “Science	  and	  Empire”,	  and	  “Ibero-‐American	  Atlantic	  
History”,	  and	  edits	  the	  blog	  www.gi-‐imperios.org/blog.	  Internal	  meetings	  are	  structured	  around	  annual	  themes	  
defined	   collectively.	   Since	   2015,	   this	   has	   led	   to	   the	   organization	   of	   the	   biannual	   international	   conferences:	  
“Resistance	  and	  Empire”	  (2016)	  and	  “Slave	  Subjectivities”	  (to	  be	  held	  in	  2018).	  
	  

9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
The	  Government	  of	  Difference	  
Colonial	  experiences	  constitute	  privileged	  sites	  for	  understanding	  the	  making	  of	  inclusion	  and	  exclusion.	  Rarely	  
have	   these	   issues	   been	   considered	   in	   relation	   to	   the	   Portuguese	   empire	   in	   the	   long-‐duration.	   EMPIRES	   has	  
contributed	   to	   reassessing	   this	   bias	   by	   investigating	   how	   difference	   was	   produced	   and	   governed	   by	   legal	  
mechanisms	   in	   the	   longue-‐durée.	   This	   has	   resulted	   in	   the	   first	   systematic	   survey	   of	   legal	   knowledge	   on	   the	  
‘native	  Other’	  in	  the	  Portuguese	  Asian	  and	  African	  colonies.	  A	  digital	  archive	  of	  over	  65,000	  pages	  and	  29,000	  
laws	   has	   been	   compiled	   and	   studied,	   and	  made	   available	   online	   at	   http://www.governodosoutros.ics.ul.pt/.	  
This	   has	   also	   led	   to	   a	   comparative	   consideration	   of	   the	   impact	   of	   this	   legislation	   upon	   the	   construction	   of	  
identities	   and	  hierarchies,	   in	   a	   variety	  of	   Portuguese	   colonial	   contexts,	   from	   the	  1500s	   to	  1961.	   In	   addition,	  
research	  retrieved	  the	  hidden	  “colonial	  archive”	  of	  early	  modern	  Catholic	  Orientalism.	  Usually	  excluded	  from	  
historical	  debates,	  it	  revealed	  Portuguese	  Catholic	  knowledge	  was	  behind	  the	  creation	  of	  the	  “Oriental	  other”	  
and	  of	  later	  Anglo-‐French	  imperial	  fantasies	  in	  Asia.	  
	  
Colonial	  mimesis	  
In	   anthropology	   and	   history,	   colonial	   mimesis	   is	   conventionally	   understood	   as	   the	   process	   through	   which	  
indigenous	  people	  assimilated,	  and	  also	  could	  resist	  or	  subvert,	  European	  colonization.	  By	  turning	  attention	  to	  
how	  Europeans	  adopted	  or	   ‘imitated’	   indigenous	  cultures	   in	   colonial	  practice,	  EMPIRES	  has	   contributed	   to	  a	  
shift	  of	   analytical	   focus	   in	   the	   study	  of	   colonialism	  and	  mimesis,	  within	  and	  beyond	   the	  Portuguese	  Empire.	  
Research	   has	   introduced	   and	   developed	   the	   new	   notion	   of	   mimetic	   governmentality	   to	   refer	   to	   processes	  
through	   which	   European	   colonizers	   both	   imagined	   and	   productively	   (ab)used	   the	   difference	   attributed	   to	  
indigenous	   alterity	   for	   the	   sake	   of	   domination.	   By	   exposing	   Portuguese	  mimetic	   phenomena	   as	   intrinsic	   to	  
colonial	  violence	  and	  power,	  research	  has	  further	  contributed	  to	  a	  critique	  of	  luso-‐tropicalist	  tropes	  of	  the	  mild	  
nature	  of	  Portuguese	  colonization.	  	  
	  
Football	  and	  Colonialism	  
Rather	  than	  peripheral,	  sports	  history	  is	  critical	  to	  the	  understanding	  of	  colonialism,	  Portuguese	  colonialism	  in	  
particular.	  Thus	  through	  a	  historical	  ethnography	  of	   football	   in	  urban	  Mozambique,	  research	  within	  EMPIRES	  
has	  made	  a	  powerful	  case	  for	  the	  centrality	  of	  sports	  and	  popular	  culture	  in	  imperial	  and	  post-‐colonial	  studies.	  
EMPIRES	  has	  explored	  sports	  as	  a	  prism	  through	  which	  to	  trace	  the	  shifting	  interactions	  between	  Africans	  and	  
Europeans	  in	  urban	  colonial	  settings.	  By	  moving	  between	  colonial	  policy	  and	  indigenous	  response,	  research	  has	  
brought	  to	  life	  how	  colonial	  domination	  and	  racialized	  difference	  is	  constructed	  and	  embodied,	  but	  also	  how	  it	  
is	  evaded	  and	  subverted,	  in	  the	  ordinary	  life	  of	  colonial	  football	  and	  its	  players.	  	  
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(RG-‐50013-‐388190)	  LIFE	  COURSE,	  INEQUALITY	  AND	  SOLIDARITY:	  PRACTICES	  AND	  POLICIES	  

	  

9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388190	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Percursos	  de	  Vida,	  Desigualdade	  e	  Solidariedade:	  Práticas	  e	  
Politicas	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Life	  Course,	  Inequality	  and	  Solidarity:	  Practices	  and	  Policies	  
9.1.4	  Keyword(s):	  	  
	   1.	  Childhood,	  Youth,	  Families	  and	  Personal	  Relations	  
	   2.	  Fertility,	  Ageing,	  Health	  and	  Wellbeing	  
	   3.	  Gender,	  Body	  and	  Sexualities	  
	   4.	  Media,	  Technologies,	  Cultures	  and	  Lifestyles	  
	  9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  

9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  
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9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

Vitor	  Sérgio	  Coelho	  Ferreira	  
	  

Sofia	  Isabel	  da	  Costa	  d´Aboim	  Inglez	  
	  

Ana	  Margarida	  de	  Seabra	  Nunes	  de	  Almeida	  
	  

Alda	  Conceição	  Botelho	  de	  Azevedo	  
	  

Bojan	  Bilic	  
	  

Manuel	  Villaverde	  Cabral	  
	  

Anne	  Cova	  
	  

Vanessa	  Sofia	  Gomes	  da	  Cunha	  
	  

Pedro	  Maria	  da	  Cunha	  Moura	  Ferreira	  
	  

Susana	  Isabel	  Atalaia	  Ferreira	  
	  

Maria	  Manuel	  Baptista	  Vieira	  da	  Fonseca	  
	  

Jose	  Luis	  de	  Oliveira	  Garcia	  
	  

Rita	  Isabel	  do	  Carmo	  Gouveia	  
	  

Marzia	  Grassi	  
	  

Ana	  Patricia	  Silva	  Souto	  Lourenço	  Hilário	  
	  

Sofia	  Cristina	  Pappámikail	  da	  Costa	  Marinho	  
	  

Ana	  Cristina	  Henriques	  Marques	  
	  

Maria	  Teresa	  Duarte	  Martinho	  
	  

Jose	  Nuno	  do	  Couto	  Furtado	  Moreira	  de	  Matos	  
	  

Amilcar	  Manuel	  Reis	  Moreira	  
	  

José	  António	  Machado	  Silva	  Pais	  
	  

Verónica	  Mafalda	  Nunes	  de	  Melo	  Policarpo	  
	  

Vasco	  Miguel	  dos	  Santos	  Ramos	  
	  

Maria	  Leonor	  de	  Lima	  Guerreiro	  de	  Bettencourt	  Rodrigues	  
	  

Pedro	  Miguel	  de	  Jesus	  Alcântara	  da	  Silva	  
	  

Karin	  Elizabeth	  Wall	  Gago	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	   	  	  

Filipa	  Cristina	  de	  Mira	  Ferreira	  Marques	  Cachapa	   	  	  

Emanuel	  Chaves	  Pimenta	  Cabral	  Cameira	   	  	  

Pedro	  Miguel	  Esteves	  Varela	  Candeias	   	  	  

Ricardo	  Jorge	  Lopes	  Carvalho	   	  	  

Andreia	  Filipa	  Batista	  Dias	   	  	  

Tatiana	  Matos	  de	  Jesus	  Ferreira	   	  	  

Silvia	  Di	  Giuseppe	   	  	  

Ana	  Maria	  Fachadas	  Gonçalves	   	  	  

Mafalda	  Silveira	  Nunes	  Duarte	  Leitão	   	  	  

mariana	  mello	  souto	  maior	   	  	  

Luis	  Pedro	  Oliveira	  Garcia	  Pina	  Manso	   	  	  

José	  Manuel	  Marques	  da	  Silva	  Marmeleira	   	  	  

Andreia	  Micaela	  Sardinha	  do	  Nascimento	   	  	  

Emerson	  Roberto	  de	  Araujo	  Pessoa	   	  	  

Mafalda	  Alcaria	  da	  Silva	  Pifano	   	  	  

Tânia	  Dos	  Reis	  Alves	   	  	  

Sara	  Merlini	  de	  Matos	  Xarez	  Rodrigues	   	  	  

Ana	  Navarro	  de	  Almada	  Saldanha	  Santos	   	  	  

Marina	  Sofia	  Birrento	  Saraiva	   	  	  

Ana	  Rita	  Domingues	  Teixeira	   	  	  	  

	  

	  

9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  
Researchers:	  44.	  Researchers’	  Assistants:	  19.	  PhD	  Students:	  33.	  PhD	  theses	  supervised:	  94	  (43	  concluded).	  ICS	  
PhD	   Programmes:	   Philosophy	   of	   Science,	   Technology,	   Art	   and	   Society;	   Sociology;	   Development	   Studies.	  
SCOPUS	   References	   –	   Articles:	   60;	   Book	   chapters:	   6.	   Research	   projects	   –	   International:	   6;	   National:	   23.	  
Funding	   Sources:	   ERC;	   H2020;	   F7P;	   FCT;	   Government;	   Local	   Government;	   Private	   Foundations;	   Non-‐profit	  
private	  associations.	  
Websites:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=6&doc=36000000005	  
https://liferesearchgroup.wordpress.com/,	   https://www.facebook.com/LIFE-‐Research-‐Group-‐ICS-‐ULisboa-‐
1247352055326920/	  
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LIFE	   produces	   knowledge	   about	   old	   and	   new	   global	   forms	   of	   inequality	   and	   solidarity,	   understanding	   their	  
impacts	  on	  the	  individuals’	  life	  courses,	  lifestyles	  and	  everyday	  life	  practices	  and	  beliefs.	  It	  also	  monitors	  public	  
policies	  and	  programmes	  designed	  to	  cope	  with	  contemporary	  social	  challenges.	  It	  covers	  empirical	  terrains	  in	  
Portugal,	  Europe,	  Africa	  and	  Latin	  America.	  	  
The	   Interdisciplinary	   backdrop	   hosts	   a	   challenging	   atmosphere	   for	   collaborative	   dialogue,	   with	   no	   scientific	  
taboos	   or	   hierarchies.	   It	   has	   often	   received	   PhD	   students	   and	   senior	   researchers	   as	   visiting	   scholars	   from	  
universities	  abroad.	  
Along	  with	  supervision	  and	  lecturing	  activities	   in	   ICS	  post-‐graduations,	  LIFE	  researchers	  also	  organize	  courses	  
and	   summer	   schools,	   giving	   relevance	   to	   advance	   training	  activities	   for	   young	   researchers,	   as	  well	   as	   to	   the	  
dissemination	  of	  knowledge	  to	  non-‐academic	  audiences.	  	  
LIFE	  researchers	  have	  also	  been	  actively	  engaged	  in	  outreach	  activities:	  in	  articulation	  with	  the	  Observatories	  
where	  they	  act,	  in	  media,	  and	  through	  the	  group’s	  own	  disseminations	  channels	  -‐	  a	  Blog,	  a	  Facebook	  page	  and	  
a	   LIFE	   Seminars	   cycle.	   Organized	   fortnightly,	   seminars	   encourage	   theoretical,	   methodological	   and	   ethical	  
discussions,	   functioning	   as	   a	   departing	   point	   for	   joint	   actions,	   and	   a	   tool	   for	   integrating	   newcomers	   and	  
outsiders.	  	  
	  

9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
Plural	  insights	  on	  gender	  
LIFE	   has	   produced	   cutting	   edge	   knowledge,	   introducing	   a	   relational	   and	   citizenship	   perspective	   on	   gender	  
equality	   phenomena.	   Research	   has	   given	   relevance	   to	   men’s	   voices,	   in	   different	   manhood	   conditions,	   in	   a	  
European	  context	  where	  the	  implementation	  of	  a	  set	  of	  policy	  measures	  has	  challenged	  traditional	  models	  of	  
masculinity,	  with	  an	   impact	  on	  both	  men	  and	  women’s	  experiences	  (namely	   in	   family	   life).	  LIFE	  research	  has	  
also	   explored	   a	   non-‐binary	   perspective	   in	   the	   gender	   debate,	   focusing	   on	   transgender	   lives	   and	   activism	   in	  
Europe.	   Here	   a	   pioneering	   effort	   has	   been	   made	   to	   highlight	   trans-‐masculinities,	   socially	   and	   academically	  
much	  less	  visible.	  Based	  on	  comparative	  and	  qualitative	  methods,	  these	  contributions	  have	  provided	  broad	  and	  
grounded	   knowledge	   on	   the	   public	   and	   academic	   debate	   about	   the	   amplification	   and	   fluidity	   of	   gender	  
categories	  in	  civic	  rights,	  in	  order	  to	  reinforce	  social	  inclusion	  and	  equality	  in	  public	  and	  private	  spheres.	  
	  
The	  crises	  from	  inside	  
LIFE	   has	   captured	   crises	   as	   revelatory	   of	   persistent	   structural	   cleavages	   in	   societies.	   But	   instead	   of	   only	  
analysing	  their	  impact	  through	  macro-‐economic	  indicators,	  LIFE	  has	  explored	  the	  impact	  of	  austerity	  measures	  
and	   the	  Welfare	   State’s	   retreat	   in	   people’s	   lives	   from	  within,	   on	   a	   biographical,	   personal	   and	   familial	   level.	  
Through	  dialogic,	   participatory	   and	   visual	  methods,	   in	   a	   bottom	  up	  perspective,	   LIFE	  has	   contributed	   to	   the	  
understanding	  of	  how	  people	  in	  more	  vulnerable	  positions	  towards	  social	  exclusion	  and	  inequality	  coped	  with	  
crises	   effects	   in	   their	   lives	   and	   life	   courses:	   children,	   young	   people	   and	   their	   families	   were	   heard	   on	   their	  
consumption,	   school,	   labour	   market	   and	   family	   making	   opportunities	   and	   constraints,	   as	   well	   as	   on	   their	  
expectations	  and	  projects	  for	  the	  future;	  transnational	  populations,	  on	  the	  way	  they	  cope	  with	  the	  challenges	  
of	  mobility	  in	  their	  daily	  life;	  and	  professional	  groups	  from	  cultural	  industries	  on	  how	  they	  have	  dealt	  with	  the	  
decline	  of	  public	  investment.	  	  
	  
A	  structural	  glance	  on	  ageing	  and	  wellbeing	  
The	   recent	   evolution	   of	   demographic	   structures	   in	   Europe	   (family,	   fertility	   and	   life	   expectancy	  
reconfigurations)	   has	   given	   a	   special	   relevancy	   to	   the	   ageing	   phenomenon	   and	   its	   impact	   on	  Welfare	   State	  
sustainability	  and	  on	  daily	  life	  of	  elderly	  people	  and	  their	  families.	  LIFE	  has	  contributed	  to	  the	  identification	  of	  
the	  inclusive/exclusionary	  social	  processes	  of	  elderly	  people	  on	  health	  and	  wellbeing.	  Either	  through	  national	  
surveys	  and	  analysis	  of	  micro	  data,	  or	   through	  participation	   in	   international	   consortia	   that	  put	  Portugal	   in	  a	  
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comparative	   European	   perspective,	   LIFE	   research	   reveals	   how	   structural	   inequalities	   in	   socioeconomic	  
conditions,	   in	  the	  volume	  and	  structure	  of	  social	  capital	  and	   intergenerational	  networks,	  and	   in	  participatory	  
and	  attitudinal	  patterns	  related	  to	  social	  activities,	  serve	  as	  predictors	  of	  the	  self-‐rated	  health	  and	  wellbeing	  of	  
elderly	  people,	  as	  well	  as	  in	  their	  ways	  of	  being	  cared	  for.	  
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(RG-‐50013-‐388191)	  POWER,	  SOCIETY	  AND	  GLOBALIZATION	  	  	  

	  
9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388190	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  Poder,	  Sociedade	  e	  Globalização	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Power,	  Society	  and	  Globalization	  
9.1.4	  Keyword(s):	  	  
	   1.	  Long-‐Run	  Economic	  Development	  	  
	   2.	  Institutional	  Change	  and	  Social	  Dynamics	  
	   3.	  Historical	  Legacies,	  Memories	  and	  Portraits	  
	   4.	  Ideas	  in	  Context:	  Diffusion	  and	  Appropriation	  
9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  

9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  

	  

9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

José	  Pedro	  Cidade	  Lains	  e	  Silva	  
	  

matteo	  antonio	  albanese	  
	  

Jesus	  Bohorquez	  
	  

José	  Luís	  Cardoso	  
	  

RITA	  MARIA	  CRISTOVAM	  CIPRIANO	  ALMEIDA	  DE	  CARVALHO	  
	  

Maria	  Isabel	  Carvalho	  Corrêa	  da	  Silva	  
	  

Anne	  Cova	  
	  

Miguel	  Alexandre	  Dantas	  da	  Cruz	  
	  

Maria	  Dulce	  Alves	  Freire	  
	  

AnnaRita	  Gori	  
	  

Nuno	  Goncalo	  Pimenta	  Freitas	  Monteiro	  
	  

rui	  manuel	  monteiro	  lopes	  ramos	  
	  

jaime	  brown	  garcia	  reis	  
	  

Antonio	  Munoz	  Sanchez	  
	  

Filipa	  Maria	  Lowndes	  Marques	  de	  Araújo	  Vicente	  
	  

Jose	  Pedro	  Zuquete	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	   	  	  

Carlos	  Fernando	  Teixeira	  Alves	   	  	  

Isabel	  Maria	  Baptista	  Bolas	   	  	  

André	  Luís	  Marques	  Costa	   	  	  

Francisco	  Maia	  Pereira	  Bruno	  Henriques	   	  	  

	  
	  

9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  

Researchers:	   28.	  Researchers’	  Assistants:	   6.	  PhD	  Students:	   6.	  PhD	   theses	   supervised:	   16	   (4	   concluded).	   ICS	  
PhD	  Programmes:	  History:	  Change	  and	  continuity	  in	  a	  global	  world;	  Development	  Studies.	  SCOPUS	  References	  
–	   Articles:	   25;	   Books	   (authored	   &	   edited	   by):	   4;	   Book	   chapters:	   16.	   Research	   projects	   –	   International:	   2;	  
National:	  10.	  Funding	  Sources:	  FP7;	  International	  Private	  Foundations;	  FCT;	  Government.	  
Websites:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?ln=e&mm=3&ctmid=2&mnid=7&doc=36000000006	  
	  
This	  research	  group	  is	  concerned	  with	  long-‐term	  dynamics	  in	  social,	  cultural,	  political,	  and	  economic	  change	  at	  
national	  and	  international	  levels.	  Building	  upon	  ICS-‐UL's	  commitment	  to	  the	  study	  of	  History	  and	  contemporary	  
society,	  the	  group	  unites	  different	  methodological	  and	  theoretical	  approaches,	  looking	  for	  an	  understanding	  of	  
the	   long-‐term	   change	   in	   politics,	   society	   and	   the	   economy.	   Throughout	   the	  period	  under	   consideration,	   the	  
group	  has	  addressed	  three	  main	  research	  agendas,	  namely:	  
1.	   The	   making	   and	   representation	   of	   power:	   the	   origins	   of	   contemporary	   political	   power;	   parliamentary	  
regimes	   and	   dictatorships;	   the	   links	   between	   political	   regimes	   and	   the	   social,	   economic	   and	   cultural	  
environment;	  the	  enactment	  of	  economic	  and	  social	  policies.	  	  
2.	  Changing	  societies,	  social	  movements	  and	  civil	  rights:	  international	  circulation	  of	  goods	  and	  services,	  people	  
and	  ideas;	  the	  production	  and	  circulation	  of	  knowledge,	  namely	  regarding	  the	  cultural	  and	  scientific	  transfers	  
between	  various	  countries	  in	  different	  contexts;	  citizenship,	  fascism,	  feminism,	  development,	  internationalism	  
and	  transnationalism.	  	  
3.	  Transnational	  institutions	  and	  global	  economic	  integration:	  the	  roots	  of	  transnational	  institutions	  and	  their	  
contribution	  to	  globalization;	  internationalism	  and	  the	  colonial	  heritage;	  transnational	  institutions	  and	  violent	  
conflicts;	  the	  evolution	  of	  economic	  globalization;	  the	  political	  and	  institutional	  roots	  of	  economic	  convergence	  
and	  divergence.	  	  
	  
9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
Portuguese	  agriculture:	  output,	  resources	  and	  environment	  	  
Members	   of	   the	  RG	   were	   involved	   in	   two	   projects	   aimed	   at	   studying	   environmental,	   social,	   economic	   and	  
political	   aspects	   of	   long-‐run	   developments	   of	   Portugal’s	   agricultural	   sector.	   These	   projects	   gathered	  
researchers	   from	  different	   universities,	   as	  well	   as	   different	   fields	   of	   study.	   The	   research	   has	   led	   to	   a	   better	  
knowledge	  of	  the	  trends	  and	  fluctuations	  of	  Portugal’s	  agriculture	  since	  1000,	  from	  a	  comparative	  perspective,	  
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about	   changes	   in	   the	   landscape,	   the	   use	   of	   soil	   and	   the	   environment.	   The	   projects	   have	   also	   produced	   a	  
number	   of	   scholarly	   publications	   and	   a	   large	   database	   for	   output	   and	   input	   uses	   in	   Portugal’s	   agricultural	  
sector.	   The	   relevance	   of	   such	   studies	   stems	   from	   two	   facts.	   Firstly,	   agriculture	   was	   for	   centuries	   the	  most	  
important	  sector	   in	  terms	  of	  national	  economic	  activity,	  as	  well	  as	  socially	  and	  politically.	  Secondly,	   in	  recent	  
decades,	  rural	  area	  sustainability	  has	  become	  a	  crucial	  aspect	  of	  economic	  development.	  	  

	  
Long-‐run	  economic	  development:	  Portugal	  and	  the	  Iberian	  Peninsula	  
Ongoing	   debates	   about	   causes	   of	   economic	   growth	   and	   retardation	   are	   turning	   to	   themes	   related	   to	  
developments	  before	  European	  industrialization	  began,	  that	  is,	  before	  the	  18th	  century.	  That	  debate	  depends	  a	  
lot	  on	  having	  good	  information	  about	  long-‐run	  developments	  in	  the	  institutional	  framework,	  on	  conditions	  of	  
production,	  as	  well	  as	  data	  on	  macroeconomic	  variables.	  This	  RG	  has	  contributed	  to	  that	  debate	  by	  providing	  
new	   series	   for	   GDP	   growth,	   as	   well	   as	   interpretations	   on	   sectorial	   developments.	   The	   RG	   is	   also	   running	   a	  
project	  on	  the	  comparative	  economic	  history	  of	  the	  Iberian	  Peninsula	  from	  AD	  700	  to	  the	  present	  times,	  the	  
aim	  of	  which	  is	  to	  provide	  a	  comprehensive	  perspective	  of	  the	  development	  of	  this	  significant	  part	  of	  Europe,	  
in	  order	  to	  provide	  a	  wider	  perspective	  on	  the	  continent’s	  development.	  This	  line	  of	  research	  and	  the	  former	  
are	  closely	  related.	  	  
	  
Diffusion	  and	  appropriation	  of	  ideas:	  new	  trends	  in	  intellectual	  history.	  	  
Members	   of	   the	   RG	   have	   been	   active	   in	   exploring	   innovative	   approaches	   to	   intellectual	   history	   with	  
contributions	   on	   the	   role	   of	   economic,	   social,	   political	   and	   religious	   ideas	   in	   shaping	   modernity.	   Special	  
emphasis	  has	  been	  given	  to	   the	  relevance	  of	   international	  diffusion,	  assimilation	  and	  appropriation	  of	   ideas,	  
which	  imply	  the	  consideration	  of	  the	  different	  contexts	  of	  production,	  communication	  and	  the	  consumption	  of	  
those	  ideas	  that	  need	  to	  be	  studied	  from	  a	  comparative	  perspective.	  Analyses	  focusing	  on	  institutions,	  social	  
agents	   and	   groups,	   or	   political	   and	   doctrinal	   movements,	   have	   shown	   a	   convergent	   concern	   with	   the	  
intellectual	   impact	  of	   systems	  of	   thought	  on	   the	   formation	  of	  historical	   identities.	  By	  addressing	  a	  variety	  of	  
problems	   in	   different	   periods,	   the	   members	   of	   this	   research	   group	   have	   shown	   the	   immense	   potential	   of	  
comparative	  approaches	  articulating	  the	  intellectual	  sphere	  with	  economic,	  social	  and	  political	  reality.	  
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(RG-‐50013-‐388192)	  REGIMES	  AND	  POLITICAL	  INSTITUTIONS	  

	  

9.1.	  Identification	  of	  the	  Research	  Group	  

9.1.1	  Reference	  of	  the	  research	  group:	  RG-‐50013-‐388191	  
9.1.2	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  portuguese:	  	  Regimes	  e	  Instituições	  Políticas	  
9.1.3	  Name	  of	  the	  Research	  Group	  in	  English:	  Regime	  and	  Political	  Institutions	  	  
9.1.4	  Keyword(s):	  	  
	   1.	  Political	  Institutions	  
	   2.	  Regime	  Change	  
	   3.	  Citizenship	  
	   4.	  Regionalism	  and	  Presidentialism	  
	  
9.1.5	  Existed	  in	  2013/2017	  –	  Yes	  
	  

9.2.	  Researchers	  in	  the	  Group	  

	  

9.2.1	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	  

NAME	  
PRINCIPAL	  
INVESTIGATOR	  

António	  Jorge	  Pais	  Costa	  Pinto	  
	  

matteo	  antonio	  albanese	  
	  

Marcelo	  Oscar	  Camerlo	  
	  

RITA	  MARIA	  CRISTOVAM	  CIPRIANO	  ALMEIDA	  DE	  CARVALHO	  
	  

Antonino	  Castaldo	  
	  

Marina	  Castelo	  Branco	  da	  Costa	  Lobo	  
	  

Jorge	  Miguel	  Alves	  Fernandes	  
	  

AnnaRita	  Gori	  
	  

Andrés	  Malamud	  
	  

Filipa	  Alves	  Raimundo	  
	  

rui	  manuel	  monteiro	  lopes	  ramos	  
	  

Raquel	  Teresa	  Araújo	  Sequeira	  Alves	  do	  Rego	  
	  

Susana	  Paula	  Florindo	  Salgado	  
	  

Edalina	  Rodrigues	  Sanches	  
	  

Antonio	  Munoz	  Sanchez	  
	  

Filipe	  Miguel	  Carreira	  da	  Silva	  
	  

Luís	  Manuel	  Macedo	  Pinto	  de	  Sousa	  
	  

Jose	  Pedro	  Zuquete	  
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9.2.2	  List	  of	  Integrated	  Members	  of	  the	  Unit	  who	  do	  not	  hold	  a	  PhD	  degree	  and	  belong	  to	  the	  Research	  Team	  
	   	  

NAME	   	  	  

Adam	  Alhammoud	  Alalou	   	  	  

Felipe	  Leal	  Ribeiro	  de	  Albuquerque	   	  	  

Silvia	  Lemgruber	  Julianele	  Anciaes	   	  	  

Joaquim	  António	  Pereira	  Cadete	   	  	  

Canberk	  Koçak	   	  	  

Jayane	  dos	  Santos	  Maia	   	  	  

Carlos	  Manuel	  Gonçalves	  Pereira	  Martins	   	  	  

DMITRI	  FELIX	  DO	  NASCIMENTO	   	  	  

Eliana	  Brites	  Rosa	   	  	  

Débora	  Botatto	  Costa	  Terra	   	  	  

	  

9.3.	  Description	  of	  the	  main	  contributions	  of	  the	  Research	  Group	  in	  2013-‐2017	  

	  

9.3.1.	  General	  description	  of	  the	  Research	  Group	  (do	  not	  list	  publications	  here)	  
	  

Researchers:	  25.	  Researchers’	  Assistants:	  2.	  PhD	  Students:	  26.	  PhD	  theses	  supervised:	  42	  (18	  concluded).	  ICS	  
PhD	  Programmes:	  History;	  Comparative	  Politics.	  SCOPUS	  References	  –	  Articles:	  40;	  Books	  (authored	  &	  edited	  
by):	   3;	  Book	   chapters:	   28.	  Research	   projects	   –	   International:	   2;	  National:	   7.	   Funding	   Sources:	   FP7;	   Private	  
Foundations.	  
Websites:	  http://www.ics.ulisboa.pt/instituto/?doc=36000000007&ln=e&mm=3&mnid=8&ctmid=2	  
	  
This	   RG	   studies	   the	   subnational,	   national	   and	   supranational	   institutions	   that	   regulate	   a	   political	   community,	  
organize	  the	  political	  regime,	  and	  shape	  the	  interplay	  between	  elites	  and	  mass	  publics.	  It	  deals	  with	  long-‐term	  
legacies	  and	  contemporary	   challenges	   to	  national	   and	   international	   regimes	  by	   focusing	  on	   two	  main	  areas:	  
the	  historical	  trajectories	  that	  framed	  the	  modern	  nation-‐state,	  and	  the	  dynamics	  and	  trends	  of	  contemporary	  
political	   regimes	   and	   elites.	   It	   pays	   attention	   to	   the	   specificity	   of	   the	   Portuguese	   case,	   but	   always	   in	  
comparative	   perspective,	   especially	   in	   regard	   to	   Europe	   and	   Latin	   America.	   The	   research	   agenda	   was	  
structured	   around	   the	   following	   issues:	   processes	   of	   regime	   change;	   the	   transformations	   of	   representative	  
democracy;	   the	   constitutional	   diffusion	   of	   political	   regimes;	  the	   quality	   of	   democracy	   and	   the	   authoritarian	  
legacies;	  the	  persistence,	  reproduction	  and	  change	  of	  political	  elites.	  	  
During	  this	  period,	  the	  RG	  registered	  nine	  research	  projects	  with	  external	  funding:	  five	  were	  sponsored	  by	  FCT,	  
two	  by	  other	  national	  sources,	  and	  two	  by	  the	  EC.	  
The	  PhD	  programme	  on	  Comparative	  Politics	  is	  chaired	  by	  one	  RG	  member.	  Currently,	  a	  RG	  member	  also	  chairs	  
the	  Pedagogical	  Council	  (one	  of	  the	  three	  ICS	  government	  bodies)	  and	  ICS’s	  Post-‐Graduate	  Committee.	  
RG	  members	  participate	   in	  various	  editorial	  boards	  of	   international	   journals	  and	   in	  executive	   committees	  of	  
professional	  associations.	  They	  keep	  an	  active	  presence	  in	  the	  national	  and	  international	  media	  as	  sources	  of	  
political	  analysis	  and	  scientific	  dissemination.	  
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9.3.2	   Identification	   and	   summary	   description	   of	   up	   to	   3	   contributions	   deemed	   most	   important	   of	   those	  
provided	  in	  2013-‐2017	  by	  researchers	  who	  belong	  to	  the	  Research	  Group	  in	  the	  current	  R&D	  Unit	  application	  
(do	  no	  list	  publications	  here)	  
	  
Power	  and	  Region	   in	  a	  Multipolar	  Order	   (PRIMO)	   is	   a	   FP7	  Marie	  Curie	   Initial	   Training	  Network	  project	   that	  
combines	  research,	  advanced	  training,	  and	  network	  building.	  This	  global	  PhD	  programme	  focuses	  on	  the	  rise	  of	  
regional	  powers	  and	  its	  impact	  on	  international	  politics,	  a	  knowledge	  that	  is	  highly	  relevant	  for	  the	  formulation	  
of	  European	  foreign	  policies	  and	  strategies	   in	  multilateral	   institutions.	  Two	  research	  findings	  stand	  out:	  first,	  
regional	  powers	  do	  not	  always	  build	  operative	   regional	  organizations	  as	   theoretically	  expected;	   rather,	   they	  
prioritize	  global	  projection	  by	  either	  using	  or	  neglecting	  their	   regions.	  Second,	  regional	  organizations	  do	  not	  
always	  constitute	  building	  blocks	  of	  global	  governance;	  rather,	  they	  frequently	  are	  inward-‐looking	  and	  hardly	  
likely	  to	  sustain	  functioning	  interregional	  relations.	  
	  
The	   Presidential	   Cabinets	   project	   studies	   why	   and	   when	   presidents	   remove	   members	   of	   the	   cabinet	   in	  
response	   to	   critical	   events.	   It	   proposes	   a	   formal	   model	   that	   underscores	   the	   complex	   interplay	   of	   political	  
shocks,	   the	   electoral	   calendar,	   and	   constitutional	   term	   limits	   to	   explain	   cabinet	   turnover	   in	   presidential	  
regimes.	   The	   theory	   suggests	   that	   protests	   against	   an	   activist	   minister	   and	   corruption	   scandals	   represent	  
critical	  events	  with	  different	  political	  dynamics.	  While	  presidents	  may	  choose	  to	  protect	  an	  activist	  minister	  in	  
order	  to	  deliver	  successful	  policy	  outcomes,	  there	  is	  little	  to	  be	  gained	  in	  the	  long-‐run	  from	  recurrent	  scandals.	  
At	  the	  same	  time,	  presidents	  discount	  long-‐term	  electoral	  payoffs	  when	  elections	  are	  close	  and	  when	  they	  are	  
starting	  a	  lame-‐duck	  period.	  
	  
The	   project	   on	   Technocratic	   Ministers	   in	   European	   Democracies	   studies	   the	   weight	   of	   technocracy	   in	   15	  
European	  governments	  so	  as	  to	  provide	  an	  accurate	  mapping	  of	  the	  phenomenon	  and	  to	  explore	  some	  of	  the	  
potential	   explanatory	   factors	   of	   its	   growing	   presence	   in	   Political	   Leadership.	   Our	   study	   concentrates	   its	  
attention	  on	  Europe	  for	  three	  main	  reasons:	  first,	  this	  is	  the	  region	  of	  the	  world	  where	  party	  government	  has	  
found	   its	   fullest	   development,	   but	   also	   where	   the	   party	   systems	   generated	   by	   the	   recent	   waves	   of	  
democratization	   have	   been	   considered	   as	   substantially	   weaker.	   Secondly,	   Europe	   is	   the	   region	   where	   the	  
parliamentary	  form	  of	  government	  is	  the	  most	  diffuse,	  but	  also	  where,	  in	  recent	  times,	  semi-‐presidential	  forms	  
of	   government	   have	   proliferated.	   Thirdly,	   with	   the	   EU,	   Europe	   has	   seen	   the	   development	   of	   a	   particularly	  
strong	   form	   of	  multi-‐level	   governance.	   There	   are	   thus	   good	   reasons	   for	   an	   in-‐depth	   exploration	   of	   cabinet	  
recruiting	  patterns	  in	  this	  area	  of	  the	  world.	  
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10. SUMMARIES	  OF	  THE	  PLAN	  OF	  ACTIVITIES	  FOR	  2018-‐2022	  

	  
10.1	  Summary	  in	  Portuguese	  for	  general	  dissemination	  purposes	  	  

	  
O	  principal	  objetivo	  do	  ICS	  para	  2018-‐22	  é	  consolidar	  e	  expandir,	  nacional	  e	  internacionalmente,	  a	  sua	  posição	  
de	   liderança	  enquanto	   centro	  de	   investigação	  em	  Ciências	   Sociais	  que	   congrega	   investigação	   interdisciplinar	  
fundamental,	   formação	   avançada	   informada	   pela	   investigação	   e	   atividades	   de	   extensão	   e	   disseminação	   do	  
conhecimento	  científico.	  
O	  plano	  de	  atividades	  define	  5	  objetivos	  principais:	  produção	  de	  conhecimento	  inovador,	  desenvolvimento	  de	  
infraestruturas,	  projeção	  internacional,	  ciência	  com	  e	  para	  a	  sociedade	  e	  formação	  pós-‐graduada	  e	  de	  jovens	  
investigadores.	  
1.	  A	  produção	  de	  conhecimento	  decorrerá	  da	  consolidação	  de	  investigação	  fundamental	  original;	  da	  promoção	  
de	   um	   ambiente	   estimulante	   de	   debate,	   colaboração	   e	   fertilização	   interdisciplinar;	   da	   investigação	  
vocacionada	   para	   a	   resolução	   de	   problemas	   societais	   envolvendo	   diversas	   disciplinas	   e	   atores	   sociais;	   do	  
reforço	  do	  impacto	  social	  da	  investigação.	  
2.	   A	   estratégia	   para	   o	   desenvolvimento	   de	   infraestruturas	   nacionais	   e	   internacionais	   incluirá	   a	   coordenação	  
nacional	  de	  redes	  internacionais	  (ex.	  ESS-‐ERIC,	   ISSP);	  o	  acolhimento	  do	  consórcio	  liderado	  pelo	  ICS,	  PASSDA	  -‐	  
Produção	  e	  Arquivo	  de	  Dados	  de	  Ciências	  Sociais,	  reforçando	  a	  posição	  de	  Portugal	  no	  arquivo	  (APIS	  /	  CESSDA-‐
ERIC)	  e	  disseminação	  de	  dados	  em	  CSH	  (por	  ex.,	  Open	  Science	  Platform);	  a	  expansão	  do	  Arquivo	  de	  História	  
Social,	   componente	   chave	   da	   memória	   social,	   com	   uma	   coleção	   única	   de	   documentos	   privados,	   materiais	  
visuais	  e	  manuscritos.	  
3.	   O	   reforço	   da	   projeção	   internacional	   do	   ICS	   implicará	   a	   intensificação	   da	   participação	   em	   projetos	   de	  
financiamento	   europeu;	   a	   consolidação	   da	   sua	   função	   agregadora,	   em	   Portugal,	   de	   redes	   e	   infraestruturas	  
internacionais;	  a	  contribuição	  para	  a	  agenda	  europeia	  de	  investigação	  em	  CSH	  e	  promoção	  da	  sua	  importância	  
e	  visibilidade.	  
4.	   No	   contexto	   da	   ciência	   com	   e	   para	   a	   sociedade,	   o	   ICS	   promoverá	   os	   novos	   princípios	   da	   investigação	  
inovadora	   ligados	   à	   ciência	   aberta,	   divulgação	   científica	   e	   conhecimento	   público,	   bem	   como	   do	   valor-‐
acrescentado	   dos	   big	   data,	   arquivos	   e	   bases	   de	   dados	   para	   a	   ciência	   no	   futuro.	   Três	   aspetos	   do	   interface	  
ciência-‐sociedade	   são	   prioritários:	   divulgação	   do	   conhecimento	   através	   dos	   observatórios,	   participação	   nos	  
media	   e	   noutras	   iniciativas	   públicas	   e	   da	   sociedade	   civil	   (ex.:	   programas	   Ciência	   Viva	   e	   Ciência	   Aberta);	  
produção	   de	   investigação	   para	   informar	   políticas	   públicas;	   promoção	   da	   ética	   e	   responsabilidade	   social	   em	  
CSH.	  
5.	  No	  quadro	  do	  seu	  programa	  de	  ensino	  pós-‐graduado	  e	  treino	  de	  jovens	  investigadores,	  o	  ICS	  compromete-‐
se	  a	  investir	  na	  sua	  escola	  doutoral	  no	  quadro	  da	  ULisboa,	  aumentando	  o	  número	  de	  alunos	  e	  de	  parcerias;	  a	  
atrair	   novos	   públicos	   para	   as	   escolas	   de	   verão/inverno	   e	   programas	   de	   aprendizagem	   ao	   longo	   da	   vida;	   a	  
integrar	   doutorandos	   e	   jovens	   investigadores	   nos	   grupos	   de	   investigação	   e	   observatórios;	   a	   promover	   uma	  
estratégia	  ambiciosa	  de	  recursos	  humanos	  que	  assegure	  a	  renovação	  da	  sua	  equipa	  de	  investigadores.	  
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10.2	  Summary	  in	  English	  for	  general	  dissemination	  purposes	  

	   	  
In	  2018-‐2022	  ICS	  will	  seek	  to	  consolidate	  its	  top	  position	  as	  a	  national	  and	  international	  Social	  Science	  research	  
centre	  combining	  fundamental	  interdisciplinary	  research,	  advanced	  research-‐led	  training	  and	  societal	  outreach	  
via	   policy-‐relevant	   science	   and	   dissemination.	   The	   plan	   of	   activities	   has	   5	   main	   objectives:	   cutting-‐edge	  
knowledge	  production,	  enhancement	  of	   infrastructure,	   international	  projection,	  science	  with	  and	  for	  society,	  
and	  postgraduate	  and	  young	  researchers’	  training.	  
1.	   Future	   cutting-‐edge	  knowledge	   production	   is	   underpinned	   by	   the	   determination	   to	   strengthen	   curiosity-‐
driven	  fundamental	  research	  and	  actively	  promote	  a	  stimulating	  environment	  linked	  to	  debate,	  collaboration	  
and	  cross-‐disciplinary	  fertilization;	  to	  foster	  research	  arising	  from	  problem-‐solving	  and	  sensitivity	  to	  its	  societal	  
impact,	  involving	  a	  wide	  range	  of	  social	  actors	  and	  disciplines;	  to	  provide	  evidence	  of	  the	  societal	  impact	  of	  ICS	  
research.	  
2.	   The	   strategy	   for	   enhancing	   international	   and	   national	   infrastructure	   drivers	   will	   involve:	   national	  
coordination	   of	   international	   surveys	   (e.g.	   ESS-‐ERIC,	   ISSP);	   hosting	   of	   the	   ICS-‐led	   consortium	   PASSDA	   –	  
Production	   and	   Archive	   of	   Social	   Science	   Data,	   strengthening	   Portugal’s	   role	   in	   archiving	   of	   SS	   data	  
(APIS/CESSDA-‐ERIC)	   and	   data	   dissemination	   protocols	   (e.g.	   Open	   Science	   Platform);	   expansion	   of	   the	   Social	  
History	  Archive,	  a	  key	  component	  of	  societal	  memory	  which	  has	  a	  unique	  collection	  of	  private	  archives,	  visual	  
materials	  and	  manuscripts.	  	  
3.	  Furthering	   ICS’	   international	  projection	  by	   reinforcing	   its	  creative	  and	  dynamic	  membership	  of	  European-‐
funded	   projects,	   boosting	   its	   position	   as	   the	   Portuguese	   node	   for	   international	   research	   networks	   and	  
infrastructure	  and,	  as	  a	  member	  of	  European	  networks,	  discussing	  the	  SSH	  research	  agenda	  and	  promoting	  a	  
prominent	  role	  for	  SSH.	  	  
4.	  In	  the	  domain	  of	  Science	  with	  and	  for	  society	  ICS	  will	  promote	  the	  new	  principles	  of	  frontier	  research	  linked	  
to	  open	  science,	  dissemination	  and	  public	  understanding,	  and	  the	  key	  value	  of	  big	  data,	  archives	  and	  databases	  
for	   future	   science	   systems.	   Outreach	   activities	   will	   prioritise	   3	   aspects	   of	   the	   science-‐society	   interface:	  
knowledge	   brokerage	   via	   dissemination	   through	  Observatories,	   participation	   in	   civil	   society	   fora	   and	  media,	  
Ciência	  Viva	   initiatives	  and	  the	  OS	  Platform;	  delivering	  research	   for	  evidence-‐based	  policy	  design;	  promoting	  
ethical	  and	  social	  responsibility	  in	  SSH.	  	  
5.	  Commitment	  to	  high	  standards	  of	  post-‐graduate	  teaching	  and	  young	  researchers’	  training.	  ICS	  will	  seek	  to:	  
invest	  in	  its	  doctoral	  school	  within	  ULisboa,	  increasing	  student	  numbers	  and	  teaching	  partnerships;	  attract	  new	  
audiences	   for	   the	   advanced	   training	   offered	   in	   Summer/Winter	   Schools	   and	   lifelong	   learning	   programmes;	  
pursue	  the	  integration	  of	  PhD	  students	  and	  young	  researchers	  in	  Research	  Groups	  and	  Observatories;	  provide	  
an	  ambitious	  human	  resource	  strategy	  ensuring	  the	  renewal	  of	  research	  staff.	  
	  
10.3	  Summary	  in	  English	  for	  evaluation	  

	  
Five	   main	   objectives	   structure	   the	   ICS	   2018-‐2022	   strategy,	   encompassing	   knowledge	   production	   and	  
infrastructures,	  international	  projection,	  outreach,	  postgraduate	  and	  young	  researchers’	  training.	  	  
1.	   Future	   knowledge	   production	   is	   underpinned	   by	   the	   determination	   to	   strengthen	   ground-‐breaking	  
fundamental	   research,	   both	   discipline-‐based	   and	   interdisciplinary,	   responding	   to	   the	   major	   challenge	   of	  
innovative	  curiosity-‐driven	  investigator-‐initiated	  work;	  to	  foster	  context-‐driven	  research	  arising	  from	  the	  work	  
of	  problem-‐solving	  and	  sensitivity	  to	  the	  societal	  impact	  of	  research,	  involving	  a	  growing	  range	  of	  social	  actors	  
and	  transdisciplinary	  collaborations;	  to	  provide	  evidence	  of	  the	  societal	  impact	  of	  ICS	  SSH	  research	  outcomes.	  
ICS’	  strategic	  programme	  builds	  on	  the	  Changing	  Societies:	  Legacies	  and	  Challenges	  research.	  We	  will	  continue	  
to	   explore	   the	   3	   research	   axes	   –	   Inclusion,	   Citizenship	   and	   Sustainability	   –	   guiding	   the	   7	   Research	   Group	  
activities.	   At	   the	   same	   time,	   they	   are	   open	   to	   challenges	   to	   respond	   to	   new	   multi-‐thematic	   intersectional	  
research	   interests,	  emerging	  concepts	  and	  problems	  confronting	  contemporary	  societies,	  and	  to	  the	  need	  to	  
strengthen	   the	   relationship	   between	   research,	   public	   policies	   and	   the	   socio-‐economic	   environment.	   Our	  
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strategic	   development	   is	   encapsulated	   in	   the	   forthcoming	   ICS	   open	   access	   e-‐book	   a)	   featuring	   outlines	   of	  
original	  research	  to	  be	  undertaken	  in	  the	  future	  while	  strengthening	  the	  fundamental	  lines	  of	  research	  already	  
in	   place	   b)	   combining	   present	   and	   prospective	   views	   with	   incursions	   into	   historical	   foundations	   and	   past	  
legacies	  c)	  showcasing	  ICS	  research	  culture,	  which	  combines	  consolidated	  plural	  disciplinary	  explorations	  with	  
inter-‐and	  trans-‐disciplinary	  approaches	  to	  contemporary	  societal	  challenges.	  
2.	   ICS	  will	   firmly	  enhance	   its	  key	   international	  and	  national	   infrastructure	  drivers.	  At	  the	   international	   level,	  
ICS	  will	  secure	  the	  hosting	  of	  the	  national	  coordination	  of	  top	  international	  surveys	  (ESS-‐ERIC,	  ISSP,	  EVS,	  etc.).	  
At	   the	  national	   level,	   ICS	  will	   adopt	   a	   four-‐fold	   strategy.	   It	   hosts	   PASSDA	   -‐	   Production	   and	  Archive	  of	   Social	  
Science	  Data,	  an	   ICS-‐led	  consortium	  that	   includes	  all	  4	  major	  SS	  research	  units	   in	  Portugal.	   It	  will	   strengthen	  
Portugal’s	  role	  in	  European	  archiving	  of	  SS	  data	  (APIS/CESSDA-‐ERIC)	  and	  it	  will	  develop	  new	  data	  dissemination	  
protocols	  (e.g.	  Open	  Science	  platform).	  Additionally,	  ICS	  will	  expand	  its	  Social	  History	  Archive	  (SHA),	  which	  has	  
accumulated	  a	  unique	   collection	  of	   private	   archives,	   visual	  materials,	   and	  manuscripts	   concerning	   the	   social	  
history	  of	  anarchism,	  corporatism,	  feminism,	  and	  union	  movements,	  and	  is	  now	  a	  fundamental	  component	  of	  
societal	   memory	   in	   post-‐colonial	   democratic	   Portugal.	   Enhancements	   to	   the	   SHA	   include:	   a)	   expanding	   the	  
curatorial	  care	  of	  private	  archives	  of	  documents	  from	  critical	  processes	  in	  Portuguese	  history;	  b)	  setting	  up	  an	  
annual	  series	  of	  cross-‐methodological	  courses	  on	  archives	  and	  the	  methodology	  of	  social	  sciences;	  c)	  debate	  
on	  the	  ethical,	  practical,	  and	  methodological	  issues	  surrounding	  historical	  archives	  in	  contemporary	  societies.	  	  
3.	   ICS	   is	   determined	   to	  maintain	   and	   improve	   on	   its	   primary	   position,	   internationally	   and	   nationally,	   in	   SSH	  
research	   agenda-‐setting	   by	   reinforcing	   its	   capacity	   to	   foster	   creative,	   dynamic	   and	   leading	   participations	   in	  
European-‐funded	  projects	   and	  boosting	   its	   present	  position	   as	   the	  Portuguese	  node	   for	  major	   international	  
research	  networks	  and	   infrastructural	  drivers.	  This	  also	  means	  reinforcing	  and	  diversifying	   funding	  capacities	  
and	   sources.	   ICS	   aims	   to	   contribute	   to	   a	   wider	   discussion	   of	   the	   European	   research	   agenda	   in	   SSH,	   in	   the	  
context	  of	  the	  definition	  of	  key	  R&D	  themes	  for	  FP9.	  As	  a	  member	  of	  European	  networks	  (e.g.	  EASSH),	  ICS	  will	  
engage	   in	   fostering	   an	   original	   and	  more	   prominent	   role	   for	   SSH,	   using	   intellectual	   imagination	   to	   address	  
major	  societal	  issues	  of	  concern	  to	  European	  citizens.	  The	  share	  of	  EU	  funding	  in	  the	  ICS	  budget	  is	  now	  above	  
30%,	  and	  efforts	  will	  be	  deployed	  to	  increase	  it.	  	  
4.	   Pursuing	   and	   innovating	   in	   the	   domain	   of	   Science	  with	   and	   for	   society	   is	   another	   crucial	   objective.	   This	  
implies	  encouraging	  and	  restructuring	  ICS’	  work	  environment	  by	  recognizing	  new	  principles	  of	  frontier	  research	  
such	  as	  open	  science,	  dissemination	  and	  public	  understanding	  of	  science,	  and	  the	  key	  role	  of	  big	  data,	  archives	  
and	  organized	  databases	  for	  future	  science	  systems	  and	  research	  infrastructures.	  Outreach	  activities	  at	  ICS	  will	  
prioritise	   three	  aspects	  of	   the	   science-‐society	   interface:	  a)	   knowledge	  brokerage	  via	  dissemination	  of	   results	  
through	   Observatories,	   participation	   in	   civil	   society	   fora	   and	   media,	   Ciencia	   Viva	   initiatives	   and	   the	   OS	  
platform;	   b)	   delivering	   research	   for	   evidence-‐based	   private	   and	   public	   policy	   design	   and	   implementation;	   c)	  
cultivating	  awareness	  of	  ethical	  and	  social	  responsibility	  issues	  in	  SSH.	  	  
5.	   Promoting	   high	   standards	   of	  postgraduate	   and	   young	   researchers’	   training	   and	   career	   development	   is	   a	  
permanent	   goal.	   ICS	   will	   continue	   to	   invest	   in	   its	   innovative	   doctoral	   school	   within	   ULisboa	  with	   a	   view	   to	  
increasing	  the	  number	  of	  international	  students	  and	  teaching	  partnerships	  with	  key	  European	  institutions	  and	  
other	   ULisboa	   and	   Portuguese	   faculties.	   The	   creation	   of	   an	   international	   research-‐led	   Master’s	   course	   in	  
advanced	  quantitative	  and	  qualitative	  methods	  and	  techniques	  in	  SSH	  is	  a	  major	  ICS	  short-‐term	  goal.	  Likewise,	  
the	  strengthening	  of	  ICS’	  ability	  to	  attract	  new	  audiences	  for	  the	  advanced	  training	  offered	  in	  Summer/Winter	  
Schools	   and	   specialized	   lifelong	   learning	   programmes.	   Permanent	   attention	   will	   be	   given	   to	   the	   effective	  
integration	  of	  PhD	  students	  and	  young	  researchers	   in	  both	  Research	  Groups	  and	  ICS	  Outreach	  observatories,	  
with	   a	   view	   to	   nurturing	   and	   supporting	   their	   career	   development	   strategies	   and	   ensuring	   the	  
intergenerational	  renewal	  of	  research	  faculty	  staff.	  The	  creation	  of	  a	  “Welcome	  Unit”	  is	  also	  planned.	  	  	  
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11. DESCRIPTION	  OF	  THE	  PLAN	  OF	  ACTIVITIES	  FOR	  2018-‐2022	  

	  
11.1.	  Objectives	  and	  strategy	  of	  the	  R&D	  Unit	  for	  2018-‐2022	  

	  
Five	   main	   objectives	   structure	   the	   ICS	   2018-‐2022	   strategy,	   encompassing	   knowledge	   production	   and	  
infrastructures,	  international	  projection,	  outreach,	  postgraduate	  and	  young	  researchers’	  training.	  	  
1.	   Future	   knowledge	   production	   is	   underpinned	   by	   the	   determination	   to	   strengthen	   ground-‐breaking	  
fundamental	   research,	   both	   discipline-‐based	   and	   interdisciplinary,	   responding	   to	   the	   major	   challenge	   of	  
innovative	  curiosity-‐driven	  investigator-‐initiated	  work;	  to	  foster	  context-‐driven	  research	  arising	  from	  the	  work	  
of	  problem-‐solving	  and	  sensitivity	  to	  the	  societal	  impact	  of	  research,	  involving	  a	  growing	  range	  of	  social	  actors	  
and	  transdisciplinary	  collaborations;	  to	  provide	  evidence	  of	  the	  societal	  impact	  of	  ICS	  SSH	  research	  outcomes.	  
ICS’	  strategic	  programme	  builds	  on	  the	  Changing	  Societies:	  Legacies	  and	  Challenges	  research.	  We	  will	  continue	  
to	  explore	  the	  3	  research	  axes	  –	   Inclusion,	  Citizenship	  and	  Sustainability	  –	  guiding	  the	  7	  RG	  activities.	  At	   the	  
same	   time,	   they	   are	   open	   to	   challenges	   to	   respond	   to	   new	  multi-‐thematic	   intersectional	   research	   interests,	  
emerging	   concepts	   and	   problems	   confronting	   contemporary	   societies,	   and	   to	   the	   need	   to	   strengthen	   the	  
relationship	  between	  research,	  public	  policies	  and	  the	  socio-‐economic	  environment.	  	  
Our	  strategic	  development	  is	  encapsulated	  in	  the	  forthcoming	  ICS	  open	  access	  e-‐book	  a)	  featuring	  outlines	  of	  
original	  research	  to	  be	  undertaken	  in	  the	  future	  while	  strengthening	  the	  fundamental	  lines	  of	  research	  already	  
in	   place	   b)	   combining	   present	   and	   prospective	   views	   with	   incursions	   into	   historical	   foundations	   and	   past	  
legacies	  c)	  showcasing	  ICS	  research	  culture,	  which	  combines	  consolidated	  plural	  disciplinary	  explorations	  with	  
inter-‐and	   trans-‐disciplinary	  approaches	   to	  contemporary	   societal	   challenges.	   In	   short,	   ICS	  emergent	   research	  
themes	  will	  focus	  on:	  
Inclusion.	   As	   new	   forms	   of	   vulnerability,	   inequality,	   resistance	   and	   activism	   emerge	   in	   the	   aftermath	   of	  
structural	  adjustment	  and	  the	  shrinking	  of	  the	  Welfare	  State;	  as	  the	  global	  mobility	  of	  people	  and	  things	  forges	  
new	  social	  landscapes,	  transnational	  networks	  and	  solidarities;	  and	  as	  the	  imperial	  pasts	  and	  racial	  tensions	  of	  
post-‐colonial	  societies	  acquire	  growing	  political	  and	  public	  relevance,	  so	  a	  specific	  set	  of	  future	  research	  issues	  
lies	  ahead	  of	  us.	  It	  is	  our	  goal	  to	  produce	  interdisciplinary	  research	  on:	  structural	  precariousness	  and	  its	  impact	  
across	   life	   course	   transitions	   and	   everyday	   life;	   food	   habits,	   sexual	   and	   emotional	   life;	   human	   relationships	  
with	  technologies	  and	  nature;	  the	  historicity	  of	  colonial	  formations	  and	  racialisations	  and	  their	  current	  trends;	  
cosmopolitanisms	  and	  nationalisms;	  the	  fringes	  of	  citizenship	  (forced	  mobility,	  refugees	  and	  exile);	  short	  and	  
long	  term	  mobilities	  and	  experiences	  of	  place;	  and	  the	  governance	  of	  inclusion	  and	  exclusion	  and	  its	  forms	  of	  
resistance	  and	  empowerment.	  	  
Citizenship.	  Traditional	  theories	  underlying	  the	  notions	  of	  democratic	  citizenship	  are	  challenged	  by	  two	  major	  
transformations.	  On	  the	  one	  hand,	  European	  societies	  are	  becoming	   increasingly	  diverse	   in	  terms	  of	  culture,	  
religion,	  life-‐styles,	  and	  worldviews.	  Such	  increased	  diversity,	  as	  well	  as	  the	  already	  visible	  backlashes	  against	  it	  
(extremisms,	   populisms,	   political	   insurgencies),	   raise	   questions	   regarding	   the	   possibilities	   for	   trust	   and	  
toleration,	   as	  well	   as	   the	   very	  definition	  of	   political	   community	   in	  our	  democracies.	  On	   the	  other	  hand,	   the	  
mechanisms	  in	  place	  for	  representing	  the	  interests	  of	  that	  community	  are	  also	  being	  challenged	  by	  increasing	  
political	   and	   economic	   integration.	   The	   room	   for	  manoeuvre	   enjoyed	   by	   agents	   to	   whom	   citizens	   delegate	  
power	  in	  national	  democracies,	  the	  means	  by	  which	  they	  are	  held	  accountable	  and	  kept	  responsive,	  as	  well	  as	  
the	  citizens’	   responses	   to	   the	   twin	  challenges	  posed	  by	  diversity	  and	   integration	  are	  key	   to	   the	   ICS	   research	  
agenda.	  
Sustainability.	   Against	   the	   backdrop	   of	   the	   UN	   Sustainable	   Development	   Agenda,	   ICS	   aims	   to	   continue	   to	  
pursue	   socially	   relevant	   research	   to	   tackle	   environmental	   challenges	   and	   address	   a	   range	   of	   social	   needs,	  
including	  education,	  safe	  resilient	  cities,	  accountable	   institutions,	   fair	  governance,	  and	  participatory	  planning	  
practices.	   Building	   on	   accrued	   knowledge,	   and	   interdisciplinary	   collaboration,	   ICS	   will	   bring	   sound	   scientific	  
evidence	   to	   the	   public	   debate	   on	   the	   necessary	   political,	   policy	   and	   institutional	   change	   required	   for	   socio-‐
ecological	  justice	  and	  sustainability.	  For	  this	  period,	  EU	  funding	  has	  already	  been	  secured	  for	  research	  on	  seed	  
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circulation	  in	  Europe,	  food	  risks,	  and	  renewable	  energies.	  New	  lines	  of	  inquiry	  may	  be	  open	  on	  citizen-‐driven	  
innovation	  in	  food	  systems	  and	  energy	  efficiency,	  urban	  green	  mobility,	  affordable	  housing,	  circular	  economy	  
and	  under-‐researched	  climate	  effects,	  such	  as	  forest	  fires.	  
2.	  ICS	  will	  firmly	  enhance	  its	  key	  international	  and	  national	  infrastructure	  drivers.	  
	  At	  the	  international	  level,	  ICS	  will	  secure	  the	  hosting	  of	  the	  national	  coordination	  of	  top	  international	  surveys	  
(ESS-‐ERIC,	  ISSP,	  EVS,	  etc.).	  At	  the	  national	  level,	  ICS	  will	  adopt	  a	  four-‐fold	  strategy.	  It	  hosts	  PASSDA	  -‐	  Production	  
and	  Archive	  of	  Social	  Science	  Data,	  an	  ICS-‐led	  consortium	  that	  includes	  all	  4	  major	  SS	  research	  units	  in	  Portugal.	  
It	  will	  strengthen	  Portugal’s	  role	  in	  European	  archiving	  of	  SS	  data	  (APIS/CESSDA-‐ERIC)	  and	  it	  will	  develop	  new	  
data	   dissemination	   protocols	   (e.g.	   Open	   Science	   platform).	   Additionally,	   ICS	   will	   expand	   its	   Social	   History	  
Archive	  (SHA),	  which	  has	  accumulated	  a	  unique	  collection	  of	  private	  archives,	  visual	  materials,	  and	  manuscripts	  
concerning	   the	   social	   history	   of	   anarchism,	   corporatism,	   feminism,	   and	   union	   movements,	   and	   is	   now	   a	  
fundamental	  component	  of	  societal	  memory	   in	  post-‐colonial	  democratic	  Portugal.	  Enhancements	  to	  the	  SHA	  
include:	  a)	  expanding	  the	  curatorial	  care	  of	  private	  archives	  of	  documents	  from	  critical	  processes	  in	  Portuguese	  
history;	   b)	   setting	  up	   an	   annual	   series	   of	   cross-‐methodological	   courses	  on	   archives	   and	   the	  methodology	  of	  
social	  sciences;	  c)	  debate	  on	  the	  ethical,	  practical,	  and	  methodological	  issues	  surrounding	  historical	  archives	  in	  
contemporary	  societies.	  	  
3.	   ICS	   is	   determined	   to	  maintain	   and	   improve	   on	   its	   primary	   position,	   internationally	   and	   nationally,	   in	   SSH	  
research	   agenda-‐setting	   by	   reinforcing	   its	   capacity	   to	   foster	   creative,	   dynamic	   and	   leading	   participations	   in	  
European-‐funded	  projects	   and	  boosting	   its	   present	  position	   as	   the	  Portuguese	  node	   for	  major	   international	  
research	  networks	  and	   infrastructural	  drivers.	  This	  also	  means	  reinforcing	  and	  diversifying	   funding	  capacities	  
and	  sources.	  
ICS	   aims	   to	   contribute	   to	   a	  wider	   discussion	  of	   the	   European	   research	   agenda	   in	   SSH,	   in	   the	   context	   of	   the	  
definition	   of	   key	   R&D	   themes	   for	   FP9.	   As	   a	  member	   of	   European	   networks	   (e.g.	   EASSH),	   ICS	  will	   engage	   in	  
fostering	  an	  original	  and	  more	  prominent	  role	  for	  SSH,	  using	  intellectual	  imagination	  to	  address	  major	  societal	  
issues	  of	  concern	  to	  European	  citizens.	  
The	   share	   of	   EU	   funding	   in	   the	   ICS	   budget	   is	   now	   above	   30%,	   and	   efforts	   will	   be	   deployed	   to	   increase	   it.	  
Success	  in	  terms	  of	  funding	  through	  ERC	  grants	  and	  H2020	  projects	  derives	  from	  convergent	  conditions,	  which	  
are	  to	  be	  reinforced:	  a	  persistent	  institutional	  endeavour	  to	  provide	  the	  best	  possible	  support	  to	  all	  research	  
applications;	   ICS	   researchers’	   capacity	   to	   capture	   international	   funding	   through	   their	   original	   and	   ground-‐
breaking	  research	  projects.	  Cumulatively,	  emerging	  research	  topics	  (food	  studies;	  climate	  actions,	  ageing,	  open	  
science,	   etc.),	  which	   are	   already	   aligned	  with	   the	   FP9	   EU	   research	   agenda,	   boost	   ICS	   researchers’	   ability	   to	  
adjust	  to	  the	  forthcoming	  funding	  framework.	  	  
4.	   Pursuing	   and	   innovating	   in	   the	   domain	   of	   Science	  with	   and	   for	   society	   is	   another	   crucial	   objective.	   This	  
implies	  encouraging	  and	  restructuring	  ICS’	  work	  environment	  by	  recognizing	  new	  principles	  of	  frontier	  research	  
such	  as	  open	  science,	  dissemination	  and	  public	  understanding	  of	  science,	  and	  the	  key	  role	  of	  big	  data,	  archives	  
and	  organized	  databases	  for	  future	  science	  systems	  and	  research	  infrastructures.	  Outreach	  activities	  at	  ICS	  will	  
prioritise	   three	  aspects	  of	   the	   science-‐society	   interface:	  a)	   knowledge	  brokerage	  via	  dissemination	  of	   results	  
through	   Observatories,	   participation	   in	   civil	   society	   fora	   and	   media,	   Ciencia	   Viva	   initiatives	   and	   the	   OS	  
platform;	   b)	   delivering	   research	   for	   evidence-‐based	   private	   and	   public	   policy	   design	   and	   implementation;	   c)	  
cultivating	   awareness	   of	   ethical	   and	   social	   responsibility	   issues	   in	   SSH	   Our	   commitment	   is	   to	   enlarge	   and	  
consolidate	  our	  range	  of	  action,	  societal	  engagement	  and	  overall	  social	  impact,	  by	  including	  key	  stakeholders	  in	  
research	   design	   and	   decisions	   (e.g.	   selection	   of	   problems	   and	   methodologies,	   interpretation	   of	   data).	   To	  
support	  this,	  an	  Outreach	  Council	  will	  be	  created	  in	  the	  short-‐term.	  
5.	   Promoting	   high	   standards	   of	  postgraduate	   and	   young	   researchers’	   training	   and	   career	   development	   is	   a	  
permanent	  goal.	  Matching	  cutting-‐edge	  research	  with	  consolidated	  PG	  teaching	  is	  one	  of	  ICS’	  strengths.	  ICS	  will	  
continue	   to	   invest	   in	   its	   innovative	   doctoral	   school	  within	  ULisboa	  with	   a	   view	   to	   increasing	   the	   number	   of	  
international	   students	   and	   teaching	   partnerships	   with	   key	   European	   institutions	   and	   other	   ULisboa	   and	  
Portuguese	   faculties.	   The	  creation	  of	  an	   international	   research-‐led	  Master’s	   course	   in	  advanced	  quantitative	  
and	  qualitative	  methods	  and	  techniques	  in	  SSH	  is	  a	  major	  ICS	  short-‐term	  goal.	  Likewise,	  the	  strengthening	  of	  
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ICS’	   ability	   to	   attract	   new	   audiences	   for	   the	   advanced	   training	   offered	   in	   Summer/Winter	   Schools	   and	  
specialized	  lifelong	  learning	  programmes.	  Permanent	  attention	  will	  be	  given	  to	  the	  effective	  integration	  of	  PhD	  
students	   and	   young	   researchers	   in	   both	   Research	   Groups	   and	   ICS	   Outreach	   observatories,	   with	   a	   view	   to	  
nurturing	  and	  supporting	   their	   career	  development	   strategies	  and	  ensuring	   the	   intergenerational	   renewal	  of	  
research	  faculty	  staff.	  The	  creation	  of	  a	  “Welcome	  Unit”	  is	  also	  planned.	  
	  
	  
11.2.	  Organization	  of	  the	  R&D	  Unit	  for	  2018-‐2022	  

	  
ICS	   has	   a	   unique	   institutional	   personality,	   given	   its	   twofold	   belonging	   and	   identity	   as	   an	   organic	   unit	   of	   the	  
University	  of	  Lisbon	  (ULisboa)	  and	  as	  a	  unit	  of	  the	  Portuguese	  S&T	  system.	  This	  particular	  feature	  distinguishes	  
ICS	  from	  any	  other	  R&D	  unit	  in	  any	  scientific	  area.	  
ICS	  is	  one	  among	  18	  organic	  units	  of	  ULisboa.	  It	  has	  a	  formal	  presence	  in	  the	  university’s	  governing	  boards	  and	  
is	   involved	   in	   its	   decision-‐making	   processes.	   ICS’	   statutes	   give	   it	   legal	   authority	   to	   organize	   doctoral	  
programmes	  and	  award	  PhDs.	  Its	  organizational	  structure	  conforms	  to	  the	  laws	  governing	  public	  universities	  in	  
Portugal	  in	  terms	  of	  governance	  procedures,	  the	  principles	  of	  responsibility	  and	  accountability,	  the	  functioning	  
of	  elective	  and	  management	  bodies,	  annual	  reporting	  and	  planning	  of	  activities,	  and	  the	  regular	  assessment	  of	  
institutional	   and	   individual	   performance.	   Its	   permanent	   faculty	   staff	   are	   members	   of	   the	   public	   research	  
career,	  which	  has	  its	  own	  recruitment	  processes	  and	  tenure	  track	  levels.	  
Given	   its	   special	   status	   as	   a	   university	   school	   devoted	   to	   scientific	   research,	   postgraduate	   teaching	   and	  
outreach	  activities,	   ICS	   is	  also	  acknowledged	  as	  an	  R&D	  unit	   in	   the	  national	  S&T	  system,	  accredited	  with	  the	  
special	   status	   of	   Associate	   Laboratory	   (Laboratório	   Associado)	   and	   therefore	   meeting	   the	   requirements	   to	  
apply	  to	  the	  current	  FCT	  evaluation	  and	  funding	  process.	  
The	  current	  governance	  structure	  will	  continue	  in	  place	  throughout	  the	  2018-‐2022	  period,	  complying	  with	  the	  
principles	  of	  co-‐responsibility	   in	  decision-‐making,	  wider	  democratic	  participation	   in	  all	   relevant	  decisions	  and	  
transparency	  and	  public	  scrutiny	  of	  actions	  and	  procedures.	  
The	  Director	  of	  ICS,	  who	  is	  also	  the	  Director	  of	  the	  R&D	  unit,	  is	  elected	  by	  the	  School	  Board	  for	  a	  2-‐year	  term,	  
with	  a	  maximum	  of	  two	  possible	  renewals.	  The	  Director	  submits	   the	  annual	   report	  and	  activities	  plan	  to	  the	  
School	   Board	   (15	   members	   –	   9	   researchers;	   2	   PhD	   students:	   1	   technical	   staff;	   3	   external	   advisers)	   for	  
assessment	   and	   approval.	   	   The	   Director	   appoints	   a	   Management	   Board	   (4	   members),	   responsible	   for	   the	  
running	  of	  the	  Institute	  in	  its	  multiple	  functions	  and	  tasks.	  
The	  Scientific	  Board	   (15	  members)	   is	   elected	  by	   full-‐time	   researchers	  and	  provides	  global	   guidelines	   for	  and	  
supervision	   of	   teaching	   and	   research	   activities.	   The	  Director	   of	   ICS	   is	   a	   non-‐voting	  member	   of	   the	   Scientific	  
Board,	   thus	   preventing	   power	   concentration	   and	   fostering	   plural	   and	   complementary	   decision-‐making	  
channels.	  Meetings	  of	  the	  Scientific	  Board	  are	  attended	  by	  a	  diversity	  of	  ICS	  representatives,	  namely	  post-‐doc	  
and	  non-‐permanent	  researchers	  (with	  no	  vote	  in	  deliberations)	  and	  are	  reported	  in	  detailed	  minutes	  available	  
within	   the	   ICS	   community.	   A	   special	   Graduate	   Studies	   Committee	   coordinates	   PhD	   programmes,	   appoints	  
examiners,	  and	  organises	  summer/winter	  schools	  and	  advanced	  training	  courses.	  	  
The	   Pedagogical	   Board	   (3	   researchers	   and	   2	   PhD	   students)	   provides	   general	   guidance	   and	   monitoring	   of	  
teaching	  programmes	  and	  thesis	  supervision	  procedures.	  
The	  Observatories	  Board	  co-‐ordinates	  outreach,	  knowledge	  dissemination	  and	  participation	  in	  the	  design	  and	  
implementation	  of	  public	  policies.	  
On	   the	   Director’s	   recommendations,	   the	   Scientific	   Board	   determines	   membership	   of	   the	   External	   Advisory	  
Committee,	   whose	  main	   responsibilities	   are	   to	   provide	   recommendations	   and	   to	  monitor	   and	   evaluate	   the	  
relevance	  of	  the	  activities	  undertaken	  by	  the	  ICS	  as	  a	  whole.	  
An	   Ethics	   Board,	   an	   Outreach	   Board	   and	   an	   Institutional	   Development	   Board	   are	   formally	   constituted	   and	  
respond	  to	  requests	  from	  ICS	  governing	  bodies.	  
To	  pursue	  its	  scientific	  objectives,	  ICS	  activities	  are	  organized	  into	  7	  Research	  Groups	  (RG).	  RG	  coordinators	  are	  
appointed	  by	  the	  Scientific	  Board,	  on	  the	  recommendation	  of	  the	  Director,	  for	  a	  2-‐year	  renewable	  term.	  Each	  
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RG	  contributes	   to	  understanding	  emerging	   societal	   trends	  and	   social	   issues	   in	  a	   changing	  world	   through	   the	  
lens	   of	   three	   analytical	   aspects	   –	   Inclusion,	   Citizenship	   and	   Sustainability.	   RG’s	   research	   agendas	   are	   not	  
confined	   to	   Changing	   Societies:	   Legacies	   and	   Challenges.	   In	   line	   with	   the	   Institute’s	   traditions	   of	   diversity,	  
autonomy	  and	  scientific	  curiosity,	  each	  RG	  is	  invited	  to	  set	  additional	  research	  goals,	  either	  by	  thinking	  critically	  
from	   the	   margins	   of	   our	   main	   research	   themes	   or	   suggesting	   other	   topics	   which	   are	   relevant,	   thought-‐
provoking	   and	   innovative	   for	   understanding	   contemporary	   societies.	   The	   opportunities	   provided	   by	   the	  
diversity	  of	  researchers	  at	  ICS	  and	  international	  calls	  for	  research	  grants	  and	  projects	  will	  continue	  to	  influence	  
the	  RGs’	  agendas.	  	  
RGs	  consist	  of	  scholars	  who	  share	  common	  research	  interests	  and	  have	  a	  proven	  capacity	  for	  producing	  quality	  
contributions	   relevant	   to	   the	   group’s	   core	   themes.	   ICS	   team	  members	   can	   serve	   the	   institutional	   strategic	  
programme	  in	  distinct	  ways	  and	  may	  therefore	  belong	  to	  one	  or	  two	  groups.	  RGs	  are	  mainly	  interdisciplinary,	  
combining	  at	  least	  two	  different	  research	  fields.	  The	  size	  of	  RGs	  will	  differ	  in	  terms	  of	  membership,	  depending	  
on	  the	  nature	  of	  their	  core	  themes.	  
Each	  RG	  prepares	  an	  annual	  activity	  programme,	  as	  well	  as	  an	  annual	   report.	  These	  documents	  explain	  how	  
each	  group	  contributes	  to	  the	  ICS	  overall	  scientific	  programme	  and	  undertakes	  the	  following	  common	  tasks:	  
-‐	  regular	  and	  interdisciplinary	  seminars,	  with	  contributions	  from	  group	  members	  and	  external	  researchers	  who	  
work	  on	  similar	  or	  converging	  areas;	  	  
-‐	  incentives	  to	  publish	  in	  peer-‐reviewed	  journals	  and	  with	  international	  academic	  publishers;	  	  
-‐	  inclusion	  of	  PhD	  students	  and	  postdoctoral	  researchers	  in	  projects	  undertaken	  in	  the	  context	  of	  the	  RG;	  
-‐	   organisation	   of	   graduate	   courses	   and	   other	   training	   activities	   (namely	   summer	   schools	   and	   intensive	  
workshops),	  as	  well	  as	  participation	  in	  ICS	  PhD	  programmes;	  
-‐	  application	  to	  national	  and	  international	  calls	  for	  research	  projects	  (FCT,	  ERC,	  ESF	  and	  others);	  
-‐	  public	  dissemination	  of	  research	  outcomes	  and	  contributions	  to	  open	  science	  	  
ICS	   has	   a	   skilled	   team	   of	   project	   officers	   who	   provide	   both	   administrative	   and	   technical	   support	   to	   its	  
researchers	  and	  their	  ongoing	  projects,	  including	  financial	  management	  support.	  Currently,	  project	  officers	  are	  
responsible	  for	  the	  management	  of	  45	  projects	  with	  national	  and	  international	  funding	  (including	  ERC	  grants,	  
MSC	  Actions	  and	  H2020	  projects).	  
ICS	   has	   an	   in-‐house	   technical	   support	   service	   with	   qualified	   staff	   for	   the	   immediate	   resolution	   of	   technical	  
matters,	  namely	   logistics,	  computer	  and	   information	  systems,	   library	  and	  archive,	  communication	  and	  media	  
services	  and	  publishing.	  
	  
	  
12. THEMATIC	  LINES	  (N/A)	  

	  
	  
13. ETHICAL	  ISSUES	  

	  
Ethical	  issues	  are	  at	  the	  heart	  of	  the	  ICS	  research	  agenda.	  In	  2016,	  the	  Scientific	  Board	  implemented	  two	  new	  
mechanisms	  that	  further	  consolidated	  their	  importance:	  an	  Ethical	  Committee	  and	  a	  permanent	  open	  seminar	  
on	   Responsible	   Research	   and	   Innovation.	   The	   Ethical	   Committee	   is	   a	   flexible	   structure	   composed	   of	   three	  
senior	  researchers	  who	  advise	  their	  peers	  and	  students	  whenever	  necessary	  on	  research-‐based	  concerns.	  The	  
Ethical	  Committee	  also	  responds	  to	  requests	  presented	  by	  other	  schools	  of	  ULisboa	  with	  no	  internal	  structure	  
to	  deal	  with	  ethical	  issues.	  The	  Responsible	  Research	  and	  Innovation	  Seminar	  examines	  and	  discusses	  thematic	  
questions,	   frequently	   illustrated	   by	   ongoing	   research	   occurrences,	   and/or	   research	   design	   implementations	  
and	  decisions.	  
ICS	   ethical	   issues,	   and	   their	   implications,	   gravitate	   around	   two	   interrelated	   fields	   of	   research	   practice:	  
methodological	   approaches	   and	   data	   collection	   and	   management.	   The	   main	   topics	   in	   these	   fields	   include	  
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recruitment	  of	  participants,	  obtaining	  and	  informing	  consent,	  definition	  and	  communication	  of	  confidentiality,	  
data	  storage,	  retention	  and	  destruction,	  as	  well	  as	  intellectual	  property	  rights	  and	  freedom	  of	  thought.	  
ICS	   ensures	   that	   researchers	   understand	   that	   ethical	   issues,	   far	   from	   being	   a	   bureaucratic	   obstacle,	   are	   a	  
fundamental	  part	  of	  their	  design	  and	  method.	   	  Scholars	  are	  expected	  to	  observe	  stringent	  current	  guidelines	  
and	  regulations	  governing	  the	  above-‐mentioned	  aspects,	  including	  the	  H2020	  Ethics	  Appraisal	  Procedure.	  
Research	  topics	  in	  ICS	  projects	  and	  advanced	  training	  programmes	  are	  subject	  to	  rigorous	  scrutiny	  which	  seeks	  
to	  ensure	  the	  safety,	  rights,	  dignity	  and	  wellbeing	  of	  both	  participants	  and	  researchers	  and	  to	  prevent	  ethical	  
conflicts.	   Particular	   attention	   is	   given	   to	   the	   experimental	   scope	   of	   the	   work	   undertaken	   at	   ICS	   (social	  
psychology	  and	  economics),	  as	  well	  as	  to	  the	  work	  that	  involves	  children	  and	  potentially	  vulnerable	  adults	  (all	  
subject	   fields)	   and	   the	   work	   entailing	   ethnography	   or	   participant	   observation	   methods	   (anthropology,	  
sociology,	  geography).	  
As	   previously	  mentioned,	   the	   enhancement	   of	   our	   international	   and	   national	   infrastructure	   drivers	   is	   a	   key	  
objective	   of	   this	   strategic	   programme.	   ICS	   will	   continue	   to	   host	   and	   coordinate	   several	  major	   international	  
surveys	  (e.g.	  ESS-‐ERIC,	   ISSP,	  EVS)	  and	  PASSDA	  (a	  consortium	  that	   includes	  four	  major	  Portuguese	  SS	  research	  
units).	   ICS	  will	   also	   increase	  national	   participation	   in	   European	   archiving	  of	   SS	  data	   (APIS/CESSDA-‐ERIC),	  will	  
develop	  an	  OS	  platform	  (a	  new	  data	  dissemination	  protocol)	  and	  will	  strive	  to	  expand	  its	  Social	  History	  Archive.	  
ICS	   is	   aware	   of	   the	   constraints	   and	   procedures	   associated	   with	   the	   running	   of	   national	   and	   international	  
projects,	  whenever	  the	  collection,	  storage,	  protection	  and	  destruction	  of	  individual	  data	  imposes	  strict	  rules	  in	  
terms	   of	   preservation	   of	   confidentiality	   and	   anonymity.	   To	   ensure,	   to	   the	   extent	   possible,	   that	   data	   are	  
created,	  ingested,	  curated,	  accessed	  and	  used	  in	  compliance	  with	  research	  disciplinary	  and	  ethical	  norms,	  ICS	  
observes	  and	  complies	  with	  all	   legal	  and	  applicable	  norms	  for	  handling	  confidential	   information	  that	  apply	  to	  
the	  social	  science	  community.	  Achieving	  this	  goal	  comprises	  confirmation	  that	  data	  collection	  and/or	  creation	  
(both	  online	  and	  in	  person)	  has	  been	  carried	  out	  in	  accordance	  with	  legal	  and	  ethical	  criteria	  prevailing	  in	  the	  
data	   producer’s	   location	   and/or	   discipline	   (e.g.	   data	   protection	   legislation,	   ethical	   review	   committees);	   the	  
requirement	  that	  data	  depositors	  ensure	  that	  records	  meet	  confidentiality	  and	  non-‐disclosure	  prerequisites	  for	  
data	  collected	   from	  human	  subjects;	   the	  amendment,	   in	   some	  cases,	  of	   sensitive	  data	   to	  ensure	  anonymity,	  
making	   it	   possible	   to	   distribute	   it	   to	   the	   user	   community	   in	   accordance	   with	   international,	   European	   and	  
national	  regulations,	  as	  well	  as	  relevant	  ethical	  frameworks.	  
Finally,	   it	   is	   significant	   to	   note	   that	   a	   considerable	   part	   of	   ICS	   research	   receives	   funding	   from	   national	   and	  
international	   agencies,	   and	   often	   entails	   a	   policy-‐applied	   and	   advisory	   dimension.	   The	   use	   of	   research	  
outcomes	   involving	   the	   development	   of	   recommendations	   for	   public	   policies	   is	   also	   governed	   by	   ethical	  
principles	   that	   safeguard	   the	   principles	   of	   intellectual	   property	   and	   freedom	   of	   thought	   in	   relation	   to	   the	  
sponsors	  of	  these	  studies.	  
	  
14. ASPECTS	  OF	  THE	  PLAN	  OF	  ACTIVITIES	  REQUESTS	  OF	  PROGRAMMATIC	  FUNDING	  

	  
14.1	  Pluriannual	  plan	  for	  PhD	  fellowships	  to	  be	  awarded	  in	  2019-‐2022	  (optional)	  	  

	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  PhD	  Programme	  in	  Climate	  Change	  and	  Sustainable	  Development	  Policies	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  08-‐07-‐2015	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
The	  PhD	  in	  Climate	  Change	  and	  Sustainable	  Development	  Policies	  is	  a	  joint	  initiative	  between	  the	  University	  of	  
Lisbon	   and	   the	  New	  U.	   of	   Lisbon	   in	   partnership	  with	   the	  U.	   of	   East	   Anglia	   (UK),	   Pik	   -‐	   Potsdam	   Institute	   for	  
Climate	  Change	  (Germany)	  and	  the	  U.	  of	  São	  Paulo	  (Brazil).	  Its	  first	  intake	  was	  in	  the	  academic	  year	  2009-‐2010	  
and	  in	  2013	  it	  received	  the	  seal	  of	  excellence	  as	  an	  FCT-‐Funded	  Doctoral	  Programme	  (7	  grants	  per	  year,	  4	  year	  
duration,	  over	  5	  editions).	   It	   is	  an	  advanced	  inter-‐institutional	  and	  interdisciplinary	  training	  course	  combining	  
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the	   physical,	   natural,	   social	   and	   human	   sciences	   and	   has	   become	   the	  most	   applied	   for	   PhD	   programme	   in	  
Portugal,	  attracting	  an	  increasingly	  international	  audience.	  	  
The	  aims	  of	  this	  PhD	  Programme	  are	  to	  provide	  scientific	  knowledge	  and	  tools	   important	  for	  climate	  change	  
(CC)	  mitigation	  and	  adaptation,	  as	  CC	  vulnerabilities	  become	  increasingly	  relevant	  and	  there	  is	  an	  urgent	  need	  
for	   capacity	   building	   to	   address	   them.	   It	   also	   provides	   conditions	   to	   develop	   multidisciplinary	   research	  
enhancing	   the	   interaction	   between	   the	   various	   disciplines,	   as	   a	   requisite	   to	   contribute	   to	   sustainable	  
development,	   environmental	   conservation	   and	   adequate	   governance	   solutions	   for	   CC	   at	   local,	   national,	  
regional	  and	  global	  level.	  	  
The	   Programme	   is	   hosted	   by	   ICS,	   which	   is	   in	   charge	   of	   the	   social	   sciences’	   component,	   in	   constant	   cross-‐
fertilisation	  with	   the	  other	   scientific	  areas.	  6	   researchers	   from	   ICS	   teach	  on	   the	  compulsory	  courses	  and	   the	  
most	   in	   demand	   optional	   course.	   The	   students	   are	   involved	   in	   the	   RG	   Environment,	   Territory	   and	   Society	  
activities,	  namely	  the	  blog,	  regular	  meetings	  and	  scientific	  research.	  
The	  2	  expected	  PhD	  scholarships	  per	  year	  will	  be	  selected	  on	  a	  competitive	  basis	  and	  are	  expected	  to	  conduct	  
research	   that	   is	   deemed	   crucial	   within	   the	   European	   Science	   Programme	   (in	   particular	   the	   CC	   societal	  
challenge)	  and	  will	  contribute	  to	  enhance	  cross-‐cutting	  at	  ICS	  in	  its	  3	  strategic	  axes:	  inclusion,	  citizenship	  and	  
sustainability.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  PhD	  in	  Anthropology	  	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  03-‐07-‐2015	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
The	  PhD	  in	  Anthropology	  of	  the	  University	  of	  Lisbon	  (DANT–ULisboa)	  is	  a	  four-‐year	  programme	  jointly	  offered	  
by	  ICS	  and	  the	  Instituto	  Superior	  de	  Ciências	  Sociais	  e	  Políticas,	  with	  the	  collaboration	  of	  the	  Centro	  de	  Estudos	  
Comparatistas	  of	  the	  School	  of	  Arts	  and	  Humanities.	  Classes	  and	  seminars	  are	  conducted	  at	  ICS	  and	  ministered	  
by	  faculty	  members	  of	  those	  three	  institutions	  and	  by	  distinguished	  visiting	  lecturers.	  	  
DANT–ULisboa	   provides	   advanced	   training	   in	   the	  multiple	   components	   of	   Social	   and	   Cultural	   Anthropology:	  
theory,	  methods,	  field	  observation,	  ethnographic	  case	  studies,	  project	  development,	  research	  implementation,	  
analytical	  writing,	  and	  presentation	  of	  research	  findings.	  
Students	   are	   encouraged	   to	   develop	   original	   interpretations	   and	   analyses	   of	   Portuguese	   society	   or	   other	  
national	  and	  transnational	  contexts,	  grounding	  their	  research	  on	  ethnographic	  methodologies	  combined	  with	  
approaches	  from	  other	  social	  sciences	  and	  humanities,	  such	  as	  History	  and	  Cultural	  Studies.	  
Training	   is	   provided	   in	   a	   regime	   of	   full	   immersion,	   combining	   formal	   classes,	   lectures	   by	   invited	  
anthropologists,	   student-‐centred	   research	   seminars,	   individual	   tutorials	   and	   supervision,	   integration	   of	  
students	  in	  research	  groups	  at	  ICS	  along	  with	  partner	  institutions,	  and	  support	  to	  students	  and	  alumni	  insertion	  
in	   wider	   –	   national	   and	   international	   –	   academic	   networks	   and	   in	   non-‐academic	   professions	   relevant	   to	  
Anthropology.	  
In	   harmony	   with	   the	   ICS	  mission,	   our	   goal	   is	   to	   train	   highly	   qualified	   anthropologists	   able	   to	   contribute	   to	  
global	   scientific	   development	   and/or	   to	   intervene	   in	   society	   by	   mobilizing	   their	   knowledge	   and	   skills	   in	  
identifying	  social	  problems,	  designing	  research	  proposals,	  and	  mediating	  or	  participating	  in	  social	  intervention	  
programmes.	  
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The	  2	  expected	  PhD	   scholarships	  per	   year	  will	   be	  awarded	   to	   students	  on	   the	  basis	  of	   their	  merit	   and	   their	  
commitment	   to	   developing	   innovative	   anthropological	   approaches	   to	   the	  main	   themes	   of	   the	   ICS	   strategic	  
research	  agenda.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  Philosophy	  of	  Science,	  Technology,	  Art	  and	  Society	  	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  17-‐12-‐2013	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
The	   PhD	   in	  Philosophy	   of	   Science,	   Technology,	   Art	   and	   Society	   aims	   to	   provide	   students	  with	   advanced	   and	  
specialized	  training	  courses,	  which	  make	  them	  capable	  of	  exploring	  the	  major	  issues	  of	  current	  science,	  as	  well	  
as	  those	  now	  arising	  in	  art,	  technology,	  ethics	  and	  society	  in	  general.	  This	  Doctoral	  Programme	  was	  approved	  
by	   the	   Portuguese	   Foundation	   for	   Science	   and	   Technology	   (FCT).	   Starting	   in	   2014-‐2015	   at	   the	  University	   of	  
Lisbon,	  the	  Programme	  has	  a	  strong	  interdisciplinary	  nature,	  bringing	  together	  Professors	  from	  several	  schools	  
and	  universities	   in	  the	  fields	  of	  Philosophy,	  Sciences	  and	  Arts:	  Centro	  de	  Filosofia	  das	  Ciências,	  Faculdade	  de	  
Belas-‐Artes,	   Faculdade	   de	   Ciências,	   Faculdade	   de	   Direito,	   Faculdade	   de	  Letras,	   Instituto	   de	   Ciências	   Sociais,	  
Instituto	  Superior	  Técnico,	  all	  from	  the	  University	  of	  Lisbon,	  and	  the	  Grupo	  de	  Lógica,	  Lenguaje	  e	  Información	  
of	  the	  University	  of	  Seville	  (Spain).	  
This	  interdisciplinary	  nature	  in	  postgraduate	  studies	  and	  the	  strengthening	  of	  scientific	  research,	  particularly	  in	  
border	  and	  convergence	  areas	  through	  a	  mutual	  fertilization	  between	  disciplines,	  fulfils	  one	  of	  the	  University	  
of	  Lisbon’s	  priorities,	  which,	  after	  the	  merger	  with	  the	  Technical	  University	  of	  Lisbon	  in	  2012,	  covers	  all	  areas	  of	  
knowledge.	  The	  Programme	  received	  funding	  for	  5	  annual	  scholarships	  (2	  national	  and	  3	  mixed),	  a	  total	  of	  20	  
scholarships	  over	  the	  period	  2014-‐2017.	  
	  
The	   2	   expected	   PhD	   scholarships	   per	   year	   will	   be	   awarded	   to	   outstanding	   students	   who	   intend	   to	   pursue	  
research	   in	   the	   field	   of	   Science,	   Technology	  and	   Society,	   and	   Sustainability,	   Alternative	   Technologies	   and	  
Citizenship,	  thus	  contributing	  to	  the	  ICS	  mission.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
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Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  Interuniversity	  PhD	  in	  History:	  Change	  and	  continuity	  in	  a	  global	  world	  	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  29-‐01-‐2014	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
PIUDHIST	   –	   PHD	   Programme	   in	   History:	   Change	   and	   Continuity	   in	   a	   Global	   World	   –	   is	   an	   inter-‐university	  
doctoral	   programme	   based	   on	   the	   collaboration	   of	   ULisboa	   (ICS	   and	   FLetras)	   with	   ISCTE-‐IUL,	   UÉvora	   and	  
UCatólica.	   ICS	   is	   the	   coordinating	   partner	   of	   the	   programme	   that,	   in	   2013,	   qualified	   as	   a	   ‘Programa	  
Doutoramento	   FCT’	   (FCT	  PhD	  programme),	  with	   the	   award	  of	   4	   grants	   per	   year,	   each	  one	   for	   a	   period	  of	   4	  
years,	   over	   five	   editions.	   This	   seal	   of	   excellence	   has	   contributed	   to	   the	   public	   acknowledgement	   of	   the	  
favourable	  conditions	  offered	  by	  PIUDHist	  to	  students	  interested	  in	  writing	  a	  PhD	  dissertation	  in	  History.	  	  
The	  purpose	  of	  PIUDHist	  is	  to	  develop	  a	  broad	  approach	  to	  History,	  one	  that	  allows	  for	  an	  understanding	  of	  the	  
world	  as	   it	   is	  today	  and,	   in	  particular,	  of	  what	  determines	   its	  perennial	  traits,	  as	  well	  as	  the	  changes	  and	  the	  
ruptures	   to	   which	   society	   is	   constantly	   exposed.	   That	   understanding	   is	   not	   possible	   without	   a	   historical	  
education.	   This	   essentially	  macro	   vision	   by	   no	  means	   denies	   the	  micro	   dimension	   of	  many	   of	   the	   research	  
topics	   to	   which	   students	  may	   be	   drawn	   or	   which	   teachers	   in	   the	   programme	  wish	   to	   pursue.	   It	   considers,	  
however,	  that	  narrower	  lines	  of	  analysis	  ought	  to	  be	  complemented	  always	  by	  an	  effort	  to	  contextualize	  them	  
and	   to	   set	   them	   in	   the	   appropriate	   comparative	  perspective.	   It	   also	   regards	   as	   a	  necessity	   a	  high	  degree	  of	  
openness	   to	   the	   possibilities	   offered	   by	   different	   theoretical	   and	  methodological	   streams	  within	   History,	   in	  
order	  to	  achieve	  a	  truly	  comprehensive	  interpretation	  of	  historical	  phenomena.	  History	  is	  regarded	  here	  as	  a	  
field	  of	  knowledge	  which	  cannot	  do	  without	  a	  permanent	  cross	  fertilization	  with	  other	  areas	  in	  the	  humanities	  
and	  the	  social	  sciences.	  	  
The	   2	   expected	   PhD	   scholarships	   per	   year	   will	   be	   selected	   on	   the	   basis	   of	   their	   commitment	   to	   pursuing	  
research	   in	  any	  subfield	  of	  History,	  while	  also	   interested	   in	  contributing	  to	  historical	  approaches	  to	  the	  main	  
themes	  of	  the	  ICS	  strategic	  research	  agenda.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	  
	   	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  PhD	  program	  in	  Migrations	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  01-‐06-‐2011	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
International	   migration	   is	   a	   phenomenon	   that	   attracts	   continued	   global	   public	   attention.	   Present-‐day	  
movements	  of	  people	  present	  new	  dynamics,	  intensities	  and	  impacts,	  which	  need	  to	  be	  analysed	  and	  framed	  
due	   to	   their	   social	   and	  political	   consequences.	   The	   aim	  of	   this	   programme	   is	   a	   joint	   PhD	   training	   course	  on	  
processes	  related	  to	  migration	  and	  global	  mobility	  in	  contemporary	  societies.	  
The	   doctoral	   programme	   in	  migration	   implements	   an	   effective	  multidisciplinary	   strategy	  within	   the	   area	   of	  
Social	   Sciences	  at	   the	  University	  of	   Lisbon	  and	  promotes	   research	  and	   training	   in	   innovative	   research	  areas.	  
This	  ensures	  the	  optimization	  and	  leverage	  of	  the	  resources	  of	  each	  organizational	  unit	  (Instituto	  de	  Geografia	  
e	  Ordenamento	  do	  Território,	  Instituto	  de	  Ciências	  Sociais,	  Faculdade	  de	  Psicologia	  and	  Instituto	  de	  Educação)	  
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within	   a	   framework	   of	   collaboration	   and	   cooperation.	   Students	   profit	   from	   a	   rich	   theoretical	   and	  
methodological	   environment	   fed	   by	   the	   diverse	   disciplines	   involved	   in	   the	   programme	   (anthropology,	  
sociology,	  political	  science,	  geography,	  social	  phycology	  and	  history)	  and	  engage	  in	  the	  research	  activities	  going	  
on	  in	  the	  units.	  
From	   a	   social	   perspective,	   the	   PhD	   Programme	   provides	   innovative	   knowledge	   and	   advanced	   training	   and	  
specialization	  of	  researchers	  and	  practitioners	  that	  can	  inform	  policy-‐making	  and	  contribute	  to	  the	  governance,	  
social	  cohesion,	  security	  and	  future	  planning	  of	  societies.	  
The	   2	   expected	   PhD	   scholarships	   per	   year	  	  will	   be	   selected	   on	   the	   basis	   of	   their	   commitment	   to	   pursuing	  
research	   both	   in	   Portugal	   and	   abroad,	   with	   a	   particular	   focus	   on	   ICS	   main	   research	   topics	   in	   this	   area:	  
transnational	  mobilities,	   the	   intersections	  of	  movements	  of	  people	   and	   things,	   borders	   and	  border-‐crossing,	  
and	  identity	  and	  belonging.	  	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  Comparative	  Politics	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  08-‐07-‐2011	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	   	  
The	   Doctoral	   Programme	   in	   Comparative	   Politics,	   created	   in	   2010,	   is	   organized	   in	   two	   subfield	   specialties:	  
comparative	   politics	   and	   international	   relations.	   Its	   distinguishing	   characteristic	   is	   the	   articulation	   of	   post-‐
graduate	   teaching	  with	   cutting-‐edge	   international	   research	   in	  political	   science.	  Curricular	  units	   are	  based	  on	  
the	  research	  activities	  conducted	  at	  ICS,	  in	  particular	  by	  the	  two	  research	  groups	  linked	  to	  the	  area	  of	  political	  
science	  (Socio-‐Political	  Attitudes	  and	  Behaviour,	  and	  Regimes	  and	  Political	  Institutions)	  and	  the	  Observatory	  of	  
the	  Quality	   of	  Democracy,	   thus	   enabling	   the	   integration	  of	   PhD	   candidates	   in	  ongoing	   research	  projects.	   All	  
students	  receive	  training	  in	  diverse	  theoretical	  approaches	  and	  advanced	  methodological	  techniques,	  with	  the	  
opportunity	   to	   interact	   with	   national	   and	   visiting	   scholars.	   Proximity	   and	   individually	   tailored	   tuition	   and	  
tutorial	  supervision	  ensures	  high	  quality	  standards	  and	  rigorous	  evaluation.	  Students	  also	  benefit	  from	  ICS	  top-‐
rated	  method	  schools,	  ample	  bibliographic	  resources,	  membership	  of	  international	  political	  science	  networks,	  
such	   as	   the	   European	  Consortium	   for	   Political	   Research	   (ECPR),	   and	   access	   to	   apposite	   funding	   (Gulbenkian	  
Fellowships)	   for	   research	   missions.	   Students	   are	   encouraged	   to	   participate	   in	   academic	   conferences	   and	  
submit	  their	  work	  to	  scholarly	  journals	  as	  a	  stage	  towards	  concluding	  their	  dissertations.	  
The	  2	  expected	  PhD	  scholarships	  per	  year	  will	  be	  selected	  on	  the	  merit	  of	  their	  proposal	  and	  their	  goodness	  of	  
fit	  with	  the	  ICS	  strategic	  research	  agenda,	  in	  particular	  in	  the	  subfields	  of	  political	  science.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
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Name	  of	  the	  PhD	  Program:	   Social	  Psychology	  	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  2013	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
	  
The	  Lisbon	  PhD	  in	  Social	  Psychology	  (LiSP)	  is	  an	  inter-‐university	  doctoral	  programme	  integrating	  three	  existing	  
Doctoral	  programmes	  in	  Social	  Psychology	  in	  Lisbon,	  from	  five	  institutions	  (CIS	  and	  Department	  of	  Psychology	  
from	   ISCTE-‐IUL,	   ICS	   and	   FPUL	   from	   the	   ULisboa	   and	   ISPA).	   LiSP	   has,	   since	   2014,	   been	   an	   FCT	   Doctoral	  
Programme	  that	  awards	  4	  grants	  per	  year,	  each	  one	  with	  a	  duration	  of	  4	  years.	  	  
The	   five	   institutions	   involved	   have	   a	   long	   history	   of	   collaboration	   in	   training	   young	   researchers	   in	   Social	  
Psychology.	   Together	   they	   present	   optimal	   conditions	   to	   host	   a	   high	   quality	   PhD	   programme	   offering	  
accumulated	   knowledge	  and	  expertise	   in	   Social	   Psychology,	   as	  well	   as	   excellent	   infrastructural	   and	   research	  
facilities,	   providing	   a	   highly	   international	   forum	   for	   discussing	   emergent	   topics	   in	   Social	   Psychology.	  
Social	  Psychology	   is	  a	   scientific	  discipline	  known	   for	   its	  diversity	  of	   theoretical	  approaches	  and	   for	   its	   strong	  
and	  vibrant	  empirical	   tradition,	   focusing	  on	  both	  fundamental	  and	  applied	  topics.	  By	  bringing	  together	  three	  
different	   programmes,	   LiSP	   reflects	   the	   diversity	   and	   vitality	   of	   the	   discipline	   and	   constitutes	   a	   unique	  
opportunity	  to	  combine	  strong	  and	  diverse	  research	  lines,	  methodological	  approaches	  and	  epistemological	  foci	  
in	  a	  rare	  training	  opportunity.	  
Together	   these	   institutions	   perform	   and	   promote	   excellent	   research	   on	   topics	   such	   as	   Prejudice	   and	   Social	  
Inequalities	   in	  Diverse	  Societies,	  Social	  and	  Political	  Attitudes	  and	  Behaviour,	  Judgment	  and	  Decision-‐Making,	  
Social	  Memory	  and	  Impression	  Formation,	  Social	  Communication	  and	  the	  Multiple	  Media	  (symbolic,	  acoustic,	  
olfactory,	  haptic,	  visual,	  etc.)	   involved	  in	  Communication	  Processes,	  Gender,	  Sexualities	  and	  Intersectionality,	  
among	  others.	  
The	   2	   expected	   PhD	   scholarships	   per	   year	   will	   be	   selected	   on	   the	   basis	   of	   their	   commitment	   to	   pursuing	  
research	   both	   in	   Portugal	   and	   abroad,	   with	   a	   particular	   focus	   on	   intergroup	   relations	   and	   social	   norms	  
contributing	  to	  the	  main	  themes	  of	  the	  RG	  SPARC.	  [2000-‐1990]	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  Sociology	  	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  24-‐02-‐2014	  
Presently	  functioning:	  Yes	  

	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
The	  PhD	  Programme	  in	  Sociology:	  Knowledge	  for	  Inclusive	  and	  Open	  Societies	  (OpenSoc)	  is	  an	  InterUniversity	  
doctoral	   programme	  based	  on	   the	   collaboration	  of	  ULisboa	   (ICS,	   ISEG	   and	   ISCSP)	  with	  UNova	   (SSH	   Faculty),	  
UEvora	   and	   UAlgarve.	   The	   coordination	   of	   the	   Programme	   (rotating	   among	   the	   4	   universities)	   was	   firstly	  
assured	  by	  ICS	  (2013-‐2017),	  now	  being	  replaced	  by	  UNova.	  	  
	  “Open	   Societies”,	   as	   traditional,	   cohesive	   frameworks	   have	   been	   eroded	   by	   new	   and	   unpredictable	  
combinations	   between	   local/	   global,	   national/international,	   private/public,	   practices	   and	   values,	   individual	  
biographies	   and	   collective	   patterns.	   “Inclusive”	   to	   highlight	   the	   role	   of	   social	   institutions,	   territorial	   regions,	  



	  

	  
	  
62	  

formal/informal	  groups	  and	  networks,	  as	  well	  as	  values,	  in	  the	  cohesion	  of	  increasingly	  porous,	  fluid,	  complex	  
social	  trajectories,	  contexts	  or	  settings.	  
The	  aim	  of	  OpenSoc	  is	  to	  provide	  a	  consistent	  response	  to	  the	  demands	  of	  qualified	  (fundamental	  and	  applied)	  
sociological	   knowledge,	   mobilizing	   an	   extended	   body	   of	   lecturers	   and	   researchers	   who	   explore	   multiple	  
dimensions	   of	   analysis,	   are	   committed	   to	   plural	   sociological	   theoretical	   paradigms	   and	   have	   a	   robust	  
experience	   in	  quantitative/qualitative	  methodological	   approaches.	   Furthermore,	   the	  programme	  encourages	  
contributions	   from	   neighbouring	   SS.	   Along	   with	   the	   aim	   of	   creating	   knowledge,	   it	   is	   equally	   important	   to	  
mention	   the	   training	   related	   to	  diffusion,	  dissemination	  and	   transference	   to	   society	  of	   knowledge	  produced	  
within	   the	   scope	   of	   doctoral	   activities.	   Lastly,	   there	   is	   the	   determination	   to	   broaden	   students’	   international	  
opportunities,	  to	  strengthen	  employability	  and	  to	  promote	  qualified	  trajectories	  in	  globalized	  societies.	  
The	   2	   expected	   PhD	   scholarships	   per	   year	   will	   be	   selected	   on	   the	   basis	   of	   the	   quality	   of	   their	   academic	  
background,	   their	   commitment	   to	  pursuing	   innovative	   research	   in	  any	   subfield	  of	  Sociology,	  particularly	  one	  
explored	  along	  the	  ICS	  strategic	  research	  lines	  (Inclusion,	  Citizenship	  and	  Sustainability).	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	   	  
	  
Name	  of	  the	  PhD	  Program:	  Development	  Studies	  
Institution:	  ICS-‐ULisboa	  
Year	  of	  accreditation	  (Actual/Expected):	  06-‐07-‐2015	  
Presently	  functioning:	  Yes	  
	  
R&D	  Unit	  Involvement	  /	  Contribution	  of	  PhD	  researchers	  /	  Scope	  of	  the	  work	  
The	  PhD	   in	  Development	  Studies	   (DS)	  aims	  to	  provide	  high	  quality	   training	  and	  produce	  original	   research	  on	  
the	  processes	  of	   economic,	   social	   and	  political	   transformation	  of	  modern	   societies,	   including	  a	   focus	  on	   the	  
urban-‐rural	  dimension.	  The	  PhD	  programme	  was	  created	  in	  2009	  and	  accredited	  by	  the	  national	  agency	  A3ES	  
in	  2015.	  Since	  2017,	  the	  programme	  has	  become	  a	  joint	  PhD	  of	  University	  of	  Lisbon,	  including:	  ICS	  (Institute	  of	  
Social	   Sciences),	   ISEG	   (School	   of	   Economics	   and	   Management),	   IGOT	   (Institute	   of	   Geography	   and	   Spatial	  
Planning)	  and	  ISA	  (School	  of	  Agriculture).	  This	  new	  partnership	  has	  led	  to	  a	  radical	  revision	  of	  the	  programme,	  
which	  now	  engages	  with	  the	  major	  challenges	  of	  development	  from	  a	  richer	  disciplinary	  perspective,	  including:	  
theories	  of	  development	  and	  modernity,	  the	  policy	  and	  politics	  of	  development,	  sustainability	  transitions	  and	  a	  
focus	  on	  urban	  development.	  The	  programme	  places	  the	  idea	  of	  development	  in	  the	  21st	  century	  against	  the	  
backdrop	  of	  the	  Anthropocene	  (the	  age	  when	  humans	  reach	  the	  power	  to	  affect	  their	  planet),	  and	  thus	  of	  a	  
series	  of	  crises	  and	  challenges	  that	  demand	  a	  fundamental	  questioning	  of	  the	  paradigm	  of	  endless	  growth,	  and	  
the	  exploration	  of	  innovative	  paths	  for	  development.	  The	  core	  contribution	  of	  ICS	  is	  to	  build	  bridges	  between	  
economic	  theory	  and	  socio-‐ecological	  sustainability,	  by	  engaging	  with	  processes	  of	  environmental,	  economic,	  
and	  social	  development	   in	  urban	  environments	  around	  the	  world.	  The	  2	  expected	  PhD	  scholarships	  per	  year	  
will	   be	   selected	   on	   the	   basis	   of	   their	   commitment	   to	   pursuing	   research	   relevant	   to	   the	   main	   themes	   and	  
geographical	   contexts	   explored	   by	   the	   Environment,	   Territory	   and	   Society	   Research	   Group	   and	   its	   Cities	  
Cluster,	  as	  described	  in	  ICS’s	  strategic	  research	  agenda.	  	  
	  
2019:	  2	  
2020:	  2	  
2021:	  2	  
2022:	  2	  
No.	  of	  expected	  fellowships:	  8	  
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14.2	  Pluriannual	  plan	  for	  hiring	  new	  researchers	  holding	  a	  PhD	  in	  2019-‐2022	  (optional)	  	  

Short	   description	   of	   the	   type	   of	   researchers	   to	   hire,	   their	   expected	   added-‐value	   to	   the	   R&D	  Unit	   activities,	  
expect	  contract	  duration,	  conditions	  of	  co-‐responsibility	  of	  higher	  education	  or	   research	   institutions	   through	  
which	  the	  contracts	  will	  be	  awarded,	  and	  of	  the	  financial	  and	  material	  conditions	  that	  still	  need	  to	  be	  fulfilled.	  
	  
The	   successful	   implementation	  of	   the	  Plan	  of	  Activities	   for	   2019-‐2022	  depends	   largely	   upon	   the	   capacity	   to	  
maintain	  and	  further	  strengthen	  the	  number	  and	  quality	  of	  ICS’	  research	  team.	  
As	  explained	   in	  point	  16.2	  of	  this	  application,	   ICS	  takes	  for	  granted	  that	  the	  costs	   involved	  with	  the	  research	  
team	  (2	  principal	  researchers	  and	  9	  assistant	  researchers)	  and	  technical	  staff	  currently	  supported	  by	  FCT	  multi-‐
annual	  funding,	  will	  be	  considered	  within	  the	  amount	  of	  the	  base/core	  funding	  to	  be	  awarded	  to	  ICS’s	  human	  
resources.	  

	  
ICS	   aims	   to	   hire	   6	   new	   assistant	   researchers	   (starting	   level),	   with	   contracts	   beginning	   in	   2019	   for	   a	   3-‐year	  
period,	  renewable,	  according	  to	  the	  terms	  of	  the	  applicable	  Portuguese	  law.	  Given	  the	  institutional	  and	  legal	  
status	  of	  ICS	  as	  an	  organic	  unit	  of	  ULisboa	  devoted	  to	  research	  in	  SSH,	  there	  is	  no	  guarantee	  that	  contracts	  will	  
be	   extended	   after	   the	   period	   corresponding	   to	   the	   present	   evaluation	   and	   funding	   process,	   i.e.	   after	   2022.	  
However,	  given	  the	  permanent	  nature	  of	  the	  activities	  to	  be	  performed	  by	  the	  new	  researchers	  to	  be	  hired,	  ICS	  
will	  include	  the	  positions	  to	  be	  taken	  in	  future	  funding	  applications	  to	  the	  FCT.	  Our	  plan	  for	  the	  employment	  of	  
6	  new	  PhD	  researchers	  does	  not	  therefore	  imply	  an	  institutional	  co-‐funding	  commitment	  and	  assumes	  a	  100%	  
share	  of	  programmatic	  funding	  granted	  by	  FCT.	  

	  
The	  6	  new	  researchers	   to	  be	  hired	  will	   respond	   to	  special	   research	  needs	  of	   ICS’	  agenda	   for	  2018-‐2022,	  will	  
strengthen	  and	  innovate	  ICS'	  strategy	  for	  citizen	  science,	  knowledge	  transfer	  and	  outreach	  activities,	  and	  are	  
expected	  to	  bring	  added	  value	  in	  the	  following	  positions:	  

	  
-‐	  3	  positions	  for	  development	  of	  research	  driven	  by	  problem-‐solving	  issues	  related	  to	  key	  societal	  challenges,	  
spanning	   the	   relationship	   between	   research,	   societal	   impact	   and	   policy	   development,	   and	   ensuring	   the	  
integration	  and	  advanced	  training	  of	  young	  researchers	  within	  the	  RGs	  and	  the	  Observatories.	  The	  association	  
of	   the	   expected	   outputs	   with	   areas	   and	   topics	   of	   research	   with	   significant	   socio-‐economic	   impact	   (such	   as	  
health,	  ageing,	  food,	  democratic	  responsiveness,	  or	  climate	  change,	  among	  others)	  will	  be	  emphasised	  in	  the	  
application	   call.	   The	   selection	   and	   recruitment	   process	   will	   bear	   in	   mind	   the	   interdisciplinary	   nature	   of	  
individual	  plans,	  the	  potential	  for	  engagement	  with	  public,	  private	  and	  third-‐sector	  stakeholders	  and	  the	  use	  of	  
scientific	  knowledge	  and	  expertise	  to	  promote	  institutional	  and	  social	  innovation.	  

 
	  -‐	   2	   positions	   for	   researchers	   particularly	   interested	   in	   cross-‐national	   research	   methods	   and	   techniques	  
devoted	   to	   the	   development,	   analysis	   and	   storage	   of	   data	   produced	   for	   SSH.	   One	   research	   position	   will	  
reinforce	  ICS’	  role	  as	  the	  main	  node	  of	  knowledge	  infrastructures	  in	  charge	  of	  the	  production	  of	  cross-‐national	  
SSH	  data	   in	  Portugal,	   as	  well	   as	  a	  promoter	  of	  a	   social	   science	  experimental	   lab	  within	  ULisboa.	  The	   second	  
position	  will	   reinforce	   ICS'	   innovative	  archiving	  methods	  related	  to	  written,	  visual	  and	  oral	  data,	  also	  helping	  
the	  wider	  community	  of	  ICS	  and	  national	  researchers	  to	  access	  and	  use	  this	  type	  of	  infrastructure.	  
	  
-‐	  1	  position	  for	  a	  researcher	  working	  under	  the	  main	  motivation	  of	  contributing	  to	  the	  development	  of	  citizen	  
science	   and	   open	   science	   approaches,	   helping	   the	   wider	   community	   of	   ICS	   researchers	   to	   enhance	   their	  
capacity	   for	   disseminating	   knowledge,	   and	   for	   bridging	   the	   gap	   between	   science,	   society	   and	   policymaking.	  
Commitment	   to	   the	   co-‐production	   of	   scientific	   knowledge	  with	   and	   for	   society	   will	   be	   a	   key	   factor	   for	   the	  
recruitment	  of	  a	  researcher	  for	  this	  position.	  
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14.3	  Support	  for	  participation	  in	  infrastructures	  or	  international	  networks	  in	  2019-‐2022	  (optional)	  

	  
The	   initial	   PASSDA	   project,	   presented	   to	   the	   Infrastructure	   Roadmap	   Call,	   considered	   two	   lines	   of	   action	  
related	  to	  the	  social	  sciences:	  production	  and	  archive.	  The	  line	  of	  data	  production	  foresaw	  the	  development	  of	  
activities	   related	   to	   socio	   and	   political	   attitudinal	   surveys	   already	   conducted	   by	   ICS-‐UL	   researchers:	   the	  
International	  Social	  Survey	  Programme	  (annual,	  since	  1997),	  the	  European	  Values	  Study	  (every	  10	  years,	  since	  
1999),	   the	   European	   Social	   Survey-‐ERIC	   (biannual,	   since	   2002)	   and	   the	   Portuguese	   Election	   Studies	   (since	  
2002).	   Furthermore,	   there	   are	   ongoing	   developments	   proposing	   a	   new	   European	   infrastructure	   for	   the	  
monitoring	  of	  electoral	  democracy	   (MEDem)	   flowing	   from	  a	  previous	  FP7-‐funded	  design	   study	   (Pirideu)	   that	  
would	  merge	  currently	  existing	  data	  collection	  efforts	  and	  projects	  (such	  as	  the	  European	  Election	  Study	  -‐	  EES,	  
the	   Comparative	   Manifesto	   Study,	   the	   Comparative	   Candidate	   Survey,	   a	   media	   study,	   and	   the	   European	  
component	  of	  CSES	  national	  election	  studies).	  This	  proposal	  has	  already	  received	  endorsements	  from	  several	  
European	  governments,	  including	  the	  Portuguese.	  	  
	  	  
The	  budget	  attributed	   to	  PASSDA	   imposes	  serious	   limitations	  on	  how	  much	   the	  proposed	  plan	  can	  achieved	  
since	  Human	  Resources	  and	  Equipment	  are	  the	  only	  eligible	  expenses.	   It	  precludes	  the	  execution	  of	  the	   ISSP	  
and	  the	  EVS,	   the	  participation	  of	   the	  ESS	  representatives	  at	   the	  National	  Coordinators’	  Forum	  as	  well	  as	   the	  
involvement	  of	  PES	  in	  CSES-‐related	  and	  academic	  meetings.	  It	  also	  limits	  ESS-‐ERIC	  and	  PES	  activities	  extremely,	  
since	   it	  covers	  only	  part	  of	   the	  costs	  of	  data	  collection	  efforts.	  Alongside	   the	  participation	  of	  Portugal	   in	   the	  
core	  academic	  socio-‐political	  networks,	  ICS	  seeks	  to	  contribute	  to	  the	  creation	  of	  a	  social	  science	  experimental	  
laboratory,	  counting	  on	  the	  collaboration	  of	  other	  ULisboa	  units	  that	  have	  a	  similar	  purpose.	  This	  will	  help	  to	  
promote	  the	  collaboration	  between	  scholars	   in	  economics,	  social	  psychology,	  political	  science,	  anthropology,	  
sociology	   and	   health	   sciences.	   The	   lab	   will	   provide	   a	   large	   pool	   of	   respondents	   and	   electronic	   systems	   of	  
collecting	  experimental	  data	  individually	  and	  ingroup.	  The	  implementation	  of	  the	  lab	  is	  covered	  by	  the	  budget	  
attributed,	  but	  ICS	  regular	  participation	  on	  lab	  activities	  depends	  on	  a	  permanent	  researcher	  dedicated	  to	  the	  
management	   and	  monitoring	   of	   experimental	   studies.	   PASSDA	   budget	   already	   covers	   an	   important	   part	   of	  
APIS-‐CESSDA	  archiving	  activities.	  However,	  participation	  in	  coordination	  meetings	  and	  training	  actions	  specially	  
promoted	  for	  CESSDA	  members	  needs	  to	  be	  funded.	  Considering	  all	  the	  expenses	  not	  covered	  by	  PASSDA,	  the	  
maintenance	   of	   the	   ICS	   position	   as	   national	   coordinator	   for	   major	   international	   research	   networks	   and	  
infrastructures	  demands	  an	  additional	  budget	  of	  300,000€/year,	  allocated	  as	  follows:	  1)	  Service	  acquisition	  –	  
200,000€	  (including	  the	  annual	  fieldwork	  of	  ISSP);	  2)	  missions	  and	  consulting	  –	  45,000€;	  3)	  Membership	  fees	  –	  
55,000€.	  	  	  
	  
14.4	  Other	  types	  of	  support	  for	  which	  the	  R&D	  Unit	  requests	  Programmatic	  Funding	  in	  2019-‐2022	  (optional)	  

	  
ICS	  hosts	  5	  observatories:	  Permanent	  Observatory	  of	  Youth	  (OPJ)	  (1989),	  Observa:	  Observatory	  of	  Environment,	  Territory	  
and	  Society	  (1996),	  Observatory	  of	  Families	  and	  Family	  Policies	  (OFAP)	  (2009),	  Observatory	  of	  the	  Quality	  of	  Democracy	  
(2010)	  and	  Observatory	  of	  the	  Institute	  of	  Ageing	  (2016).	  The	  Observatories	  are	  a	  key	  tool	  for	  establishing	  connections	  
between	  research	  carried	  out	  in	  the	  RGs	  and	  non-‐academic	  audiences,	  based	  on	  open	  science,	  public	  engagement	  and	  
transfer	  network	  practices.	  They	  aim	  to	  establish	  science-‐society	  dialogue	  with	  the	  purpose	  of	  informing,	  sensitising	  and	  
raising	   awareness	   in	   crucial	   domains	   for	   contemporary	   societies,	   thus	   increasing	   the	   social	   impact	   of	   science	   both	   in	  
Portugal	  and	  in	  the	  Community	  of	  Portuguese	  Language	  Countries	  (CPLC).	  Over	  recent	  years,	  the	  Observatories’	  activities	  
have	  led	  to	  an	  increase	  in	  the	  number	  and	  frequency	  of	  reports	  and	  briefings	  for	  non-‐specialist	  audiences	  and	  the	  media,	  
as	  well	  as	  initiatives	  aimed	  at	  public	  organisations	  and	  stakeholders	  and	  to	  the	  monitoring	  of	  public	  policies.	  Such	  a	  wide	  
range	  of	  outputs	   justifies	   the	   financial	   support	   request	   for	   the	  period	  of	  2019-‐2022	   for	   the	  amount	  of	  150,000€/year	  
distributed	  on	  the	  following	  items:	  1)	  Dissemination	  activities	  (e.	  g.	  research	  briefs,	  policy	  briefs,	  book	  series)	  -‐	  70,000€;	  2)	  
Workshops	  (e.g.	  Infographic	  support,	  pedagogical	  kits,	  citizens’	  consultation)	  –	  50,000€;	  3)	  Missions	  and	  consulting	  (e.g.	  
Partnerships	  with	  CPLC;	  travelling	  exhibition)	  –	  30,000€.	  
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15. EXPECTED	  FUNDING	  AND	  BUDGET	  FOR	  2018-‐2022	  FOR	  EVALUATION	  PURPOSES	  

	  
15.1	  Expected	  funding	  of	  the	  R&D	  Research	  Unit	  for	  2018-‐2022	  	  

Do	  not	  include	  values	  corresponding	  to	  Base	  or	  Programmatic	  Funding	  to	  be	  awarded	  by	  FCT,	  I.P.	  following	  the	  
evaluation.	  
	  
R&D	  UNIT	  EXPECTED	  FUNDING	  2018-‐2022	  

	  

n.a.	  =	  not	  applicable	  	  
(1)	  Payed	  through	  an	  institution	  or	  directly	  to	  researchers	  with	  PhD	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit	  	  
(2)	  Payed	  directly	  to	  fellows,	  researchers	  or	  students	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit	  	  
(3)	  Grants,	  projects,	  fellowships,	  prizes	  received,	  etc.	  	  
(1)	  Payed	  through	  an	  institution	  or	  directly	  to	  researchers	  with	  PhD	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit	  	  
(2)	  Payed	  directly	  to	  fellows,	  researchers	  or	  students	  integrated	  in	  the	  R&D	  Unit	  	  
(3)	  Grants,	  projects,	  fellowships,	  prizes	  received,	  etc.	  	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  
	  

	   	  

FUNDING	  SOURCES	  (TOTAL	  FUNDING) 2018 2019 2020 2021 2022 TOTAL	  (K€)

Fundação	  para	  a	  Ciência	  e	  a	  Tecnologia,	  I.P.	  -‐	  FCT

R&D	  Unit	  Pluriannual	  funding	  awarded	  for	  2018

Project	  funding	  expected	  to	  be	  received

Expected	  funding	  for	  contracts	  of	  researchers	  with	  PhD	  (1)

Expected	  funding	  for	  PhD,	  PostDoc	  or	  other	  fellowships	   (2)

Other	  funding

Other	  national	  sources

Funding	  expected	  to	  be	  received	  from	  Participant	  or	  Management	  Institutions

Public	  sources	  (3)

Companies,	  industry	  and	  other	  private	  sources	  based	  in	  Portugal	   (3)

Any	  other	  funding	  source	  (3)

International	  sources

European	  Commission	  (3)

Companies,	  industry	  and	  other	  private	  sources	  not	  based	  in	  Portugal	   (3)

Other	  funding	  sources	  (3)

TOTAL *

(unit:	  thousand	  euros)

2.655 1.224 434 187 187 4.687

1.099 n.a. n.a. n.a. n.a. 1.099

548 473 65 0 0 1.086

168 168 56 0 0 392

702 445 175 49 49 1.420

138 138 138 138 138 690

301 260 216 211 16 1.004

0 0 0 0 0 0

83 48 10 10 10 161

12 6 0 0 0 18

206 206 206 201 6 825

1.655 980 766 375 3.776

1634 965 751 375 0 3.725

0 0 0 0 0 0

21 15 15 0 0 51

4.611 2.464 1.416 773 203 9.467
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15.2	  Expense	  budget	  of	  the	  R&D	  Research	  Unit	  in	  the	  Main	  Management	  Institution	  for	  2018-‐2022	  	  

Do	  not	  include	  values	  corresponding	  to	  Base	  or	  Programmatic	  Funding	  to	  be	  awarded	  by	  FCT,	  I.P.	  following	  
the	  evaluation.	  
	  
Instituto	  de	  Ciências	  Sociais	  da	  Universidade	  de	  Lisboa	  (ICS/ULisboa)	  	  
	  
R&D	  UNIT	  BUDGET	  2018-‐2022	  

	  

	  

15.3	  Expense	  budget	  of	  the	  R&D	  Research	  Unit	  in	  the	  other	  Management	  Institutions	  for	  2018-‐2022	  (if	  any)	  
N/A	  

15.4	  Estimated	  percentages	  of	  application	  by	  general	  expense	  budget	  items	  of	  Base	  Funding	  in	  case	  it	  will	  be	  
awarded	  by	  FCT,	  I.P.	  for	  2018-‐2022	  following	  the	  evaluation	  

	  
EXPECTED	  ALLOCATION	  OF	  R&D	  UNIT	  BASE	  FUNDING	  TO	  BE	  PROVIDED	  BY	  FCT	  AFTER	  THE	  EVALUATION	  FOR	  
2019-‐2022	  

	  

EXPENSE BUDGET ITEMS 2018 2019 2020 2021 2022 TOTAL (K€)

Human	  Resources

Contracts	  of	  researchers	  with	  PhD

PhD,	  PostDoc	  or	  other	  fellowships

Contracts	  of	  technical	  or	  secretarial	  staff

Researchers	  external	  missions

Temporary	  visiting	  researchers	  or	  consultants

Patents	  registration	  and	  maintenance

Service	  or	  product	  procurement	  and	  acquisition

Equipment

Adaptation	  of	  facilities	  and	  buildings

Other	  expenses
TOTAL *

(unit:	  thousand	  euros)

2.749 1.219 769 308 99 5.144

834 195 195 0 0 1.224

1.502 945 495 229 79 3.250

413 79 79 79 20 670

640 460 180 125 20 1.425

182 92 60 45 5 384

0 0 0 0 0 0

625 425 280 198 44 1.572

140 89 35 30 5 299

0 0 0 0 0 0

275 179 92 67 30 643
4.611 2.464 1.416 773 203 9.467

EXPENSE	  BUDGET	  ITEMS %

Human	  Resources 	  %

Contracts	  of	  researchers	  with	  PhD 	  %

PhD,	  PostDoc	  or	  other	  fellowships 	  %

Contracts	  of	  technical	  or	  secretarial	  staff 	  %

Researchers	  external	  missions 	  %

Temporary	  visiting	  researchers	  or	  consultants 	  %

Patents	  registration	  and	  maintenance 	  %

Service	  or	  product	  procurement	  and	  acquisition 	  %

Equipment 	  %

Adaptation	  of	  facilities	  and	  buildings 	  %

Other	  expenses 	  %

TOTAL %

70

50

0

20

4

1

0

4

1

0

20

100
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16. JUSTIFICATION	  OF	  THE	  BUDGET	  FOR	  2018-‐2022	  

	  
16.1	  Justification	  of	  the	  total	  proposed	  budget	  	  

	  
The	  total	  budget	  foreseen	  for	  2018-‐2022	  presented	  in	  table	  15.1	  includes	  all	  contracted	  funding,	  except	  State	  
budget	   funds.	   Following	   FCT's	   instructions,	   only	   the	   contracted	   national	   and	   international	   fundung	   for	   the	  
period	   is	  considered,	  and	  the	  reduction	  of	   funding	  for	  2021	  and	  2022	  reflects	  the	  termination	  of	  the	  current	  
contracts.	   The	   evaluation	   of	   applications	   submitted	   to	   national	   (FCT,	   public	   and	   private)	   and	   international	  
(H2020,	  FP9	  and	  ERC)	  funding	  is	  awaited,	   in	  the	  expectation	  of	  maintaining	  ICS’s	  growing	  tendency	  to	  attract	  
funding.	  	  
	  
FCT	  funding	  includes	  project	  contracting,	  contracts	  with	  FCT	  Researchers	  and	  indirect	  financing	  to	  ICS	  through	  
scholarships	  paid	  directly	  by	  FCT	  to	  PhDs	  and	  doctoral	  candidates	  (individual	  grants	  and	  FCT	  PhD	  Programme	  
and	  Training	  fees).	  
Expenditure	   foreseen	   for	   2018-‐2022	   (table	   15.2)	   corresponds	   to	   the	   allocation	   of	   the	   amounts	   recorded	   in	  
table	  15.1.	  The	  overall	   ICS	  cost	  structure	  is	  mainly	  based	  on	  the	  recruitment	  of	  human	  resources:	  1)	   in	  2018,	  
the	  multiannual	   funding	   is	  mainly	   intended	  to	  cover	   the	  costs	  of	  contracting	  11	  PhD	  researchers	   (2	  principal	  
researchers	  and	  9	  assistant	  researchers)	  and	  15	  technicians	  and	  grant	  holders	  to	  support	  research	  activities;	  2)	  
FCT	  researchers;	  grants	  for	  doctoral	  students,	  pot-‐docs	  and	  other	  PhDs	  contracted	  directly	  by	  the	  FCT	  (the	  PhD	  
grants	   are	   only	   considered	   for	   the	   1st	   triennium,	  with	   possible	   contract	   renewals	   for	   the	   2nd	   triennium	  not	  
being	  included);	  3)	  research	  and	  doctoral	  grants	  paid	  by	  ICS	  through	  contracted	  research	  projects.	  
The	   remaining	   expenditure	   refers	   to	   the	   allocation	   of	   funding	   under	   the	   various	   headings	   provided	   for	   in	  
existing	  contracts	  (missions,	  procurement	  of	  services,	  consultants	  and	  equipment).	  	  
	  
The	  application	   for	  2019-‐2022	   is	  expected	   to	   reinforce	   the	   institution's	   total	   funding	   in	   two	   forms:	  base	  and	  
programmatic.	  
70%	  of	  the	  base	  funding	  will	  be	  allocated	  to	  maintaining	  the	  current	  human	  resources	  in	  the	  unit	  and	  recruited	  
through	   the	  multiannual	  budget	   for	  2015-‐2018,	  as	   justified	   in	   item	  16.2.	  The	   remaining	  base	   funding	  will	  be	  
applied	  as	  follows:	  	  
-‐	  Researchers’	   external	  Missions	   (4%)	  will	   be	  exclusively	  allocated	   to	   supporting	   research	   team	  members	   in	  
external	   activities	   related	   to	   developing	   international	   networks	   and	   collaborative	   research.	   This	   includes	  
participating	  in	  international	  conferences	  to	  present	  research	  findings;	  	  
-‐	  Service	  or	  product	  procurement	  and	  acquisition	  (4%)	  will	  cover	  a	  diversity	  of	  expenses	  indispensable	  to	  the	  
efficient	   running	   of	   any	   research	   unit,	   namely:	   1)	   purchase	   of	   digital	   and	   printed	   books,	   and	   journal	  
subscriptions;	  2)	  short	  period	  research	  assistance	  and	  fieldwork	  tasks;	  3)	  support	  provided	  for	  publishing	  and	  
editing	  activities;	  4)	  logistical	  support	  for	  the	  organization	  of	  academic	  meetings;	  and	  5)	  support	  for	  outreach	  
activities;	  	  
-‐	  Equipment	  (1%)	  includes	  a	  residual	  amount	  in	  order	  to	  support	  the	  renewal	  of	  ICS	  IT	  systems	  (see	  16.3);	  	  
-‐	  Temporary	  visiting	  researchers	  or	  consultants	  (1%)	  serves	  to	  support	  the	  visit	  and	  short	  stay	  of	  international	  
scholars	  and	  experts,	  particularly	  with	  a	  focus	  on	  the	  development	  of	  research	  projects	  and	  doctoral	  teaching,	  
as	  well	  as	  temporary	  support	  to	  invited	  specialists;	  
-‐	  Other	  expenses	  correspond	  to	  an	  overhead	  of	  20%	  to	  cover	  current	  expenses.	  
Programmatic	  funding	  will	  be	  used	  to	  strengthen	  the	  ICS	  research	  team	  by	  hiring	  6	  new	  assistant	  researchers	  
(for	   the	   approximate	   amount	   of	   €	   1,400,000	   for	   2019-‐2022),	   to	   support	   participation	   in	   infrastructures	   or	  
international	   networks	   (1,200,000€)	   and	   other	   costs	   (600,000€)	   aimed	   at	   dissemination	   activities	   in	   the	  
framework	  of	  the	  5	  Observatories	  hosted	  by	  ICS	  (see	  14.3	  and	  14.4).	  	  
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16.2	  Justification	  of	  the	  Human	  Resources	  component	  in	  total	  proposed	  budget	  

The	   successful	   implementation	  of	   this	   plan	  of	   activities	   depends	   entirely	   upon	   the	   capacity	   to	  maintain	   and	  
further	  strengthen	  the	  quality	  of	  ICS’	  human	  resources.	  	  
It	  should	  be	  clarified	  that	  the	  overall	  budget	  presented	  does	  not	  include	  the	  costs	  associated	  with	  permanent	  
researchers	  and	  technical	  staff	  paid	  through	  the	  State	  budget,	  with	  an	  average	  annual	  value	  of	  €	  1,870,000.	  
The	  multiannual	  funding	  awarded	  by	  the	  FCT	  in	  the	  contractual	  period	  2013-‐18	  (which	  has	  been	  the	  case	  since	  
2002)	   will	   ensure,	   in	   2018,	   the	   hiring	   of	   11	   researchers	   and	   15	   science	   and	   technology	   management	  
technicians	   and	   grant	   holders.	   In	   order	   to	   guarantee	   the	   continued	   performance	   of	   ICS	   as	   an	   integrated	  
institution	   in	  the	  R&D	  national	  system,	  this	   funding	  must	  be	  maintained.	  Therefore,	   it	   is	  anticipated	  that	  the	  
current	  contracts	  will	  be	  extended	  through	  the	  amounts	  allocated	  in	  the	  base	  funding	  to	  be	  awarded	  to	  ICS.	  	  
	  
The	  11	   contracted	   researchers	  will	   carry	  out	   research,	  post-‐graduate	   teaching	  and	  outreach	  activities	  within	  
the	   various	   ICS	   research	   groups,	   with	   a	   commitment	   to	   contributing	   to	   the	   ICS	   strategic	   programme.	   The	  
international	   public	   tenders	   that	   preceded	   their	   hiring	   were	   competed	   for	   by	   a	   significant	   number	   of	  
candidates,	  who	  were	  selected	  according	  to	  demanding	  criteria	  applied	  to	  evaluating	  the	  quality	  of	  their	  CVs,	  
as	   well	   as	   the	   expectation	   that	   they	   carry	   out	   research	   developing	   the	   thematic	   axes	   of	   ICS’	   strategic	  
programme	  (inclusion,	  citizenship	  and	  sustainability).	  Their	  activities	  are	  subject	  to	  regular	  assessment	  and	  the	  
added	  value	  of	  their	  contribution	  has	  been	  confirmed.	  	  
	  
The	  15	  management	  and	  science	  and	  technology	  technicians	  and	  grant	  holders	  are	  key	  to	  supporting	  research,	  
advanced	   training,	   dissemination	   and	  outreach	  activities.	   Their	   direct	   involvement	   in	   key	   ICS	   areas	   includes:	  
library	  and	  bibliometric	   support;	   information	   systems	  and	  data	   curatory;	   administrative	   support	   to	  graduate	  
study	  programmes;	  project	  management;	   financial	  management;	   international	   applications	  and	   fund	   raising;	  
communication	  and	  social	  networks.	  ICS’	  success	  in	  the	  development	  of	  its	  activities	  is	  also	  due	  to	  the	  quality	  
of	  the	  support	  it	  has	  obtained	  from	  its	  qualified	  technicians.	  	  
	  
The	   importance	  of	   the	   stable	  employment	  of	  qualified	   researchers,	  which	  has	  been	  a	  priority	   in	   the	   current	  
S&T	  policy,	   is	  unequivocally	  recognized	  by	  ICS.	  This	  application,	  therefore,	  provides	  for	  additional	  funding	  for	  
the	  hiring	  of	  6	   researchers	  who	  can	  contribute	   to	   the	   implementation	  of	   the	   research	  agenda	   for	   the	  2018-‐
2022	  period,	  as	  justified	  in	  section	  14.2.	  
	  
16.3	  Justification	  of	  the	  Equipment	  component	  in	  total	  proposed	  budget	  
The	  sum	  assigned	  to	  this	  item	  is	  the	  lowest	  within	  the	  overall	  proposed	  budget	  but	  essential	  to	  maintain	  and	  
upgrade	   the	   equipment	   forming	   part	   of	   the	   ICS	   IT	   infrastructure.	   It	   includes	   the	   purchase	   of	   IT	   equipment	  
(computers	   and	   printers)	   and	   audiovisual	   equipment	   to	   support	   research	   (e.g.	   fieldwork	   activities	   -‐	   video	  
cameras	  and	  digital	  recorders),	  in	  addition	  to	  teaching	  and	  dissemination	  activities.	  [2000/405]	  
	  
17. 	  INDICATION	  OF	  EXPERTS	  FOR	  POSSIBLE	  REQUESTS	  OF	  OPINIONS	  

	  
17.1	   Proposed	   experts	   for	   consideration	   of	   FCT,	   I.P.	   for	   eventual	   request	   of	   opinion	   about	   applications	  
submitted	  by	  R&D	  Units	  for	  evaluation	  
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Eugénia RODRIGUES
Marta VILAR ROSALES

Karin WALL

com a colaboração de

Maria COUTINHO
Andrea SILVA
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www.ics.ulisboa.pt 
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